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M a d r i d , Marzo 0. 
C O N S E J O D B M I N I S T R O S 
E l celebrado hoy, bajo la preaidenoia de 
S. M. la Raina Regente, 7 al que no asls-
tió el señor Sagasta por continuar enfer-
mo, ni el Ministro de la G-obernaciÓD, por 
hallaroe también indispuesto, ha sido 
breve 7 lin importancia. 
E L T I B M P O 
Continúan los temporales en toda la Pe-
nínsula. 
Las pérdidas materiales que los mis-
mos han cansado son muy considerable9. 
E n varios pueblos se ha creado una si-
tuación dificil, porque á causa del mal 
tiempo, los trabajos se han paralizado 7 
el hambre ce deja sentir. E n muohas 
comarcas se han abierto suscripciones 
para aliviar la miseria de los jornaleros. 
L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la Bolsa las 
libras esterlinas á 34 45. 
Vieaa, M&rzo 6, 
O T R A . E M B A J A D A 
E l gobierno austríaco ha determinado 
elevar su Legación en Washington á la 
categoría de Emb&jada. 
Gcoatantinopla, Marzo 6, 
G O B E R N A D O R A S E S I N A D O . 
Abraham Bajá, gobernador turco de la 
Albonía, ha sido asesinado por los revol-
tosos de la región setpentrional de aque-
lla provincia, por haber intentado poner 
término á sus desmane?* 
ESTADOS M I D O I 
í i e r s r t o i q ) d © l a P r e n s a A s o c i a d a 
M a n i l a , M a r z o G. 
A T R O C I D A D E S 
E l general en jefa ha ordenado sean 
juzgados en consejo de guerra el coman-
dante Waller 7 el teniente Da7» smbos 
del regimiento 17 de Infantería de Mari-
sa, por haber mandado ejecutar, sin que 
ningún tribunal Ies hubiera sentenciado^ 
á varios naturales de la isla de Samar, 
con la circunstancia agravante de ha- \ 
beree cometido con uno de eses desgra-
ciados la atrocidad do amarrarle á u n 
árbol, atravesarle, el primer día, ambos 
muslos á balazos, el segundo, los brazos, 
el tercero? el cuerpo, 7 rematatarle el 
cuarto. 
Los amigos de ese oñeial pretenden 
que. á obsecuencia de las privaciones 
que sufrieron en la expedición de Samar, 
se habían vuelto loocs* 
i M o b ü e , M a r z o 6. 
S I N I E S T R O M A R I T I M O 
E l lanchón T a b o r , que salió de este 
puerto á remolque de un vapor, para-Jú-
caro, rempió sus smarrss 7 se feé al ga-
rete; fné encontrado 7 hablado el 3-del 
corriente per un buque que se dirigía á 
este puerto 7 no quiso aceptar el auzüio 
que le ofreció. 
E l otro lanchón. W i l l i a m G r e g g , 
que iba remolcando el .mismo vapor, se 
fué á pique, talvándose toodos los que 
iban en él. 
W a s h i n g t o n , Marzo 6. 
S I N D E R E C H O 
L a Ccmisión de Reclamaciones ha de-
clarado que no tienen derecho á recla-
mar indemnización alguna los familiares 
de les que perecieron en l ia voladura del 
M a i n e 
E M B A J A D A 
Líense en los cíiculos oficiales que el 
Gobierno Español se propone elevar su 
Legación en esta á la categoría de E m -
bajada. 
L o n d r e s , M a r z o 0, 
I N D I C I O D E P A Z 
Anuncian de Pretoria que el Presi-
dente Steín ha celebrado una larga co n-
ferencia con les generales Botha 7 De* 
wett,7 como se considera este hecho como 
indicio de paz, ha mejorado el tono de 
esta Bolsa de valoras. 
W a s h i n g t o n , M a y o 6. 
A S C E N S O 
E l capitín Lucien Young, exoapitán 
del puerto de la Habana, ha sido ascen-
dido comandante. 
BoetoD, M a y o 6. 
E N R I Q U E A C L A M A D O 
E l príncipe Enrique ha sido aclamad0 
á su llegada aqní per los oficiales de ma-
rina 7 la multitud que so había aglome-
rado á su paso. 
H O N O R E S A C A D É M I C O S 
La Universidad de Harvard ha con-
ferido el títu'o de doctor en Leyes al 
príncipe Enrique. 
B e r l í n , Marzo 6, 
L A P R I M E R A P R O T E S T A 
La Directiva de la Unión de Fabrican-
tes de azúcar, que representa unos qui. 
nientcs distritos agrícolas é industrias 
anexar, ha elevado una instancia al go-
bierno, pidiódole no adopte ningana de-
terminación definitiva respecto al conva-
nio de Bruselas, antes que la industria 
azucarera del imperio la haya expuesto 
detalladamente sus reclamaciones 7 la8 
razones que le asisten para protestar con-
tra dicho convenio. 
N O T I C I A D C O M E R 0 1 A L E 3 
New York, Mareo 6 
Centenes, á $4,78. 
Descuento papel comercial, 60 d[V. de 
4 á 4 3[4 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 d[V., banque-
ros, á $4.85.1i8. 
Cambios sobre Londres á la vista, á 
$1.88. 
Cambio sobre París, 60 d^. , banqueros, 
á 5 francos 17.1i2. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div., banque-
ros, á 95. 
Bonos registrados de los Estados Uni-
dos, 4 por 100, ex-interés, á 112i. 
E l mercado de azúcar ha tenido hoy otra 
baja . 
Centrifugas N? 10, pol. 96, costo y fletes 
1.3[4 ota. 
Centrífugas en plaza, á 3.3,8 cts, 
Mascabado, en plaza á 2.15(16 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, á 2.5,8 cts. 
A cuyos precios se vendieron 12,000 sa-
cos. 
Manteca del Oeste en tercerolas, f 15-65. 
Harina, patent Minnesota, á Í4 .00. 
Londres. Ufarz) 6 
A?úcar de remolacha, á entregar en 30 
dias, á Os 6.3L4 d. 
Azúcar centr ífuga, pol. 96, á 8s. 6d. 
Mascabado, á 7B. 6 1 . 
Consolidados, á 94 3 [16. 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 100 | 
Cuatro por 100 español, á 76,7i8. 
P a r í s , Mareo O 
Renta-francesa 3 por ciento, 101 francos 
5J céntimos. 
Cotización Oficial 
D B L 
COLEGIO DEJCORREDORES 
C A M B I O S 
Comerciantes Banqueros 
Londret, S d i r . . . . . . 
" 60div. . . . . . 
Paría, 3 d[T •• 
" 60 dir 
Alemaula, 3 dpr 
" 60 div 
Katadoa Unido», 3 d̂ y • 
" " 60 dp 





Deiouento papel comerolal.... 
19 S 8 4 
18.1 2 á 
ro í - & 
».li3 á 





T s 8 - P 
AFORES CORREOS ALEMANES 
Coiatía U i r p c s a h w m 
7 O O L F O D B M B Z Z O O . 
resalares y 
O» H A M B U R G O •! 9 7 24 d« cada mM, para U 
H A B A N A con osca'a on A H K K I i R g . 
L a S m p r e » admiio tea timante carga pa.-aM*-
ttúiaa, Oárdsnaa, Uioatáegos, íjantlago d* Onbay 
onalqnier otro puerto do la costa Norte 7 Sur da ! • 
l i la de Cuba, ilacipre hayn 1* carga oficiante 
para ameritar la •tóala. 
Ul T«i>or correo alemán de %673 tonelada* 
H I S P A N I A 
C a p i t á n W . MUller, 
Salló de Hamburgo Tía Amberet «112 do Febrero 
7 te espera en este puerto el dta 7 de Marzo. 
AOVJIBTKNCJIA IMFUKTANTlh 
Bata Bmpresa pone i la dlaposiolOn de los seQo-
res cargadores sus Taparos para recibir earna en 
«no 6 mis puertos da U ectta Norte 7 Sur do la 
Isla de Cuba, slemore que la carga que so ofi«sea 
sea taflolente para ameritar la escala. Dicha carga 
te admite pera H A V B B 7 U A H B Ü B Q O 7 tam-
bién para onalquier otro punto, con trasbordo en 
HaTra 6 Hamborgo & cosTenianoia de ¡a Bmpresa. 
Pararais pormenores dirigirse A sus consisnatO' 
SALIDAS DE NEW-TORE 
NOTA.—En esta Agencia también u 
facilitan iníornu-sy te venden paeajen para 
loa vapores KA PIDOS d* DOS n E L I C E S 
de seta Emproeft, qne báoen ól servicio ae-
manal entre N E W Y O R K PA-í íS íChe-
bnrgo), L O N D R E S (Plvmónth) y HA1I* 
RFHÍiO. 
¡PHI7EBESE! S E G - A H A N T I Z A S U S B U E N O S E F E C T O 
D E V E N T A E N TODAS L A S BOTICAS 
AJL P R E C I O D E P L A T A E L F R A S C O 
S2 3i4 á 22.1i4-.D 
8 118 á 8 3 8 - P I 
K fi 8.114-P1 
77.6^ á 77.3 4 - V 
10 & 12 p . § anual 
A Z X 7 C A B E S 
E n almacén, precio de embarque: 
Atúcar centrifuga de guarapo, pol. 96, 8.1[4 r.'s. 
Idem de miel, pol. 88, 2,li8 reales 
P O N D O S P U B L I C O S 
V A L O S E S 
Obligaolonea del Ayuntamien-
to (l? hipoteca) 1101,2 — 112 
Obligaciones del Ayuntamien-
to (con residencia en N. Y . ) 112.^2 — 118 
Id. id. (2? hipoteca) ICO — 101.1[2 
Id., id., id. (domiciliada en 
N. Y ) , IOS — 108 li2 
A C C I O N S 3 . 
Banco Espafiol dr la l i la da 
Cuba , 
Banoo Agrícola.. . . , 
Banoo del Comerc io . . . . . . . . . . 
Compañía Ferrocarriles Uni-
dos da la Haba o a 7 Alma-
cenes de Regla (Limitada) 
Compañía de ( amlncs de 
Hierro de Cárienas 7 J á -
caro. 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matani as 6 Saba-
nilla 
Compañía del Foirocarrll del 
Oeste 




Compañía Cabana de Alum-
brado de Gas 
Compañía Cubana do Q •a Bo-
nos Hipotecarlos 
Compañía de GAS Hlspauo-
Amerioana Conrolidada... 
Id. Id Id. Bonos Hipotecarios 
Bonos Hipotecarios conTertl-
doa de i d . . . . . . 
Compañía del ulque de la H a -
bana.. 
Red Telefónica de la Habana 
Oblteaciones Hipotecarlas de 
Cleofuegot á Víllaclara . • 
Nueva Fibrlca de Hiele 
Ferrota rii do Gibara á H«l -
guín. 
Aoclo í e s . . . . . . . . 
ODltgaoionos...... 
Ferrocarril d« San Cayetano 
á Vifiales. 











































© e ñ o r e s OOXAQ&OXQS de m e s 
C A M B I O S — G J i r Jo M):á. 
AZCCAREá.—Fraaotaoo Arias. 
VALORES.—Miguel Cárdenas 
Habana Marro 6 da 1802 
FrancUoo Ras 
(BsdlM Presi le "ta 
ASPECTO DE L k PLAZA 
Mareo 6 de 1802. 
ASÚOAKKJS.—El mercado se encuentra 
algo flojo á causa de la baja habida en los 
Estados Unidos. 
Se han vendido: 
2,000 sacos contf., pol. D8, á 3.28 ra. arro-
ba, en Cárdenas . 
L a m á q u i n a 
O f i c i a l 
e s l a U n d e r w o o d . E s l a ú n i c a q u e r o p e r t a n e c e a l T r u s t A m e r i -
caní>, e l c u a l h a o f r e c i d o D O S Y M E D I O M I L L O N E S D E P E S O S 
p o r l a p a t e n t e y a s í y t o d o n o fca l o g r a d o c o n s e g u i r e l c o n -
t r o l . P o r e s t e m o t i v o l a g u e r r a m á s c r u d a q u e es p o s i b l e i m a -
g u i a r t e , s e e s t á h a c i e n d o c o n t í a l a U n d e r w o o d y s i n e m b a r -
go d e e s o , l a A s o c i a c i ó n d e C o l e g i o s M e r c a n t i l e s d e l o s E s -
t a d o s U n i d o s a c a b a d e o p t a r p o r l a U n d e r w o o d c o m o l a m á -
q u i n a o f l c fa l d e d i c h a s e s c u e l a s . E s e l g o l p e m á s f u e r t e q u e 
h a n r e c i b i d o l a s m á q u i n a s d e s i s t e m a s a n t i g u o s v o l q u e p o n e 
l a U n d e r w o o d p o r e n c i m a d e t o d a s l a s d e m á s m á q u i n a s d e 
e s c r i b i r , 
C h a m p i o n & P a s c u a l 
Wsspi isrÉsf iBla U m ü l l f O O D . 
I m p o r t a d o r e s de m u e b l e s p a r a l a c a s a y l a of ic ina. ' 
C h a p i a 5 5 7 5 7 , n q u i n a i C o m p o s t t h . T e l é f o n o 1 1 7 . 
O 880 • • X Ms 
h i e s t r a s g r a t i s e n l a D r o g u e r í a d e l D r . J o ü i n s o n , 
X S F O l ^ T J - M I I B I E ^ O S 5 3 I T B B . — J K I B I t T 
1,500 id . i d . , pol. 9C, á 3 25 rs. arroba 
en Matanzas. 
2,000 id . id . , poi. 96, á 3.1i4 ra. arroba^ 
aquí, en almacén. 
CAMBIOS.— Sigue el mercado co n deman. 
da moderada y sin variación en loa tipos. 
Ootíf smo>: 
Londres, 60 días vista 18i á 18.5i8 por 
100 premio. 
Londres, 3 días vista 191 á 19 5 8 por 100 
premio. 
París , 3 días vista 5 i á 5 | por 100, pre-
mio. 
España según plaza y cantidad, 8 días 
vista 22.3^ á 22 i por 100 descuento. 
Hamburgo, 3 dias vista, 3 i á 4 per 
100 premio. 
Estados Unidos, 3 días vista, de 8 i á 
á 8.3^. 
MONEDAS E X T R A N J E R A S . — S e oothan 
hoy como sigue: 
Greenback, 8 1[8 A 8.3[8 por 100 premio. 
Plata mejicana, 50 á 51 por 100 valor. 
Plata americana, 8 á8 .1 i4 por 100 pre-
mio. 
VA&CBS3 T AGCiOHXS—Hoy se han efec-
tuado on la Bolsa las ventas signie^tes: 
100 acciones F, Unidos, á 58.3^ 
100 ídem ídem, á 59. 
10 Idem Cárdenas y J á c a r o , á 93.1 [2. 
^otiaacíóí i oñe ia l de la Bj p m 
Billetes del Banco E s p a ñ o l ú.9 ls 
I s l a de Onba: 5 3 4 á 6 v&ior 
PLATA ESPAÑOLÉ! 77 5 8 i 77 3,4 pg 
BUlstM Mpotsccurics <'e la 
Banco Bsp&Sci rte )* W* do 
Banoo Agrícola 
Baaoo d«l Comercio........ 
ü>>raps-iía iío Feírocftirtea 
Unidos do la Hiban» y At* 
maoened do Bcgi i |I)lu<tk) 
CompaSia do (.íáinma» de 
Hierro de OfedsníiJ y J4~ 
OATCi. •«••« »mmmmm*mm»*m*mm* 
Oo.n paila de Casnluo F9 
Hierro de Matama* i Sa-
banilla .«» 
Oompañía del Farrocarrü 
del OetteaoaaaaBEaK.anveDa 
O* üab&na Cioaural Ü9.1:way 
Ldralted—Freíer ídaa a • » 
d»m MMn VAQlMIMapaaai ^ 
Oompafif a Cubana de Alam. 
brado de G a 8 . . a . . . . a p » ^ 
Boaoa de la Oomp^ñla C a -
bana de QaiipunuñKÉéémim 
Oompa&ía do Hlepaso-
Americio,6 Coneoíldi-S*,.. 
Bonoi Hipüteoarloa do °a 
Oompafif» de Gaa Csutoh-
d a d a . . . . . . c a c e e . a . . . . a < « c « 
Bonos Hipotesorlos Vonvaz*-
iidoa d« Gas Cocsclidado. 
Bed Te'ef<5sioa de la Haba! a 
C'ompaB'a de Almaoono* (e 
H a c e n d a d o s , . . . 3 . . . , . 
tSajreaa de Poniente j Wa-
vt-gaotdn dol Sur. 
Jomi &fif& do Almacenen t'o 
Dei 6iito di la Habana. . . . 
>bllyt clone? Hipotecaras ¿e 
ÜiezfnoKOS y Vill£.olaraM 
Añera Fábrica de Hie lo . . . , 
Ooznpa&fa del Diqne F l o -
tante . . . . . . a 
Beflnetía de Asúsar de Cár-
denas . . . a . . * . . . 
Accione* • 
Obligaciones, Serie A . . . » . 
Obllgsolones, Serie B . . . . . . 
Oompefifa do Alm&corsrií t e 
Santa Catalina 
•Jompafifa Lonja da ViTens 
f errt oarrll de Gibara í Hol-
gjÚt mummummmmmmmmmmmMmmmmm 
lociones 
Obligaoloces... . . . . . . . 
ferrocarril de San Careta: o 
á Vlüalei —Acciones • • • • • • 
ObllffaCÍOI16S.. aa.aaa .aa. . .M 
Habana 6 de Mario de 1902 
111 
ICO * 







































L o n j a d e V í v e r e s 
Yeotas efeotnadas el d ía 6. 
Almacén 
200 bjs aceite San Fernando $10.50 q t l . 
'25 barricas vino cepa Raly ,,30.00 una 
73 ci Vermouth Torino J. 
Brcch y cp ,,17.50 una 
1G0 BI haiina e l n . 6 ,, 6.00 uno 
50 i d La Iberia ,, 0.23 uno 
ICO c; leche Lechera ,, 4 .25 una 
250 c? j abón candado , , 4.35 una 
200 c? idem Havana Cicy. . , , 6.50 una 
300 c/ sidra «J» Blanca 19 r;8 uua 
30 c} chocolate Flor Mos-
quera. ,,28.00 q t l . 
?5 ci ojén J. Bueno ^..«o.. ,, 9.00 una 
20 q anís del mono ,,11-C0 una 
4n/4 p2 vino navarro Po-
rrón ,,47.031064,4 
20j4 P2 vico Gironella , ,47 .001084^4 
30^4 p? id Sin R i v a l . . . „47.001064^4 
VAPORES COMEOS 
T o m e lopez U & 
P U E R T O D E L A I I A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N l ' R A D Ü á 
Día 5: 
Cienfafgcs e i 2 días v.>p. am. Leónidas, cap Llnd, 
tr p S2. t o i B . 1163, con aerl>6n, al Gobierno. 
v í a fi: 
Mobl'a en S diai gol. 8m. 51 r j W. Jalge, cap. Mc-
rri*. trio. 8, to-s. 4)2, oon modera, á la ord^a. 
Nujra Yoik eo 7 dias r*p ingf. Vlmolr», o»p. Ho-
wtt tr'ip. VG, toas. 2710, con c;rga generi.1, í 
Brí'lit M y cp. 
S A L I D O S 
Día 5: 
Barcelona berg. es?. Viajero, cap. Smpera 
M O V J M I E N I O D E P A S A J E R O S 
L L E G A R O N 
Da Pueilo Blao y e»o ea o' rap. «ab. JÜL1A. 
Safiore» J l . I jwi i—P. S ni h—S D . m e Harr's— 
Cb. A'exau(?6r—C. Caroh-A. Síui hf.s V! a—Ju-
li:« " E b i r a ViTa— -nls dgai-r-—IdixiTno Oómts 
— B rr rda Gírafz fe B'»t—Bjin-;rdá «*''ra<a j 
Tofu—Vi sec-e R-s?aIado—V «torla P. de Hegalado 
—Jetó y Maiía Férei—43 de trín.-i o. 
S A L I K R O N 
Para Bsrnalonay cao. en el yop. esp. C I U D A D 
OR r!AD Z 
SsB< res (Jb. Fops—Tieb^l Castor—Di l irea Vé -
re —-C. •  ÜD' dtl P*»r« —B-igHa Ssrt t l ac—Rosa 
(icUbeii—UBTU BO Mftvee Qoni&loz—D He-
po- M rfí i-o y er.iaj,í:eí—R. Robredo—JB. Ca iir 
—Fre O H ... Rabí r .—.To é Abe.d—9. Rcnll t—J 
Outif á es—Aogal «.'oí—Jo»6 Aoa'iJio—Argel d 
Garrido -Kaanel "Pé-.n—Jaan MJ ÍIVO—J 'ié C * -
bií.>s_F/»ncfíct) Sa- res—J. H ^ t i - B Stimor—Bs-
ter S mor. 
P r¡ Ver-errsea el fat». cfp. A'-PON^O X l f . 
SeBere'R lardo K. >• rtm,—A Qo>U—Aujoi-
dro Tot-íes—Carlos dei Cist lio—Ja^n Sobi—ño-
TIC'o Avilf—Mttiael AvitR—Mtnutl y Emilto Váz 
qari—Elieeo Grat;^i—Gerarrto Car-arsa—Join 
BAíarriu—José M. Bi/reto—Próspero Becnird— 
Fassfr.o Vegi—P M»rfL—Prtdrw Ga cU—Jacinto 
Oúmei—Pedro Dlai—Romaalda Mr.rlones—Eepi-
rinea Herrero—CirJoj C'b.vgóc—Ailerto Forrero 
—Minnel Gcrdón. 
c a p i t á n F E R N A N D E Z 
• . i . -
B U Q V E S D E C A B O T A G E 
F N I R A D O í 
Tía 6: 
Cab»aa», irol. Taballo Mirifio, pct. Inclár, cen 
7 W B»O?Í anoar. 
Mjr'al. «rol AU»graclp, ptt. P6reT, con 500 sacoa 
attioar. 
Domioioa, rol. 1? de Gliávez, pat. B j oh, oon 450 
íftaoo czúo*r 
Donslnl.-a". go1. .TovAri Q:rtrádls, pat, V;lIaIoEgs, 
finn BOO seco» "»üca-. 
8. Mortiio. ro'. M o í a T í r e s a , pat, AlemaCf, oon 
720 B eos azúcar. 
Carrtf. G;nl. Joteñnt. p^t. EnteCat, con 530 sacos 
tzú ¡sr. 
CanEsi, gol. 8abKr, pat. Simón,con 400 sacos száoar 
D E S P A C H A D O S . 
C»bañ»p, gol. Caballo Mariño. pat IrnHn. 
Dominio», cr •'. JOVAH Gs*írúdi', pat Villalorgs. 
Gibar», gol. Expreso de Oibtrs, pat. E i erel.a. 
A P E R T U R A S D E R E G I S T R O 
6 
N « v a Orieans vai». am. Exie'slor, cip. Hopner, 
por Ga bin y cp. 
Buques con regUtro abierto 
Veraoroz v»^ frarcéi L i Nsrirre , cap Vi lkniro-
r t r . rsh' B ida». M. ^ cp. 
Naera Yoik T>P. am. Morro Cait'e, cap. D WIB, 
por Zaldo r cp 
Hsmbn"o vap. llaman Ato&cia, cap. Gronmer, 
por E Heilbut. 
Bir^elona boa osp. Pablo Ssnsst, cap, Roldós, por 
J B Oce'is y op. 
Naera Y )ik ho». l ig. Calolum, cap. Smitb, por 
Brldat, M. y cp. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
DíaSj 
Isla de Trinidad rap irgi. Mianie, c ip, Peterso», 
por Dnssaq y cp —Lutre . 
Ola 6: 
Tamos s;ol. am B. Prink Nsalley, cip, Sarra, por 
L k s y Hno.—Lastre. 
Moblü vap. ñor. Europa, cap. Snndt, per L . V. 
Plaoé—Lastre. 
Qaantinamo rap. esp. Argéntico, cap. Bijona, 
por C. Blaaoh y op,—Carga de tránsito. 
ti Í0 de marzo & las cuatro de la tarde lleras-' o 
la correspondenola pública. 
Admito pasr-taroi y carga gañera), Inolnio í s b ^ 
c 5 para dichos' puertos. 
Beolbe azúoar, café y oastu» en partidas á SrU 
ocrzláo y oon coneoímisnto ¿ireoto para Vig'*, i ¥ 
\Qn Bilbao, San Bebastlá?. 
Loe billetes do ] aa^Je. sólo serán expedidos has-
ta las diez del dia de salida. 
L a * pólixaa do carga ea afirmarle por el Oonslg-
natario antes da corrorke, sin caro requisito ier£n 
nulas. s 
Se reciben los documentos de embarque hasta el 
día 18 y la carga á bordo hasta el día 19. 
E L V A E O U 
B U E N O S A I R E S 
Saldrá para V E R A C R V Z 
el día 18 de Marzo A ta» doce dei ula llavaado la co -
rroapondenol» piiblioa 
Admite paaajeroa y carga para dicho puerto. 
Los billete? de pasajo. solo se^án expedidos ha» 
ta las do'̂ d del dia de calida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el ttotisignü 
Urlo antes do oorrevlhs, sin ouyo requielto ser^ 
nalas. 
Rs ^ba oftfft* á boj ¡lo aá&ta el dia 17. 
SfOT¿k.-<-£sta oaxupa&ia Úeae ableri.» ORA póll» 
dotante, &at para aata línea como para tc>da» las c* 
ts i i i , bajo la cual puoden acosurarsa todos los efo' 
tja auc so eiabarqaon en sus vapores. 
Llamsocsoa la atonsiin do los eofiores pasajsrt. 
b&cla al articulo 11 del Roglamanto de p&aa]ac 
del ordan y réglmsn Intsrlor d?» les rap iras de es-
"IÍOI o?isaJero3 débsriá os-wíbtí ««obre todos 1= 
le »i »4ulp\ia. su Desabro r el puerto d-
dasttao, coa «r-áa* 12.0 lavas ? eou i» mayo» «1* 
De nifis pormenores impondrá su oc nsign atarb 
ü o e a de Vapofei T í a s a t l á n ü c i 
11 
a jk. u 1 » 
El vapor español de 11.000 tonelada! 
C A T A L I N A 
Capi tán AK DRAGA 
Sa ld rá de este puerto F I J A M E N T E el 
17 de Marzo á las 4 de la tarde para los de 
Santa C r v z de l a P a l m a 
S a s l a VTJÍZ de T c B s r i l e , 
Cádiz y B a r e e l o i a 
Admite pasajeroe para los referidos 
puertos on eos amplias y ventiladas c á -
maras y cómodo eutrepuonte. 
T a m b i é n admite on resto de carga l i -
gera inclnfo tabaco. 
Las pól izas do carga sólo se se l larán 
hasta la v í spera del d ía do salida. 
Para mayor cemodidad de loa Sres. pa-
sajeros el vapor e s t a r á atracado á los 
muelles do San J o sé . 
Informarán sns oonaignatarios: 
X * - M a s e n ® y C p . 
O F I C I O © 1 9 
C 3¿9 16 F 
Oompañía ife Vapores Hamburguesa 
A M E R I C A N A 
(HáMBURG A M E R I C A N U N E ) 
Línea semanal rápida de New York 
para P a r í s ( v ía Ol iniboarg) , l i o n -
d r e s (v ía P y u i o a i h ) v H a m b a r g O j 
eerv'd* por ios m»goí f ia3S 
Vapores £ xpreses de dos hélices 
8»lidai de 
Tr.nehdas N. w Yoik 
•Doa t ech l and 3 6502 Marzo 11 
A n g n ; t a V i c t o r i a . . 8 i 7 9 A b r i l 10 
» D e o t 8 P h l a ü d 16502 „ 17 
Far.^t B í s m a r c k 8 Í 3 0 M a y o I o 
C o l o m b i a 7241 „ 8 
•Deots hlaod 10502 „ 15 
A.oga*t« V i c t o r i a . . Ri79 22 
Pcrs t B e n m k 8430 29 
* K l nnevo vapor E x p r i í ^ o ne des 
bélio:B Deulschlnnd, t ieoe 686J p i é^ de 
efilora y andd 2 3 ¿ m i i l a ^ , t ó r m i ü o me 
l i o , por hr ra . 
Línea óe Vapores áe des he.ices 
de New York 
n a r » P a r í a ( v í a Ü h e r b o a r g ) L o n -
d r e s ( v í a P i j fmoa tb ) y H a n i D u r g o . 
8» lili a «la 
To-e sdes New Vork 
ia323 MHIÍO 8 P e n n s y í v ^ n i * . . . 
pr<>!tori», 
•Mol ike 
P a t r i ' ia 
G r e f Waldersee x . . . ^ 
PeooBj Ivania 13333 , , 
L a CompaRfa se r^sirra al derech) de cambira 
ei'tinerario cusni i lo oraa conveniente. 
Lv línea da WA.RD tiara v-p r.o construidas 
expresamente (ara este servicio, que bao hacho la 
travesía en msnos tiempo que uÍD|úa otro, sin oca-
sionar cambios ni mole-tlas á los paDager- s, tenien-
do la CompftfiU contrato ^ara llorar 1* carrespon-
denoU da los Eitados Unidos. 
M E J I C O : Se venden boletines á todos pzrtes de 
Mé)ioo, & los que so pueden ir, vfa Veractuz ó T«m-
PICT, como tamblóa á los pajitos de Progreso, 
Frontera, Laguna, Tamplco, Tazpan, Campeohs, 
Coats«coftloo« v Veraorus. 
N E W Y O R K : Vapores dlieotcs dos veces á la 
sema a. 
NAhSAU: Boletines á e»to puerto se venden en 
combiDaclOn con los farrocarrllea vi i Cienfcegos y 
los vaporea de la Linea que toosn tamblóa en San-
tiago de Coba. Los precios sea mu/ moderados, 
como oueden informar lin Agentes. 
SANTIAGO D E C U B A , 1WAÍÍZ1NILLO y 
otros puettos de la costa Sur tarab'én son accesi-
bles por los vapores da 1» Compiiñfs, ví.\ Cletfio-
ges, á preoios razonables. 
E n el escritorio de los Agentes, Ouba 76 y 78, se 
ha estabiectdlo una efijioapara informar i los vla-
ge:os que soiolten cna'qiler dato sobre diferentes 
lineas de vapores y ferrocarriles. 
F L E T E S 
L a carga so recibe colatrcote la vispsra de las 
salidas de los vapores e i el muelle de Uabil'ería. 
Se fir-naB coaooim e itos dcrevoi par» Inglate-
rra, Hamburgo, B 'emoo, AmsteMam, Ratterdim, 
Hivre, Amberes, Bienes Aires, Montivldeo, San-
tos j Río Janeiro. / 
Los embarqoas de los pa&itos de Méjico tendrán 
que pagar su» Hites adelantados. 
Las ordenanzas de AdnaniS requieren que esté 
espeaifloado en les conccimientcs el valar y peso de 
las maroancLs. 
Para tipo* da fl <ta3 véase al setlor L U I S V. P L \ 
C E , Cuba Tí y 78. 
Par» mís p^rme^oras é iaforoiacióa oomp'et» di-
rigirse á _, 
Z \ L D O Y C O V I ^ A Ñ I A . 
CUBA 76 y 78 
n H Bn 
E l vapor 
J U L I A 
oapi tán V E N T U R A 
bal¿rá de «ate puerto ei aia 10 áe Marzo 
A las 5 de la tarde, para loe de 
N u e v i t a n , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
S a n t o D o m i n g o ( R . D . ) 
B a n P o d r o de M a c o r i s 
P o n c e ( P . K . ) 
M a y a g a e a ( F . B . 
y S a n J u a n ( F . B . ) 
Admite earga hasta laa 3 de la tarde 
del día de salida. 
Se despacha por n u armadores, Ban Pe-
dro núm, 6. 
S L Y A F O B 
COSME DE HERRERA 
Capitán G O N Z A L E Z . 
Saldrá de este puerto todos los M1SH-
C O L S S á las 6 de la tarde para los de 
C a i b a r l é n . 
oon la siguiente tarifa de fletes: 
P A R A BAOÜA T C A I B A R I B N . 
(Las 8 arbs. 6 les 8 plás nftbtoos.) 
Víveres, ferretería y losa, ? I K 
mereanoías . ¿ AS 0*** 
T B R C I O S D E T A B A C O . 
De ambos puertos para la ? ,K _ 
Habana, \ 18 * * • 
7-veres y ferretería y losa. 65 ets. 
tferoanet&s 90 Id. 
P A B A C Z B I T P T J B a O S 7 B O D A S 
tíeroanoías . . . . . . . . . « « — . SO ote. 
Víveres y l o s a . . M . . . v , « . . . 60 Id. 
ferretería. — 50 id. 
P A B A S A B T T A C L A R A 
Víveres, ferretería y losa 9 1-20 ets. 
ttardaoofas 1.76 id. 
íRites piados son «s oro espafiol) 
mís laforta v , Uil^irse S '.ae amaderes 
9an Pedro n.5 
17180 ¿ I P 0 B L I C 9 
Para dar onmplimtento á resientes j terminan-
tes disposiciones del Sr. Administrador de las 
Aduanas de Cuba, se rue^a á los seQores que nos. 
favorascan on sus embarquea en nuestros vapores, 
te sirvan haoer copete* en los conocimientos, al 
peso btuto j el val.-, de la» moroanoiaa, púas sin 
i-sto requisito, no nos será posi' !-» Ádui'.tir dieh^s 
E n r i c i i 
]3L>34 . , 15 
12000 „ 29 
134 4 A b r i l 5 
1;-{193 12 
22 
Pre tor ia 13234 „ 29 
^ M o l t k e 12000 M a j o 6 
P a t r l H í » 13424 „ 13 
G r a f W a i d e r s e p . . . . 13193 „ 20 
P e n n H y l v ü D i a 13 523 „ 27 
* L f s v a p o r í - s MoliTc» ? Bluecher son 
nuevos y de andar d^ 10 mi i l ae . 
L a C o m p a ñ í a H a m b u r g u e s a 
fué e e t b b i t í c i d a en 1817 y ea i» l í n e a 
alemana m á s antfgnft . So flota se com-
pone boy de 2 G 8 b a r c o s con nn to-
n« la je t o t a l de 6 G 8 . 0 U O t o n e l a d a s . 
D a ellos 2 3 ^on vi»pore8 de pasaje g r a n 
des de dos h é l i c e s . 
P a r a m á s informes y pasajes d i r i g i r -
se al s gente 
u e H e i l b u t , 
Id A B A N A . 
S a n I g n a c i o 54:. C o r e o A p a r b . 7 2 9 
V_*bS 1" Me 
" W i R D U N E " 
N E W Y 0 E K AND CUBA MAIL 
S T B A M S H 1 P O O M P A N Y 
Rápido seivicio postal y pasop 
D i r e c t o de 
L A . S A B A X T A . á 
H E W YOBK--NáSSAD--MEJlCO 
Saliendo loa sábalos á la una, p. m., y loa maltes 
i U s dles, a. m. para Ntw York, j los lunes á las 
CTJIVTO, p. m. para Progres" y Vera rur. 
M E X I C O N w Yoik Mano J? 
M o N I E R E Y . . Progreso y Verairua ,, H 
H A V A N A N-w Yo;k „ 4 
MORRO CAS T I E NtwYoik „ 8 
"ÍUCATAN ProgroiO v Vere.-rut ., 10 
E S P E R A N Z A N»wYork „ 11 
M E X I C O N»wYurk „ 16 
H A V A N A Progietoy VHÍBOIUS „ 17 
M O N T E R E Y New York „ 18 
MOfiHO C A i S T L E .NtwYoik „ 22 
E S P E R A N Z A .Progreso y Vera-ma ,, 24 
YÜOATAN N.wYork „ 26 
M E X I C O N.w Y . i k ,,29, 4 t. 
MuNTEKREY.Prcgreso y VerBtrüx ,, « l 
HAVANA New Yoik Abril 19 
MORRO (.A3Tí<fif,pM1Ntwyoik , 6 
ara 39 do Julio ó: 
«It, 57 1 En 
L ín\ y Cp. k E í r e É i 
E l hermofio y nuevo vapor español 
A R G E N T I N O 
Capi tán B A Y ü \ A 
de 6.000 toneladap, c ias iücado 100 
A , 1. por el L l o j d i n g i é ^ , sa lárá de 
este puerto á fine de Mnrzo, para 
S a n i a C r u z de Tenerife. 
S a n t i Cruz de la Palme, 
L a s Palmas de Gran C a n a r i a 
y Barcelona 
Admite pasajeros á quienes se 
Ies dará el esmerado trato que tan 
acreditada tiene á esta Compañía . 
P a r a mayor comodidad de los pa-
sajeros, e s tará atracado al muelle 
de los Almacenes de D e p ó s i t o (San 
José . ) 
In formarán sus consignatarios: 
O. B l a n o h y Compaf í ia , 
O F I C I O S 20 
C 316 26 18 P 
AVISO AIJOHERGIO 
E l vapor español 
J o s é G a l l a r t 
Oapitán S B R R A . 
R i c ba carpa en B A R C E L O N A hasta til 23 del 
actual que saldrá para la 
H a b a n a , 
S a n t i a g o d e C u b a 
y C l e n f a e g o a 
Tooari además en Valencia, Málaga, Cádia C a -
narias, Punto Rico, M»y8gues ,Ponosy Santo Do-
misgo. 
Habana 5 de Mano do 1902. 
C. Blanch y Cowjpafíía, 
O F I O I O S 89, 
0 •t» 
E L . V A P O K 
Saldrft de s^atabautf lo ios los Tiernos a 
fas cinco de la tnrde, ríespoés de N lie? td« 
d^I t r m de pASiyeros, « muezrtu lo desde PI 
? *lla 10 del corriente mes de S .<ero, para la 
; Ooloraa, Punta ae Cartas, Baiiéu j Cortés, 
s Retornará de Cortés ú. la» ocho <le la 
' niañaua todos los iu ies por4gaales pner-
114!g ;»>,ra llegar á Batabaaó tolos los mar-
•i les por la mañana. 
VABOR 
V " I i ] C 3 - U J E ] E / 0 
Saldrá de Uataband t 
las nn ve de ia mHñan . i , 
gadit del trnn de pasajoros. 
- jueves á 
m ae la ^le-
tnii>ezrt;»do 
desde td día 9 del cor ' léate «nos de Eaef o 
para Jticaro y Nuera (luroua Usía de Pi-
nos) T Coloma. 
Ueiornará de Coloma todos los silbados d 
las diez de la noche por Igaales puertos 
para amanecer los lilnéa en Uata*)and. 
L a carga para los paertoj del It'norarlo 
de estos vapores se recibe on Viliauneva 
todos los días h biles. 
Para mis Informes en Oñcios altos. 
Habana, Enero 2 de 1902. 
C 37tf i Mz 
L i ^ ^ \ ^ ^ ^ 
Capi tán D. Emil io Ortube. 
VI4JES SESÍAMLES 
Saldrá de este puerto los rriartes, á laa 
eelí de la tarde, haciendo escala en 
C á r d e n a s , 
S a g u a 
y C a i b a n é n . 
Faldrá de este último puerto loa cierno* 
á las eeii de la mañana,! egando & S A G U A 
el mismo r í a , y á la H A B A N A los sábado* 
por la mañana. , . . , ^ 
Se despacha á b^rdo ó i : formarán en 
C u b a n ü m e r o 2 0 , 
P r e c i o s d o fletes p a r a S a g u a 
y C a i ' b a n é z i . 
V í v e r e s , F e r r e t e i í a , L o z a y Mer-
c a n c í a s 15 cts. oro e s p a ñ o l la earga. 
Terc ios de tabaco de ambos puer-
tos á la H a b a n a 15 ote. oro espa-
ñ o l nno. 
C 410 p ftU r > 
m m 
DI&RIO DE Lá M&ROá 
VIERNES 7 DE MAEZJ DF. 1902. 
CORRESPONDENCIA 
Madrid, 14 de febrero de 1902. 
Br. Director del D I A E I G D E L A M A E I N A 
Brillante, animado y estéril fué e) 
debate sostenido ayer en el Congreso 
sobre el duelo. ¡El daelol ¿Qaióa no 
ha oído 6 leido machas veees hermo 
sas disertaciones, repletas de baena 
doctrina, sobre la inmoralidad de esa 
costumbre caballeresca, rediviva eo 
nuestro tiempo por la fuerza da UD 
atavismo vergonzoso que nos induce 
irresistiblemente á juzgar del honor y 
de la dignidad con el criterio de los 
hombres medioevales! ¿Quién que de 
sensato se precie no ha reconocido la 
necesidad de abolir esos hábitos re 
gresivos que afrentan nuestro estado 
social, anulando en una d é l a s más im 
portantes esferas de las relaciones 
humanas la acción del progreso, tan 
decantada en otros aspectos de la vida? 
Y no obstante, tal es el imperio de 
la costumbre, de tal modo están arrai 
gados en el sentir de las gentes loe 
convencionalismos que sirven de base 
á esas prácticas viciosas, tiene tan po 
deroso vigor el respeto humano, como 
dicen los escritores místicos, que ni 
aun las personas más convencidas de 
la maldad del duelo y de su ineficacia 
como sistema reparador de ofensas, 
saben vencer la preocupación domi-
nante, ajastando con voluntad decidi-
da la conducta á las ideas. 
EB cosa de ver que hombres serios, 
que viven en continuo comercio con la 
ciencia, y á quienes sus hábitos men-
tales y la dirección de los negocios del 
Estado parece que debieran sustraer 
al insano ioflajo de ciertas trivialida-
des, por cnanto su superioridad espi-
ritoal y la misma altura de su posi-
ción en la sociedad préstanles medio» 
sobrados para conducirse libremente, 
oed^n sin oposición y sin locha á la 
fuerza de la costa mbre y desciendan 
al llamado terreno del honor, que de 
honor no tiene sino lo que hemos con-
venido en atribuirle, para confundirse 
con espadachines de profesión y gen-
tes de mal vivir, que no más que et, 
la punta de sus floretes y en el filo de 
sos sables y en la fortaleza de su» 
músculos llevan el acomodaticio titu-
lo de caballeros. 
No lo digo por el caso presente, ni 
refiero esta desigualdad de condicic* 
nes personales á la cuestión surgida 
«ntre los señores Silvela y Blasco Iba 
Hez. Los dos son hombres público» 
muy estimables y dignos de toda con-
sideración. E l uno ha ocupado el pri-
mer puesto de la nación y sus altar 
cotes de inteligencia, su sabiduría y 
su larga vida política le han graoje»' 
do con justicia la admiración gen 
E l otro es un escritor de altos vuelos 
novelista muy aplaudido y tacabiór 
político de val ía que ha sido llevado 
al Oongreao por los votos de PU^ o( 
rreligionarios, los republicanos de V a 
lencia. Ambos, pues, es tán capacita-
dos para obrar en armonía con el crl 
terio de independencia arriba ex 
puesto. 
Pero es indudable qoe en estos lan-
ces, hombres de esas cualidades sue-
len verse constreñidos por el miedo a) 
qué d iré» á nivelarse con sujetos que 
en n in f ta otro teneno serian capaces 
de igaalarlee. Beta es por si sola ra 
zón suficiente para proscribir el due-
lo, ó, por lo menos, para que no se 
aceptasen con tanta docilidad las pro 
posiciones de desafío. 
L a cuestión personal de que ahors 
se trata, surgió en el Congreso el sá 
bado pasado. E l señor Llorens leyc 
en la sesión de ese día varios frag-
mentos de artículos publicados por £}> 
Pueblo, de Valencia, en los que se ata-
caba al señor Silvela con juicios y pa-
labras rebosantes de saña. E l expre 
Bidente del Consejo, que no conocía 
los escritos coya propaganda acababa 
de hacer el diputado carlista, se le 
v a n t ó airado diciendo que es tan tris-
te el concepto que tiene de las condi 
clones morales del señor Blasco Iba 
fiez, á quien, como director del perió-
co citado, juzgaba autor de esos ata-
ques, que la censura que envuelve so 
concepto le deja tranquilo, y lo que 
realmente le incomodaría mucho sería 
que en cualquiera circunstancia pu-
diera merecer la aprobación de aquel 
señor. 
Di f íc i lmente puede encontrarse una 
fórmula más enérgica para herir con 
el desprecio á nn semejante. 
E l señor Blasco Ibañez comisionó á 
dos* de sns amigos para que pidieran 
explicaciones al señor Silvela ó la re 
paraoión acostumbrada; nombró éste 
sus representantes y de sus delibera-
ciones y acuerdos es testimonio el acte 
publicada, en la que se declara que m 
siendo el señor Blasco Ibañez auto) 
ni inspirador del artículo injurioso qu» 
lesionaba el apellido que ''con jnstifi 
oado orgullo ostenta una familia", de 
saparecida la cansa, deben borrarsf 
los efectos, y que si el señor Silveh 
hubiera conocido les sentimientos 
expresiones del primero, no habrí: 
pensado en dirigirle las palabras pro 
nunciadas en la sesión del Congreso. 
L a cuest ión, sin embargo, no quede 
con esto résuelta. Digustado el señoi 
Blasco Ibañez por las deficiencias d» 
redacción que halló en el documento 
escribe á sus padrinos una carta que 
inserta hoy en sus columnas toda la 
prensa, y en la que, después de agrá 
deoer el favor del padrinazgo y de re 
conocer cortesmente el proceder leal} 
caballeroso de sus amigos, expresa s; 
inconformidad con ciertas manifesté 
oiones contenidas en el acta y so | 
pós i to de continuar las gestiones ce 
menzadas, obedeciendo á impulsos d 
nna susceptibilidad que en caestione 
de honor le parece inditootible. 
Molestados los padrinos, señort 
Muro y Fernández Bernal, conttHtat 
con otra epístola de tonos muy duros 
negando al interesado el derecho de 
rechazar los acuerdos tomados y ape 
¡ando á la opinión para qne juzgue si 
se equivocaron "aceptando la represen 
pación de persona qoe no tiene cabal 
idea de los deberes que imponen las 
ieyes del honor en estos casos." 
Loa nuevos padrinos del señor Blas-
ao Ibañez conferenciaron ayer con el 
ñor Silvela, para quien la cuest ión ha 
1 redado definitivamente ventilada con 
el acta discutida, y en vista de la ac-
ritud de este señor, aquellos dan por 
terminada su honrosa misióo, y el se-
ñor Blasco í b a ñ e z desiste de su empe-
ño, lamentando no haber podido en-
contrar otra solución más acomodada á 
sus deseos. 
Queda pendiente otra cuest ión entre 
el señor Blasco Ibañez y el señor C u -
bells. Y no sabemos si la carta de los 
padrinos del diputado republicano da-
rá origen á otra nueva. 
Hasta aquí la historia enojosa de es-
te asante, que hace d ías tiene preocu-
pada la atención de la gente política, 
y que ayer faé casi el único tema de la 
discusión parlamentaria. 
E l espectáulo, con sas causas, su 
trama y sus episodios, forzosamente ha 
de inspirar muy tristes reflexiones, á 
quien lo haya contemplado á la loz de 
que la Inspira, aunque en los dos con-
tendientes concurran iguales condicio-
nes de pericia. E s conforme á natura-
leza y perfectamente racional qne el 
ofensor no se exponga voluntariamen-
te á sufrir el castigo de la ofensa. Y el 
agraviado, que se pone en peligro de 
caer herido ó muerto á manos de so 
adversario realiza lo que aqoí se llama 
una primada. ¡Yaya una manera de la-
var el honor, si sobre ofendido sale 
descalabrado! 
E n cierta ocasión vime forzado por 
la cobardía de no sentar plaza de co-
barde á plantear una cuest ión de ese 
género, consulté el llamado código del 
honor y declaro ingénnamente que en 
mi vida he tropezado con nada más ri-
dículo ni más indigno de ocupar el 
pensamiento y la voluntad de nn hom-
bre serio. 
A los tribunales hay qne ir á buscar 
el castigo de la injuria villana ó de la 
calumnia ruin; castigo severo y segu-
ro, por supuesto. Sin perjuicio de de-
mostrar cuando llegue la ocasión qoe 
no es manco ni cobarde quien sabe 
la civil ización verdadera. Dos legis- i repeler la agresión del enemigo. 
ladores, uno de ellos investido con la 
autoridad de jefe de un partido con-
servador y expresidente del poder eje-
cutivo, un exministro de la república, 
un general del ejército y un oficial de 
la marina de guerra enzarzados en una 
cuestión personal, dando de mano en 
sas tareas habituales, sacrificando tal 
vez alguno sus ideas y sus sentimien-
tos, desacatando la autoridad de las 
leyes y distrayendo al parlamento y á 
la opinión de los asantes de interés 
general, no es por cierto hecho edifican-
ce qne pueda despertar grandes espe-
ranzas de mejoramiento en las costum-
bres públicas. 
E l mismo torneo académico celébra-
lo ayer en el Congreso, á pesar de la 
Deórica lucidez con qae disoorrieron 
os jefes de partido, deja una impresión 
penosa en el ánimo, si sa atiende á sn 
aulídad práctica. Nocedal, Azoárate , 
Barrio y Mier, Maura, Navarrorrever ter 
Sagasta pronunciaron elocuentes 
oondenaciones, agotando la materia 
en sus varios aspectos, filosófico, jurí-
dico y social. Pero llegada la hora de 
acordar y poner en vigor alguna medi-
la apropiada por sn energía á la in-
tensidad y frecuencia del mal que to-
los lamentaban, la falta de resolución 
7 las incomprensibles protestas de al-
gunos diputados dieron al traste con 
os buenos principios, esterilizaron los 
saludables desigoios de aquellos par-
amentarlos ilustres. 
Se propuso otorga? faoaltades á la 
presidencia para que, utilizando los 
medios reglamentarios, evitase las in-
jarias y resolviese todas las cuestiones 
de carácter personal entre los diputa 
dos. Acabada la sesión, reuniéronse 
los jefes de las minorías en el despacho 
le ministros en busca de la obligada 
fórmula; no se avinieron los pareceres 
7 el acuerdo faé imposible. E l señor 
Romero Robledo aludiendo al caso del 
l ia, exc i tó á los interesados á poner el 
isonto en manos del presidente del 
Congreso; paro loa señorea Silvela y 
Blasco permanecieron silenciosos, y el 
^eñor Moret dió fin á su embarazosa 
•tituación cortando el incidente. 
Hótese bien que no se trataba de 
ana medida de carácter general contra 
¿i duelo, sino solamente de evitar los 
desafies entre los diputados. Ni aún 
esto, con ser tan tímido y limitado, pu-
do lograrse. No hubo orador que no 
deplorase amargamente la lenidad del 
espíritu social y la sanción con que las 
oostumbres mantienen el duelo. Todos 
convinieren en la necesidad de desau-
torizarla. Les que así hablaban eran, 
sin embargo, legisladores y gobernan-
tes cuyas ideas están amparadas por 
al código penal. A ninguno se le ocu-
rrió exigir del gobierno y los tribuna-
les un poce de celo en la ejecución y 
aplicación de la ley penal. Menos to-
davía, instar su modificación imponien-
do mayor rigor al precepto prohibitivo. 
Sil ministre de Gracia y Jasticia dijo 
con enfática pose gubernamental, que 
mientras en el código esté consignado 
al duele como delito, serán sometidos 
cuantos intenten cometerle, á la acción 
le les tribunales. L o mismo dijeron en 
(úrennstancias parecidas sus anteceso-
res, y quietos permanecieren los fisca-
les, la magistratura y les agentes gu-
bernativos. No hace muchos años se 
dió este peregrine caso, que prueba 
hasta qué punto se han burlado de la 
ley sus ejecutores. U n ministro de Ma-
rina, el señor Beránger, dimitió su car-
ge para acudir al terreno, verificóse ei 
desafio, y volvió enseguida muy tran-
quilo á sentarse en su poltrona. 
Mucho pueden las costumbres. Pero 
no es flojo tampoco el poder de la ley 
cuando el gobierne se prepone seria 
mente hacerla observar y los tribuna 
les castigan con severidad sus infrac 
cienes. Ningún delito, incluso el duelo, 
deja de sentir la eficacia del sistema. 
Buena prueba de ello es lo que se eb 
serva en Coba desde que el jefe del 
ejército de ocupación (¡buena repúbli-
ca os dé Dios!) dictó la vigente orden 
del cuartel general y exig ió á los tri 
bunales celo en su aplicación. 
Mayor dureza en la penalidad y e> 
extriote cumplimiento del deber por 
parte de ION tribanalesson condiciones 
qne pueden orearse en todo país, y con 
ellas no vive ni se extiende ninguna 
jostumbre delictuosa. 
Para mayor garantía, paralelameot-
son estos medios de represión, serí^ 
oportuno aumentar las penalidades se-
Saladas á la Injuria y á la calumnia, 
que hoy resultan desproporcionadas d 
la perversidad del agente y á los es 
tragos de ambos delitos. 
Por lo demás, la acción social, pro-
movida por hombres amantes de la mo-
ralidad y de la justicia, habría de ser 
también beneficiosa en alto grado. L a 
religión, la ley, la civil ización y la mo-
ral condenan de consuno el duelo. D i 
gase también—es hora ya de decirlo— 
que igualmente le condena el sentido 
común. Aparte de que para combatir 
non cualquier clase de armas se neoe-
nta haberse adiestrado en su maneje, 
por donde les espadachines adquieren 
.¡arta blanca para toda clase de des-
manes y cuando provocan á duelo á al-
guien qne no conoce las armas sino de 
vista, come rufián y no como caballe-
ro se conduce, pues que va á matar á 
an semejante, sin riesgo para su per-
sona, el duelo ni asegura la venganza, 
ni razonablemente se puede imponer a) 
A B A M B U B O . 
LA PRENSA 
Los últ imos sucesos de Barcelo-
na inspiran á la brillante pluma de 
Joaquín ÍT. Aramburo, desde E l 
Vigi lante , de Guanajay, un artículo 
en que resplandece el alma selecta 
del escritor y los delicados senti-
miento del cubano. 
Marmol quisiéramos que fuese 
este papel y oro esta tinta para 
trasladar y perpetuar en la memo-
ria de loa españoles y de loa hijoa 
de este paia loa párrafoa que co-
piamos: 
Borlarse de las desgracias de la pe-
bre España; ver con fruición, y hasta 
con indifdrenoia, la crisis tremenda, el 
pavoroso problema social que acaba de 
ensangrentar las calles d» sus populo-
sas ciudades, sería un crimen, impro-
pio de corazones cubanos. 
Pase que el hijo tenga dolores as di-
ferencias con la madre, que se rebele 
contra ella y se aleje de su regazo, 
creyendo vivir más feliz, aunqne en 
realidad haya preferido á la esclavitud 
del hogar doméstico la servidumbre 
bajo el extrañe egoísmo; pase tolo, en 
herabuena. Lo que no puede pasar es 
la muerta absoluta del aentimieato fi-
lial, la careacia completa de gratitu-
des y recuerdos, de afectos y compe-
netraciones, que constituyen la esencia 
misma de la famlla, el modo de sor 
peculiar de cada pueblo. 
Obsecada y ciega, infeliz ó torpe, la 
madre no es más que esto: la madre. 
Y por mucho que deaoendamDa en 
alas de nn odie injustificado, por m á s 
empeños que haga la degeneración del 
sentimiento por congraciarse con el 
extraño, presentándole el brazo para 
que corte en él la arteria fecunda, lo 
que por esa arteria circula, lo que por 
esa herida brotaría, no puede ser más 
que esto: sangre española. 
Agradecer al pueblo americano 
cuanto de buena intención haya podi-
do haber en sus actos respecto de nos 
Agradecemos en cuanto v a l e n 
esas nobles manifestaciones del 
i lustrado c o m p a ñ e r o y las recomen-
damos á los pocos, por fortuna, á 
quienes una s a ñ a irrac ional é im-
placable perturba hasta el extremo 
de desconocer c u á n t a piedad y 
respeto deben á la madre tolerante 
con exceso de loa errorea de sas 
hijos. 
D e E l M u n d o : 
Los señorones satisfechos, engre ídos 
V esoépticos que entre nosotros ocapan 
inmerecidamente—porque coando me-
nos contemplan indiferentes el sacrifi-
cio de su patria—posiciones altas y 
bien retribuida» que les aseguran sus 
comederos, s egún suele decirse, simo-
lando no darse cuenta del violento es-
tado de espíritu en que se hallan nues-
tros elementos populares y que, de se-
gare, suscitará estorbos de cuidado 
á los gobernantes cubanos que, para 
mantenerse en sas puestos, vuelvan la 
espalda al ideal revolucionario, y diri-
jan miradas de sumisión complaciente 
á los mercaderes anexionistas de 
Washington. 
S i no amáramos tiernamente como 
amamos á nuestra tierra infortunada, 
oprimida por la desapoderada ínter-
vención de los Estados Unidos, y de-
samparada por la inconseonencia y el 
egoísmo de muchos revolucionarios; 
si no la adoptásemos hasta el extremo 
deahogar eo una espeaia de senti-
mienco piadoso de patriotismo, los ru-
gidos de nuestra indignación, ¡vive 
Oíos! que sería esta la ocasión oportu-
nísima de qne, dando el traste con todo 
sentido de templanza y rompiendo en 
mil pedazos les frenos de las pruden-
cias heroicas, bajáramos al seno de las 
más exaltadas capas de nuestra socie-
dad traicionada y vendida, para, uni-
dos á ellas, excitarlas, si no al combate 
de una redención casi imposible, sí á 
la acción irascible y vengadora contra 
los cubanos ineptos y .trapaceros que 
entregan la patria á la deshonra y á la 
mentira* 
¡ J u l i á n ! 
E s c u a d r a ! ! 
¡Julián! ¡¡Qae t i é s . 
E l R e p u l l i G a n o , de Santa Olara, 
pide que el primer Congreso de 
Ouba Libre pague las deudas del 
Ejército. 
Y lo pide con argumentos de 
tanta fuerza como este: 
Querer llamarse ciudadanos de un 
pueblo libre y negar la.soldada á los 
qué pelearen por conseguir esa liber-
tad, es una positiva bribonada. T a l 
pretendieron hacer los trece primeros 
Estados de la Unióa A.merioana con 
les soldados de Jorge Washington; pe-
ro los héroes da Yorktowa se opusie-
ron á loa burgueses del Congreso y co-
braran sus sueldos apelando á las v ías 
de hechor 
Vayan enterándose los señores 
Máximo Gómez y Estrada Palma. 
Sas partidarios de ayer, los qae 
acaban de votar al Presidente que 
en su programa aplazaba la cues-
tión de la paga á los soldadoa G a -
banes, antes de qae tome posesión 
otros, ea noble. No fué bien nacido \ tratan da obligarle á saldar con 
quien cerró su corazón á los generosos 
impulsos de la gratitud. 
Pero antes que todo eso, y por encL | 
ma de todo eso, hay algo: la comunidad | 
de origen que haca á los boers ser más | 
holandeses que ingleses; que obliga á 
irlandeses estableoidos en América á 
suspirar constantemente per la liber-
tad de en isla infortunada, por más 
que hayan adoptado otra c iudadanía; 
que hace á los yankees sentirse hasta 
orgullosos del poderío de Inglaterra, 
en tanto él no lesione la doctrina de 
Monroe. 
Y por más que los pseudo-amarica-
nizantes se empeñen en proclamar la 
conveniencia de que España, la víct i -
ma infeliz de sus propios errores sea 
descuartizada y absorbida por otras 
potencias, cuando de formular en alta 
voz su crimen se trate,ne le harán, no, 
en el lenguaje de Shakespeare ni de 
Tolstei, sino en la dulce habla de Cas-
telar y de Eohegaray. 
Contra ese heoho'no pueden protes-
rar ni Baire ni la Intervención. E s e es 
uno de las fenómenos naturales de la 
vida internacional, contra el cual será 
siempre impotente la rabia de los co-
razones ruines. 
ios acreedores y casi le l laman b r i -
b ó n si no lo hace. 
Ofcro argumento: 
¿No acaba de ser la paga del E j é r -
cito el banderín de enganche de la pro-
paganda por Masó? Pues le hábil, lo 
justo y le patriótico es quitar esa ban-
dera á los que la tremolan y hacer del 
lema de nn partido, on propósito y 
una solución eminentemente nacio-
nal. 
Y ¿qué necesidad t endr ía ahora 
de quitar el colega esa bandera á 
los masoistas si , queriendo como 
quiere el pago inmediato, las hubie-
r a seguido como era su deber, en 
las ú l t i m a s elecciones? 
Fel ic i tamos a l s e ñ o r M a s ó . 
U n o de los m á s importantes ór-
ganos estradistas reconoce que su 
bandera "era h á b i l , ja s ta , pa tr ió t i -
ca" y . ."eminentemente nacional ." 
una hoja 
jóven es 
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—¿Y qué ?—preguntó María, cu 
ya esperanza se despertaba. 
—Qne qu izás se ha viste obligado á 
tomar per el lado del Temple, y ¿quién 
sabe si habrá dado nn gran rodeo 
para volver! 
—¿Con la Marqoesaf 
— S i con la marquesa. 
María volvió á caer en sn mutismo. 
Pierret no se a trev ía á decir nada 
más y el tiempo pasaba con una cruel 
lentitud. Diversas veses oyeron p a -
ses en la calle. Fierrot corría á sus 
ventanas, imperceptiblemente entre-
abiertas y miraba y después vo lv ía 
descorazonado al lado de la joven se-
ñora. E n fin sonaren las cinco. María 
se levantó bruscamente: su rostro es-
taba inundado en lágr imas , y dijo: 
— Y e no espero mas. 
—iQoé queréis hacer! 
— I r á bascar á mi marido. 
Y buscó en un armario una manta 
«n la que se envolv ió . 
—Señera marquesa, le dijo Fierro^ 
no podéis salir. 
—¿For qué? 
—Forque os verían. E l dia va á apa-
recer. 
D e s p u é s de todo, ¿qué importa que 
me vean! 
E n el estado en que estaba no había 
medio de razonar con aquella mojer 
desesperada. Y Fierrot contestó: 
—¡Pero me imperta mucho á mí!, 
pues sabía bien qué cuerda era preciso 
tocar para hacerla permanecer allí. 
—¿A vos! 
— S i , señora, á mf, qne me guilloti-
narían mañana si se supiera que yo 
os había dado asile. 
A esas palabras, la desgraciada se 
dejó caer sobre su silla y se puso á so-
llozar. 
— Y después , añadió Fierrot ¿que-
réis abandonar á vuestros n i ñ o s ! 
—jOhl los pobres pequeñitosl dijo la 
oven marquesa, acercándose a ellos 
con pas ión . 
—Vamos, añadió el comprador de 
leña, os veo más razonable, mas tran-
quila, y podemos hablar fríamente. 
María lloraba en silencio. 
—Puede ser t a m b i é n , a g r e g ó P i e -
rret, que el marqnés no corra n ingún 
peligre, ó qne habiendo cerrido uno 
muy giande, se haya refugiado en al-
guna parte. .de donde nos enviará no-
ticias en cuanto pueda. 
—jOh! yo no espero más . 
Hoy que una honda y terrible per-
turbación ha conmovido las en trañas 
de la vieja Metrópoli, hoy que el plo-
mo homicida ha segado tantas nobles 
vidas de obreros, que el tráflao y la 
producción se han interrumpido, que 
la metralla ha barrido las calles y el 
terror y la muerte han perturbado 
aquella sociedad, la voz de Cuba no es 
la de algún pequeño de esos que pro-
fetizan la desaparición de España: Co-
ba habla por boca de sus elementos 
intelectuales, sanos y puros, generosos 
y digaos, lamentando el desastre, con-
solando á les dolientes, fortificando á 
los medrosos, haciendo vetea sinceros 
por la desaparición de un mal que 
afecta dolorosamente nuestro corazo-
nes. 
Ni faera hamano holgaraoa de esas 
desgracias, ni ellas pudieran aminorar 
onestras íntimas, nuestras inconsola-
bles tristezas. 
Hemos logrado lo que queríamos, lo 
qne creímos tener derecho á lograr. 
E l l a , la pebre vencida, exagerada y 
cruelmente castigada su obcecación 
por el destino, desea hoy nuestro in-
dependencia y nuestra prosperidad; 
ardientemente. 
¿Qué otra cosa podemos sentir no-
sotros que nn pare y vigoroso deseo 
de qae la paz y el orden se restablez-
can en el senode la vieja nación, y que 
no sigan profanando los horrores de la 
guerra civil, los sitios respetables don-
de descansan las cenizas de nuestros 
abnelos! 
Y á fe qna así lo sentimos vivamen-
te. 
Y á fe qne los dolores actuales de la 
pobre España, repercuten dolorosa-
mente en los corazones da todos los 
cubanos qne no están obsesionados por 
el odio salvaje alcaido, ó degradados 
por la servil adulación al vencedor. 
Llega á nuestra mesa 
impresa, suscrita por un 
critor, amigo nuestro, el señor don 
| Diwaldo Salom, residente en M a -
| tanzas, en la oaal, refiriéndose al 
[ crimen perpetrado en aquella ciu-
dad por el joven de la "sociedad 
elegante," Valeriano Gómez, en la 
persona de otro jóven, obrero, Au-
relio Aldazábal, realizado por ven-
ganza de sucesos ocurridos hace 
cuatro años, se dice: 
Gómez, en loa dea cobardea atenta-
dos de su mano criminal, ha sido vio 
tima del miedo que le inspiraba el se-
ñor Aldazábal , valeroso jóven, de mag-
nánimo corazón. Lés virtudes del jóven 
Aldazábal abrumaban y aplastaban á 
Gómez, quien fraote de aqael debió do 
experimentar la sensación qae deba 
sentir un alacrán delante de una pa-
loma. 
L a primera vaz que Gómez hi-
rió al señor Aldazábal , hizole cebar 
demente, en ¡os momentos en que dos 
amigos de é&te le tenían sujeto por 
ambos brazos. D e s p u é s (y esto á mi 
me consta) en ana actitud de humilla-
ción qae habla mal y á voces del deco-
ro de un hombre, Gómez le escribió 
una carta á Aldazábal pidiéndola per-
dón de rodillas, después de haberit 
dicho verbal mente que le besaría lo» 
pié-t; en cuya carta le hacía nn ofreoi-
mieuto de eaho centenes para que Al-
dazábal no removiese el enojoso asan-
te. E l señor Aldazábal , con una lige-
reza que yo le he censurado cien vece?, 
devolvió la carta á Gómez y le mani 
festó qae no le hacía falta semejante 
papalote y mucho menos el rafeo qae 
traía con la cnohill* de los ocho cente-
nes 
—Pero puede snoeder tambióa, dijo 
el bravo saboyane, que haya sucedido 
le que nosotros tememos. 
—jA.h! ¿lo veis! 
— E n e?te úl t imo case, debéis ser 
valerosa, debéis, sobre todo, aguardar 
á tener una certeza antes de pausar en 
hacer otra cosa. . 
—Pero esa certeza ¿cómo podemos 
tenerla sí yo no voy á informarme al 
palacio de S ivry! 
— I r hasta el palacio de Sivry sería 
el medio más segure de haceros pren-
der; tened nn dia de paciencia, un dia 
solamente. Y e iré á informarme. A 
volver, si vuestro marido está prese, 
y en cuál prisión lo han encerrado y 
en fin, si corre peligro de que le lleven 
muy pronto delante del tribunal revo-
lucionario. 
—¿Cómo sabréis eso! 
—Iré al club de los Cordeleros don-
de se sabe todo. 
L e que proponía Fierrot era la sa-
gacidad misma. D e s p u é s de muchas 
resistencias, María concluyó por re-
signarse. Pero jqué dia tan espantoso 
papó en medio de sus agonías y de des-
esperación que no l legó á calmarse ni 
con la terneza de sus hijos! A d e m á s , 
estos adivinaban la cansa de Ies dolo-
res de su madre y no se atrevían á 
preguntar. E n cuanto á Fierrot, hizo 
todos sus negocios durante el dia, sin 
dejar entrever sn ansiedad. Sin embar-
go, hasta la noche no pudo saber na-
¿Qaé pensará Aldazábal entre la 
vida y la muerte, coloaado en una in-
merecida s i tuación! ¿Qaé dirá la opi-
nión pública ante el retato desapasio-
da. A la hora acostumbrada, ni un mi-
nuto antes, hizo cerrar la pnerta. Des-
pués subió á la habitación da María y 
le dijo: 
— Voy á los Cordeleros. 
—¿Caánde estaréis de vuelta! 
—Dentro de una hora. 
—¡Oh! amigo mío, pensad en le que 
sufro, y volved lo más pronto posible. 
Como se comprenderá, Fierrot pro-
metió ponerse en movimiento. Y en 
efecto, en menos de tres cuartos de ho-
ra, reaparecía delante da María con no 
aspecto desolado, el mismo que mani 
festaba caando en otro tiempo, cuando 
acompañaba á la hija de Loustalot 
desde Paria á Saint Laurent. E n cuan-
to ella lo vió corrió hacia él con las 
manos extendidas exclamando: 
—¿Está preso! 
Fierrot qne conocía qne las pala-
bras no pasarían por su garganta 
apretada come si fueran á extraogn-
larlo, hizo un signo afirmativo con la 
cabeza. 
—¡Oh, Dios mío!—exclamó la joven 
dejándose caer de rodillas. 
Después estal ló en sollozos tan vio-
lentos que Fierrot se vió obligado á 
dirigirle algunas palabras de consuelo 
y sus hijos corrieren á lanzarse en sus 
brazos á lágrimas vivas y gritando: 
- - ¡Papá! ¡Papé! 
Eee acceso de desesperación duró sí-
ganos momentos. L a debilidad huma-
na Impone á todos hasta los más eaér« 
nade qna hizo del suceso ayer el diario 
E l Oorreof 
A l señor Anrelio Aldez^bal se leh& 
tenido á mal siempre el qae faese nn 
obrero, nn trab-»j»dor, nn tiznado. Ta l 
parece que su noble ej^mp o es nn orí-
mrn abominable. No saben sus de-
tractores qne la familia de esto obrero 
es una de las pocas familias antiguas 
y conocidas de Cuba. A Gómez, en 
cambio, nadie le conoce y ha sido lle-
vado á la sociedad por cierto grupito 
que goza de oierte prestigio entre cier-
tos imbéci les . Y ese joven, qne ha 
viste sacrificar muchas reses en el ma-
tadero, ha creido qne Aldazábal es nna 
res, v iéndole tan fuerte, tan sano, tan 
robusto, como lo son los hijos del tra-
bajo, qne da la salud del alma y la del 
cuerpo 
Aldazábal no bebía. Cuando se le 
ofendía peleaba con el ofensor y no re-
paraba en la fortaleza corporal del 
contrario. Los jóvenes de nuestra so-
ciedad, en su mayoría, cazan peleas con 
loa débiles , con todos les débi les , y ne-
cesitan antes embriagarse, este es, en-
tonar el Himno del Alcohol 
¡A.hí tenéis de cuerpo entere á la 
mayoría de los jóvenes de Matanzas! 
jEllos arman enormes escándalos á la 
conclnsión de los bailes y á veces en 
plena danza! ¡Ellos son todos locos y 
borrachos! 
¡Plaza á les cobardes!! 
E l señor Salom, como matancero 
que es, tal vez exagera los defectos 
de sus jóvenes paisanos para 
mejorarlos. 
No es posible que la Atenas de 
Ouba haya degenerado tanto desde 
que cesó la dominación española á 
la fecha. 
B l director de E l Naoional , de 
Oolóo, D . Agus t ín G . Capero, ha 
dirigido al Sr. Gobernador Militar, 
por condaoto del Secretario de 
Jasticia, una instancia solicitando 
se le indulte de la pena de un mes 
y nn día de prisión á que le conde 
nó la Audiencia de Matanzas, en 
cansa que se le aiguió por conside-
rar se injuriaba al juez de instruc-
ción de aquella ciudad en un ar-
tículo publicado en dicho perió 
dico. 
E l Sr. Oepero fanda su solicitud 
en que el Gobernador Militar ha 
declarado extinguida en estos dían 
la acción penal pendiente contra e 
director de E l M u n d o y otros se 
ñores, procesadoa por el mismo 
asunto que el suyo y por haberlo 
tratado ese periódico casi con las 
mismas frases. 
Tratándose del mismo delito y 
de la simultaneidad de sa comi 
sión, parece de juaticía que alean 
cen al director de E l Nac iona l los 
beneficioa de la declaración del Go 
bernador Militar. L o contrario se 
ría un privilegio para un periódico 
de gran circulación en perjuicio de 
otro de oircalacióa eaoaaa. 
¿Tendremos que repetir con R i -
cardo del Monte: 
"¿Por qué tantos delitos sin conden ' 
¿Por qué tantas condenas sin delito?'' 
sa, por no resultar comprobada la de-
nnnoia. 
Aunqne á nadie sorprenderá el re-
sultado de sem. j»nte proceso, al qo< 
se qnieo dar en sus primeros momento*-
y con intención poco piadosa una im-
portancia de que realmente carecía , 
oos congratulamos de la noticia en ob-
s^qnlo de las respetables personas ó 
qoienes se había hecho figurar en el 
asunto. 
S E A BIBNVBiNIDO 
E n el vapor francés La Navarro ha 
regresado á esta I s la nuestro amigo 
don J u a n Suriel, dueño del acreditado 
cafó Europa. Celebramos su feliz lle-
gada. 
S O B R E F E R R O O S E R I L E S 
E n la Ooceta del martes, repartida 
ayer, se publica por orden del Gober-
nador Militar el Beglamento para Ies 
procedimientos ante la Comisión de 
Ferrocarriles, y de la Clasificación Ofl-
oial de acuerdo con la que se decermi-
narán las tarifas, conforme á la Ley 
de Ferreoarriles de la I s la de Coba. 
L a s Compañías de Ferrocarriles de 
la I s la de Coba aplicarán tan solo la 
olasifioación qae se expresa debiendo 
dichas Compañías el día 15 del actual 
ó antes, presentar á la Comisión de 
Ferrocarriles por medio del presidente 
de ésta , s e g ú n se dispone en la Orden 
N? 34, serie corriente, del Cuartal Ge-
neral, las tarifas máximas que habrán 
de fnndarase en dichas clasificaciones. 
De igoal manera las Compañías de 
Ferrocarril presentarán á la Comisión 
de Ferrocarriles las tarifas máximas pa-
ra el trasporte y servicie por y en com-
binación con otras l íneas de ferroca-
rril coa las qne entronquen. 
C R U C E R O F R A N G E S 
Ayer á las tres menos veinte de la 
tarde fondeó en puerto, procedente de 
Santiago de Cuba, el crucero de gue-
rra de primera clase de la marina 
francesa, Ls Tage. 
A l pasar dicho buque por frente de 
a Cabaña, hizo el saludo á la plaza 
que faé contestado per las baterías de 
ilicha fortaleza. 
E n la lanchita Rabanera, de la poli-
oía de bahía, se trasladó á bordo del 
crucero el capitán del Faerto mister 
Foltz, para saludar á la oficialidad de 
dicho buque. 
C I R O U L A E 
E l Jefe de la Sección de Estado ha 
pasado una circular á los Gobernado-
res Civiles para que ordenen á los A l -
caldes Municipales que envíen todos 
loa antecedentes sobre higiene y las 
andifioaoíoues qne orean pertinente 
oon objeto de que la Sección Especial 
le Higiene pueda organiznr el servicio 
conforme á lo preceptuado en el .Re-
glamente. 
E S T U D I A N T I N A ESPASÍOLA DK L A 
HABANA 
L a Junta Directiva de esta, sociedad 
convoca á junta general ordinaria cu* 
m speodiente al ú timo semestre, á los 
i- ñores socios de ia misma, 
Lo qne sí debe hacer el Monicip'o, 
l onc lnvó diciendo P1 «pfior Al^ald*1, 
"S permitir que las carnes de I a 
í lase se venden á precios más eleva 
dos que las de 21? y 3*, respectivamen-
te, y de ese modo el pobre, podrá co-
mer carne, ei no tan buena, par lo me-
nos más barata. 
E l señor Borges habló da una futu-
tura alteración en la carne y el deber 
en que se halla el Ayuntamiento para 
evitarla, puesto que él no creía que eo 
'a corporación hubiese n ingún conce-
jal interesado en favorecer á los enco-
menderos. E l señor Yeiga pidió la pa-
labra. 
E l señor Borges cont inuó diciendo 
qup, le estrañaba que en Santiago de 
Cuba se vendiese ia carne á diez cen-
tavos la libra, mientras que aquí cues-
ta mucho más . 
L a presidencia, después de recono-
cer en el señor Borges el mejor defen-
sor que el pueblo tiene dentro del 
AyuotamientOjle recomendó que cuan-
to antes le presentase un estudie en-
caminado á poner cote á las demas ías 
de que se quejaba, tanto de la carne 
come del pan. 
E l señor Yeiga, dice que él no es 
encomendero, ni se opone tampoco al 
establecimiento de las casillas regula-
doras, advirtiendo sí, qne las casillas 
regaladoras establecidas en la época 
del seQor Miguel Díaz , dieron mucha 
pérdida. 
L a carest ía de la carne, concluyó di-
ciendo el señor Yeiga, obedece á la 
gran demanda y pequeñas ofertas. E l 
señor de la Torre dijo finalmente que, 
convenía el establecimiento de las ca-
sillas reguladoras, toda vez que per-
sonas que cuentan con capitales cre-
cidos están al lado del Ayuntamiento 
para realizar ese propósito. 
Acto seguido se l e v a n t ó la ses ión , á 





E L S E C R E T A R I O G E N E R A L 
Por renuncia del general Eugenio 
Sánchez A g r á m e n t e , á cansa de sas 
machas atenciones en la Casa de B e -
neficencia y Maternidad, que con tanto 
acierto desempeña, ha sido nombrado, 
por nnanimid^d, Secretario General de 
la Cmferencia y del Corr ité Ejecutivo, 
el Ldo. Rafael S. de C-tlzadiUa, qne 
desemoeñ«ba dicho cargo casi desde 
el comienzo de los trab^jm de propa-
ganda del entusiasta Comité Ejecutivo. 
COMITÉ DK SEÑORAS 
E n la reunión celebrada en casa de 
U distinguida señora Dolores iVIiüan 
de Fonts, quedó definitivamente cons-
tituido el Comi é de Señoras , con la 
entusiasta y selecta Directiva que á 
para el 1 continuación se expresa. 
Aunque la sóla noticicia del he-
cho denunciado por nuestro activo 
é inteligente corresponsal de Bata 
bauó, dando cuenta de los insultos 
dirigidos al cura párroco de aquella 
villa por sn maestro de escuela 
(á onalquier cosa se llama maestro 
ahora) afeaba, como lo merecía, 
hecho tan inaudito; bueno es que 
llamemos la atención de nuestros 
lectores acerca de la atenta comu-
nicación que, desagraviando al 
presbítero, señor Bernal, le ha diri-
gido el digno alcalde y valeroso jefe 
del ejército libertador, señor Peraza, 
y qae ayer hemos publicado en 
nuestra edición de la tarde. 
E n ella se dice al venerable 
sacerdote, indignamente ultrajado 
en el acto de ir á consagrar con las 
preces de la iglesia el monumento 
en que descansan las cenizas de los 
mártires de la patria, qoe "ese 
Maestro no tiene otra representa-
ción que la qae le da su atrevida 
ignorancia y su poca cuitara so-
cial." 
Ese alcalde no es un fanático ni 
un español "pernicioso". 
Juzga el acto de ese maestro co-
mo debe juzgarlo nna autoridad 
que está á la altara de su deber y 
conoce la sagrada misión que las 
sociedades cultas encomiendan á 
los directores de la infancia. 
Vea el Superintendente de E s 
cuelas si nn energúmeno como ese, 
qoe utilizaría Calvino para quema» 
á Servet, está bien al frente de la 
enseñanza de la niñez. 
¡Pobres niños! 
on Jil-o" ía "irollaio. 
Hemos sido honrados con la visita 
del Exorno. Sr. D, Julio ds Arellano 
A.róspide, ministro plenipotenciario | 
enviado extraordinario del Gobierm 
español á la República Argentina. 
Acompañaba en su visita al eeñoi 
Arellano nuestro querido amigo dOB 
Manuel Avi la , Cónsul honorario dt 
España en Cárdenas y agregado ac-
tualmente al Consalado general de la 
Habana. 
L a Dirección y Eadacoión del Diá. 
RIO D E L A M A R I N A se complacen er 
manifestar su satisfacción por el hono; 
que les ha dispensado tan distingui-
do campatriota y le reiteran su consi-
deración y afecto. 
VARIOS. 
S O B R E S E I M I E N T O 
E n el proceso iniciado por virtud d^ 
la denuncia formulada por el señoi 
Gómez Alonso, sobre qoe había sido 
secuestrado en ia Quinta de Depen 
dientes, el F isca l , señor Aró^tegui, h« 
pedido el sobreseimiento de dicha cao 
gicos, instantes de desolación irreme-
ble en apariencia. Cuando hubo pa-
gado ese tributo á la fragilidad huma-
na, ella hizo un] esfuerzo viril repri-
miendo el llanto, apaciguó su hipe, 5 
dirigiéndose á Fierrot y tomándole 
la mano, le dijo: 
—Habla, amigo mío, y sobretodo no 
me ocultéis nada. 
—¿Queréis? 
—Os lo suplico, es le ordene. 
Entonces Pierret le refirió la escena 
de la víspera. Como Arturo habiendo 
querido salvar á su madre había sido 
prese con ella y por cansa de ella. Ma-
ría no hizo ninguna reflexión doloresa. 
Cen su alma noble comprendió qoe BU 
maride había procedido como hombre 
de corazón y caballero; pensaba más, 
qne no habla podido hacerle de etru 
manera. 
— i A. dónde lo han conducido? 
— A la Abadía . 
—¿Y ahora—dijo con explosión ella 
—sin duda van á matármelo? 
Fierrot permaneció modo. 
—¿Qaé sabéis vos? Veamos, amigo 
míe. Todavía una vez más es preciso 
decírmelo todo. 
—Pues bien, señora, el Sr . Marqnés, 
sin duda, pasará mañana con la Mar-
quesa ante el Tribunal Revolucionario. 
—4Y ese es la muerte? 
Fierrot vaciló nn minuto, después 
contestó con una voz imperceptible: 
—¡Ahí Eso es más que probable. 
viernes 7 del actual á las oche de la 
loche. 
Habana G de Marzo de 1902 
L a Di r to t iva 
m m i ü m g i p a l 
DS AY&B, 6. 
A las cinco menos diez minutos se 
•brió la sesión presidida por el tenien-
te do alcalde 6o, señor Alemán. 
Se leyeron dea actas y fueron apro-
oadas. 
A las cinco menos cinco entró el te-
'tiente de alcalde 5°, señor Foyo, y 
ocupó la presífisnoia. 
Se acordó informar al Gobierne C i -
vil, que por el Ayuntamiento no hay 
inconveniente en que sa autorice á 
Mr. Augusto para qna pueda estable-
cer un muelle en la orilla Este del ríe 
AJmendaree. 
Dióse cuenta de una comunicación 
del Gobernador Militar, á la que va 
adjunto nn informe del departamento 
de Ingenieros recaído en el expediente 
incoado á instancia de los señores D í a z 
y Tarafa, para establecer ana nueva 
fábrica de gas en esta ciudad, en cuyo 
informe se previene al Ayuntamiento 
que mientras la ley Foraker no desapa-
rezca, no debe ser tomada en conside-
ración ninguna petición de esa índole. 
Advierte también al Muaíoiaío el 
referido departamento, que la Corpo-
ración hizo muy mal al tomar el acuer-
do de 19 de octubre referente á este 
asunto, porque de él pudieran derivar 
los señorea Diaz y Tarafa derecho á 
reclamar al Ayuntamiento come ya pa-
rece indicarlo ana de las instancias 
anidas al expediente,mencionando gas-
tes hechos per valer de $8,000. 
E l Cabildo, despuéa de oída la opi-
nión del señor Zayas, acordó dejar las 
cosas come en la actualidad se encuen-
tran, sin que se niegue ni conceda á 
ios reclamantes los derechos que 
les puedan asistir en cuanto al últ imo 
extremo. 
Con motive de haberse dado lectura 
á una comunicación del administrador 
general de la Hlmpreaa del alumOrado 
púolico señor Zorrilla, recomendando 
jue que se le pague measu&lmeate ei 
importe total á que asciende el servi-
cie de.dicho alumbrado, con arregle á 
loa precios fijados per ei Gobeaoador 
tfliitar, puesto que existe por ahora 
cantidad bi>staute en presupuesto, y 
jndiendo acudir á un presupuesto ex-
raordioario cuando sa gazta diuh^ 
umbiguacióo, el Cabildo, encerado de 
jue desde hace bastantes días su hri-
lan en poder del señor Alcalde las 
b»ses para on nuevo contrato, acordó 
0[ue éste , y cuantos autecedentas 
con éí tengan relación, sean traíaos ai 
Cabildo para reso ver. 
Dióse cuenta de un luminoso infor-
me emitido por el Dr . Torraibas, cou 
motivo de su paso por la deiegaoióa ÓH 
os Rastros, sobre las oondioionea qoe 
lebe reunir el ganado para la matam-
¿a diana. 
A las seis y veinte entró el 885or 
A.loalde, y ocupó la presidencia. Ha-
Olando del anterior pa- tioulaf el señor 
de la Torre, dijo que á tenor de le que 
ncurre en Francia , conviene ir es-
tudiando nna tarifa para fijarla más 
carde á los expendedores de carnes. 
E n el deber que el Ayuntamiento 
oiene de velar por la salud del pueeio, 
nin perjudicar á los industriales, debe 
permitirse la matanza de reses gordas 
9 flacas, siempre qna todas se hallen 
en buen estado. 
Machos y muy calurosos p lácemes 
mpreas la actitud dy ías damas haba* 
ñeras, constituyendo presutoaas, entre 
sns miembros más distinguidos, nna 
escojida Junta, empañada en cooperar, 
junto con el Comité Ejecutivo de la 
Conferencia, en la obra filantrópica y 
eminentemente humana, de salvar para 
sí mismo y para Cuba, á tantas vícti-
mas del naufragio social. 
He aqoí esa prestigiosa Directiva: 
Presidenta honoraria 
Mrs. Leonard Wood. 
Presidenta efectiva 
Señora Dolores Millán de Fonte. 









María experimentó, entonces, un 
movimiento de excitación, y exc lamé: 
—¡Oh! ¡No! ¡Nol jEso no lo quiero 
yol ¡Nol ¡No! ¡Yo no lo quiero! 
Estaba admrable, llena de energía 
en sí misma. 
Fierrot la miraba estupefacto; 
— E s preciso salvarle á teda c o s t a -
añadió. 
E l comprador de leña tuvo una tris 
te sonrisa. 
E l pensaba qne era absolutamente 
insensato intentar ninguna cosa qoe 
se opusiera á los decretes del lúgubre 
Tribunal y repitió: 
—¡Salvarlo! 
—Sí. Y hasta hubiera debido decir 
salvarlos. 
— ¿Cómo?—-pregantó Fierrot. 
—¿A.oase lo sé yo?—contestó cen 
singular imonlso de energía, 
—¡Y bien! ¿Entonces?—dijo el bravo 
saboyane. 
E l pobre muchacho no se hacía i ln -
sionee. Pensaba qne muerte el M a r -
qués, BU viuda y sus hijoa caerían so-
bre BUS bjazos, y fiel á su papel acep-
taría esa carga cruel, más cruel quizás 
de lo que parecía, porqre ¿se podta 
preveer si la razón de María en otro 
tif mpo conmovida, resistiría á saoa-
dida semejante. Y decía: 
—¡En fio! seré demasiado feliz si 
puedo HÚn serle útil. 
L a joven marquesa, qne se había 
quedado un momento silenciosa, angus 
. . Lucía H . 
Lacoste. 
J . B . Kean . 
. . Liberia León 
de Suarez. 
María Wilson 
d e V i l l a l ó o 
Dolores R o l -
dán de Do-
mío ge z. 
Secretaria 
Señora E l v i r a M. de Melero. 
Vioeseoretaria 
~ Señora Susana E . de Mederep. 
L a s señoras Presidentas y Vicepre-
sidentas, son miembros ex-efloio de los 
Comités de Recepción y Propaganda. 
COMITÉ D E EEOBPOIÓN . 
Isabel Fulidorde Sánchez Bus-
tamante. 
Josefina V de Blanco. 
Carmen Zayas, Yioda de Martí. 
Laura G de Z «yas B a z á n . 
América G . de Farré?. 
Concepción Escardón de Freiré 
de Andrade. 
Josefina G . ds CAzadi l la . 
María A de Brooks. 
J . A do Pigueredo, 
Rosario M. Viuda de R^yes. 
Dolores Ridrtgaez de Tió. 
E'iriqupta C^wanova de Carol. 
M>'rí» Bérriz Xiqtíés . 
A 'e janá i ina Sao M a r t í n . 
OOMITK D E P R O P A G A N D A ' 
Dolores Portuondo de Núñez . 
Bíano» Pié de la T »rre. 
E l i sa G d« Yareia J - d o . 
Merced ns Sil verlo deZanett i . 
. . Sncundina 8 de Canelo. 
. . Tomasa Castillo de Yaron». 
. . de J o s é Batista Varen». 
Amalia M de García Vólez . 
Ctr id»d A de S. Agramonte. 
El i sa Trozig Oiark. 
... Belén Q, de Barn^t. 
. . F i l ar K. de Lan- í s . 
. . Catalina Broderick, 
Srta. Celia Fernández. 
. . B s t h e r F l á . 
Amério» Piá, 
Ayer recibieron cristiana sepultura 
en el cementerio de Colón los restos da 
que fué muy digea y respetable señora 
doña Concepción Ramón, viada de 
Maceo, hermana política de nuestros 
distinguidos amigos los acreditados 
fotógrafos señores don Delf ín y don 
Néstor Maceo, y m-idre del comercian-
te en Manzanillo señor don Godwal 
Maceo. 
Descanse en paz y reeiba su apre-
ciable familia la expresión sincera de 
nuestro sentimiento. 
CrisMana sonu'fnr:-* rr-cihieron ayer 
--n el Oeroeotr-rio Oo'ón los M H 
mortales ds la m fiara doña Q ^ S H 
Itunay de F ^ o d i , dama qae por su 
virtudes y caritativos sentimiento!, 
asociados á prendas bellísimas deoj-
ráoter, se grangeó el afecto, ooaaidfr 
ración y s imoat ía de caant- .s tavieroa 
oportunidad de conocerla y t r a t a r a ! 
B a j a á ia tumba la infortunada M> 
ñora dejando de su vida unaüaloemf. 
moría. 
Entre los deudos de la finada oaé!i< 
tanse amigos nuestros tan qaeridosoo-
me su esposo don Pedro Faar ía y Vi' 
dal, á quien enviamos, con estaíli-
neas, nuestro sentido testimoaio áe j 
pésame. 
Paz á sus reetos. 
m chusa of mmí 
A la una de la tarde de ayer, N 
a b r i ó l a trigésima novena sesióndei 
Juicio oral de esta ruidosa causa. 
E l doctor González Lanoza, conti-
núa BU informe tratando da la posi-
ción que ocupaba Rathboue y de lab 
cuitad que tenía de fijar sua gastos, 
Dice que su defendido había dado 
conocimiento al Fest Master General 
de los Estados Unidos, de la instáis-
oión de su oficina particolar ea el Ce-
rro y del alquiler de la casa residenoii 
ofijial, qoe estaba amueblada parcial' 
mente. 
A ñ a d e que cuando el escándalo de 
los fraudes surgió, el Fost Master prO' 
curó eetar alejado para qaetodoel 
fango que revolviera la prensa de Ou-
ba y de los Eatados Unido», eo modo 
alguno le salpicara. 
De todos esos gastos—prosigas el 
defensor—estaba enterado «1 Fost Ma8' 
ter, quien ha proonrado haoer lo que 
hizo el Procurador de Jadea, lavaree 
'as mauos eu la pamegaua, por temot 
ai e scándalo y á Is impopularidad. J| 
Es t ima que ana resolaaioa del 
bernador Mi>itar, autorizando oiertM I 
gasto» del Director general de üorreoi 
que habían sido impugnados porel 
Auditor, demnfatva la ioaegoriiiau da 
los preceptos cou relación aesosgaj' 
tos. 
Figuraban entre los gastos aladidM 
la renta de la resideüoía partíoalards 
Hathbone, el viaje a la Isla de PÍDM; 
? el sueldo del jardiuero t*edro Lio?» 
ras. 
Consigna el doctor González LaaiK 
z*, que no ob<ítarice la upronauióo del 
Gobernador Militar, na defemlidoeil 
objeto de acnsaoióo eo ei proceso, poti 
el sueldo del jarfiim ro, lo qae prBjS 
qae fhto de los gastcj es nua malará[ 
obscura é iudefioida. ' ^ ¡ H 
Y sí ofreoe tales <ionf!i8ione8—igre-
ga—¿á t í tu lo de qué el triOanaivaí 
mautener una aoadaoióü d-i reapAofl 
bib.dad criminal contra Batiiboa»! 
Laego so extieude ea consideraal 
ues para demostrar qae coa IfttfB 
que se sostiene al acucar á B a t h n H 
las autorizaciones ooocsdidas wwm 
tuyen osa inmoralidad y uu dispendio 
de los fondos públicos. 
E n tos momeotos en qae el d o U 
González L a a u z * t. riinnaba da tra. 
tar es t» cuest ión , nn aig-â eil se 
acerca á dondt» él estaba y te entrega 
un papel en que se le deoía qaesuee-
fiora se encontraba indispuesta, por lo 
que sel ioi tó ia suspensiOa de lase-
sión. 
E i Presidente del Tribanal, setter 
Ortiz, l evantó la sesión para contiaaar-
la hoy, á la hora de costambre. 
E r a la nna y media. 
ñ m i m i m u H a r í t í i o 
L A N A V A R R B 
.Ayer á'Ias dos y cuarto, fondeó en puerto, 
procedente de Saint Nazaire, Santandery. 
Coruña, con carga goneral y pasajeros. 
E L VÍMEIRA. 
El vapor inglés de este nombre entró on 
puerto procedente d^ Now York oonda-
ciendo carga goneral. 
>rra. 
Sra. 
t i»da, se paeó bruscamente la mono 
por la frente, y muy rápidamente le di-
jo á Fierrot. 
—¿Puedo contar con vos, si encuen-
tre on medie de salvarlo? 
— ¡Oh! si, aunque sea precise morir. 
—No, no, ye quiero al contrario, que 
todos vivamos. Contestadme. 
—Estoy á vuestra disposic ión. 
—¿A qué hora se reúne mañana el 
tribunal revolucionario! preguntó Ma-
ría. 
— A las tres de la tarde. 
—¿Estala seguro de qué mi marido 
estará entre los acosados? 
^-Si señora, estoy seguro. 
— E s t á bien, idos á dormir, amigo 
mío. Mañana, quizás habré hallado la 
idea qne busco; venid, mañana tem-
prano, al amanecer. 
—¿Ño os molestaré? 
—No temáis nada. 
Después de esa últ ima palabra se 
marchó Fierrot, que no quería contra-
riarla, aunque hubiese perdido toda 
esperanza. Cnanto á la joven, quedó 
absorta en una gran intensidad de pen-
samientos y de imaginación. 
—¡Es necesario qoe sea salvadol re-
petía ella maqoinalmente, buceando 
con ana pasión sin igual por qué me-
dio podría llegar á conseguirlo. 
Son inmaginables los proyectos qae 
elaboró su cabeza. Pensó en embria-
gar á los contra revolucionarios dis-
1 frazados de descamisados, y conducir* 
s a ^ ^ i í A a s i E B T o s P A B A HOY 
TSlBüNAL~S0paBMO 
Sala de lo c i v i l : 
Recurso de queja establecido por doSi' 
Angela Ruiseco en demanda de arapa-oda 
bienes, deducida por don Ramoa Gonzá'si 
en el intestado de don Pedro Kuiseco. Po-
nente: eeñor Noval. Fiscal: Sr. Travieso. 
Letrado: Ldo. Armas. 
Secretario. Ldo. Riva. 
Sata de lo C r > m m a l : 
Recureo de casación por infracción dele/ 
establecido por Manuel Vila, on causa cnn« 
tra Letinclo Várela Trotcha, por estafa. 
Ponente: Sr. Morales. Fiscal: Sr. Viaa Lo-
trados: Ldos. Barnal yGoozález. 
Secretario, Ldo. Castro. 
AUDIENCIA 
Sala de lo C i v i l . 
Autos sapuidos por dnn CAndido Garó!» 
contra don Fernando Arrarta y Gravado 
Pera ta en cobro de p ̂ so> Ponente: señor 
T «pia. Latrado: licenciado Alvarez. Ja!-
gado del Oeste. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
Sección p r i m e r a : 
Continúa la vista de la cansa segnldM 
contra Nceiy y otroa^ por malversaeióado 
paudalee. 
Con ra Pedro A mas v otro, por disparo 
de armas. Honenti-: neñn Mnntoverde. PiB-
cal: señor Vallo. Orfonsores: Ld'is. Casta-
ños y Poó Ju.-er.ido 1», San Autonio. 
Contra Enrq--e T.-M a, VW viohioióa. PC-
mmts: eeñor Mont voMe Fiscai: Sr. Valle. 
Defensor: licanciado Zaqueira. Jazgaioda 
San Antonio. 
Contra Francisco Vüa, por ir¡fracción do 
la ley e ee oral , PoDeace: Aguirr-). Pie-
cal: eeñor Valle. Defensor: Ldo. Poó. Jas-
gad * de Jaruco. 
Secretario, Ldo Moré. 
Sala, P r o v i s i o n a l : 
Contra Andrés Drrutia y otros, por roba 
y hurto. Ponente, stmor La Torre. Piaoal: 
señor Bidegaray. Defensores: licenciados 
falencia, Gal voz y tíodríguez Cadavid. 
Ju ígado dei Centro. 
Contra Alejandro Méndez, por leolnneo. 
Ponente: t?eñor Azcárare. Fiscal: Sr. BUe-
garay Defensor: Ldo. Rodríguez Cadavid. 
Juzgado del Centro. 
Secretario: Ldo. Saavedra 
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los á IHU pi ¡Rio/jed ca donde, bajoel 
pretexto de degollar ó loa deteoidos, 
come en Septiembre, ao harían abrir 
laa puertas y l iber tar ían á todas lu 
v í c t imas del Terror. Pero eso era na 
Imposible. ¿Dóade hallar an número 
snfloiente dd hombrea andaoes, par» 
semejante golpe de mano? Y después 
de hallarlos, ¿no faltaba el tiempo, pa-
r a organizarios y dar'ea la orden da 
marcha! No, no, era preciso renanoiar 
á todo eso. 
Gen la cabeza sepultada entre sos 
manca, se obstinaba ea bascar, oomo 
si en ese callejón sin salina, faera po-
sible encontrar nn desenlace á esa im-
placable s i tuación. Paso así toda la 
noche, aonmulando proyectos sobre 
proyectos. A h ! ei habiera eido dübey 
estuviere en HU poder derribar aqoella 
v i l l a , tíeatrniría, ein dejar piedra sobre 
piedra, no habr ía vacilado an segando, 
con la condición de reenperar á Artoro. 
Sin embargo, el tiempo pasaba coa 
nna rapidez que la llenaba de agonfa. 
¡Qaé! pensaba, ¿será menester rennn-
ciar asi, sin haber intentado nadat 
¡Nnncal ¡NQUOÍ-.I se sumergía eo EOSÍD* 
vestigacionea, devanándose los sesos, 
y evocando en BU memoria todos loa 
recu í rdoa qoe podían proporciónale 
una indioauión, ó una idea, Empero, 
nada aparecía . Sonaron IHH PPÍH, ooan-
do entregada á la dv-seí-peraciÓD, enta-
l ló en sollozos, ^intiéndotuo redaoida 
la más desastrosa impotencia, 
N O T A S H A B A N E R A S 
M I C o n d e f í e M a c u r i g e s . 
Esposan desde &yer en tierra cabana 
los restos del Sr. Conde de Maoariges. 
Laoido cortejo fúnebre aoompaSó el 
cadáver, horas despnéa de haber sido 
trasportado de L a Navarro, desde loe 
muelles hasta el Uementerio. 
Entre la comitiva figuraba ana ¡repre-
sentación caracterizada del Unión 
Club. 
Esta elegante sociedad ha rendido 
al qnefaé sa presidente, trás la muerte 
del Marqués de D a Quesne, los home-
najes debidos. 
Además de enlutar sos balcones y 
dedicarle una hermosa corona da flores 
debíscuit , ha hecho que su retrato sea 
colocado en la ga ler ía donde figuran 
Oalderóo, Sandoval y Da-Qaesne, que 
como Macuriges ocuparon la presiden-
cia del Club y como el pobre Gonzalo 
Montalvo y Mantilla han pagado su 
tributo á la inexorable ley de la 
muerte. 
Saludemos respetuosos la tumba del 
que fué nuestro amigo muy distin-
guido. 
* • 
A l b e r t i n i . 
Otra nota de duelo cae sobre estas 
lineas. 
E s la muerte de Eafael Díaz Alberti-
ni, el notable violinista cubano que en 
dfas no lejanos produjo la admiración 
de este público con las maravillas de 
BU arco. 
L a inesperada nueva del fallecí* 
miento de Albertini ha llegado desde 
Buenos Aires y de ella hacíase eco, en 
frases sent idís imas, el cronista teatral 
de E l F í g a r o , señor González Gómez , 
amigo del alma del artista c o y » pér-
dida llora hoy el arte muaioal en 
Onba. 
Y lloran también sus muchos ami-
gos y mochos admiradores de esta so-
oiedad. 
A l i c e R o o s e v e l t 
E s ya un hecho que vendrá á Unba 
la bija del presidente de los Estados 
Unidos. 
Invitada por el general Wood, que 
la presentará á nuestra sociedad en 
noa gran recepción en Palacio, ha de 
llegar Misa Aliea Roosevelt á medie-
dos de la próxima s*.m«na. 
L a seQorica Boosevelt fué designada 
por el Emperador de Alemauiu para 
bautizar el j a c h i que con el nombre de 
Meteoro maa-ió oontitrairen ano de los 
astiiiaroa de los Evitados Uoidos. 
A esta ceremonia, celebrada última-
mente ccn grMQ pompa, concurrió en 
nombre dei soberano alemán el Prín-
cipe Enrique. 
M a y C r e s s o n 
A l sefior Carranza debemos la amis-
tad de Mise May Oresson. 
E n su obsequio, é invitándonos ga-
lantemente, ofreció ayer nuestro ami-
go un espléndido almuerzo servido en 
uno de los oabirntg del elegante res-
taurant E l Casino, 
Miss Oresaon es una periodista dis-
t iognidís ima que ha viajado mucho 
por Francia, Inglaterra y Escocia ee-
oribiendo cartas para el Herald y para 
otras grandes publicaciones neoyor-
ktnas. 
H a pasado en la Habana varios días 
como apeoial oorrespondent de The Eve-
nig Record, periódico que se publica 
en San A g u s t í n y tiene inmensa oirou-
üación en toda la Florida. 
Hoy embarca la s impática é inteli-
gente miss para los Estados Unidos y 
antes de su marcha ha querido despe-
dirse, vis i tándonos en esta redacción, 
del D I A R I O JDB L A MARINA. 
Lleve un viaje feliz . la distinguida 
esotitora. 
Ew MARTÍ.—Gomo vigée ima qnlota 
fcncióri de la temporaria anúncifise 
p i r a esta noche en el teatro Martí la 
rtoiosa comedia t a cnnlro ftHtos 
VUla-Tula, segaada parte de Mil i tares 
y Paisanos. 
E n su desempeño toman parte loa 
principales artistas de la compañía. 
Eoncoroni se hará aplaudir, como 
siempre, en el típico papel de- M o n -
P r l m i t i v a 6 I l u s t r e A r c M c o -
f r a d í a ü e M a r í a S a n t í s i m a de 
los £>esamparadLosr. 
Parroquia de Monsorrate, 
De ccüf jnaidad coa lo preyenido en el artioalo 
85, capítn'o octavo ae los Éststotos de esta Archi-
oofraaís, le Dlrectly* en sesión últimamente cele-
brada acordó convocar la Junta Genaral ordinaria 
para el domingo 9 del c rrienla mes & las doae del 
día en el local que ocupa la SJCÍBILÍ de la Parro-
. quia de Moneerrate, bi j > la presidencia del Esce-
r~*.:~~~~ „R, A M„ 1 oelectisimo 8r. Ptosidente de esta Ilustre Corpora-
8*eur Lev)gnao, que caracteriza á ma- cl6nooilcl objsto de d8r le3tnra al iaform»que 
presentarán loa señores Rsvisores de las cnectas de 
Maycrdoníx f Teaoieiia correiporálentes > 1 bionio 
qie termiaó en SI ds Diciembre ú timo y hacer l&s 
aeolaratoiiaa qne pndiass» ocurrir di Hermasos 
honorailoe ó Bdi.einérito. S< dará además oasmta 
por la Junta Directiva con el inf ims pressntado 
por la Catcisinombrada en l i anterior Juuta KCr 
aeral para la refirma di alguooa artíoaios del Ea -
glamento, y par último podrá también resolverla 
Junta todos loa asuntos de cnráoter general que 
sean de interés para la .Ar' h'o fradfa. 
Lo que de orden del Esomo. Sr. Presidente se 
anuaoia ce confaimidad «on lo dispuesto el ar-
ticulo — capitulo — del Reg'amenío para conoci-
miento de los Srofl. Hermanos rogándoles tu asis-
tencia á rete soto. 
Habana 5 de Marzo de 1902.—Ei Secretario. Se-
bastián Soto. 1717 4 6 
ravilla el distioguido cuento s impáti 
oo actor. 
M&fiana es el estreno de Los miste-
rios de Londres, obra de grandes efec-
tos dramáticos sacada da la famosa 
novela de Bouehardy que lleva el mis-
mo tí ta lo. 
Lucirá un decorado espléndido. 
C E N T R O D E OoonaRos.—DOS gran-
des bailes de máscaras prepara el 
Centro de Cocheros. 
Mañana es el primero. 
Se celebrará el negando ea la noche 
del sábado de la entrante semana. 
E n ambos tocará la primera de V a -
lenzuela. 
Agradecemos á don Antoninb Rojas, 
presidente dei Centro de Cocheros, la 
invitación qne se ha servido enviarnos, 
con su cortesía acoetumbrada, para 
estos dos bailes. 
L A NOTA F I N A L . — 
Gedeón, después de una larga enfer-
medad se encuentra en la calle con su 
médico, el cual le dice: 
—No se olvide usted de que me debe 
algunas visitas. 
—¡Olvidar yo sua visitas! Gomo soy 
un hombre bien erlacado, sa las devol-




Ayer, 6 de Marzo, ee recauda-
ron en la Aduana da este puerto por 
todos concepto» $26 340-78. 
GACÉTILL.A 
UNA N I E T A D B MÁYQURZ.—Evoca-
ba ayer el D I A R I O DB L A MARINA, en 
el artículo consagrado á Vico, la me-
moria de Isidoro Máyquez. 
Formaba Máyqaez oon Vico y con 
Eomea la trinidad de actores qne ma-
yores dias de gloria dieron á nuestra 
-escena en el pasado siglo. 
Oon el recuerdo del ilustre trágico 
paréoenos de oportunidad hacer públi-
co que vive en la Habana una nieta 
suya nombrada Genoveva Kamón y 
Máyquez, esposa de nuestro antiguo y 
estimado amigo el dis'ioguido aüoiona-
do violinista duu J^ime Santacana, ó 
sean los padres de ía notable y cele-
bradífiima cantante María Teresa San-
cana, nombre qne tant»s veces ha fi-
gurado en los programas de numerosas 
y brillantes fiestas artíst icas organiza-
das en la sociedad habanera. 
Honremos en la distinguida dama la 
memoria de una de las más grandes fi-
guras de la escena española. 
T E A T R O D B P A Y R B T . — O o a gran-
des alientes empieza su jornada la nue-
va empresa artística confttituída en 
Payret, poes en su afán de correspon-
der á los favores del público se propo-
ne dar á conocer una serie de obr»s 
q îe han alcanzado en Madrid éxi tos 
brillantes. 
Obras son és tas de las cuales tiene 
la empresa la exclusiva de su pretsen-
íaoión. 
JS1 programa psra esta nocho no pue-
de ser mas atractivo. 
E n primera tanda se pondrá en es-
cena la aplaudida Gota Serena y en se-
gó nda la bonita zarzuela L a Viejeoita, 
en la qne trabajarán Charito Soler, 
Amelia González, Gamero, Galeno, 
Heras, Peralta y el arohisimpátíoo E i -
cardo Gfiel 1. 
' No tardarán los carteles de Payret 
en annnoiar el estreno de La Nube, zar-
zuela de Sellés y el maestro Vives. 
E l compositor de moda. 
U T I L 1 LOS HACENDADOS.—-Ayer 
hemos tenido el gasto de recibir la v i -
sita de Mr. I . H . Ford, contratista de 
pozos artesianos que acaba de llegar de 
Manzanillo, donde ha abierto dos pozos 
«n el Frandsco tívg&r Oompany, cuyos 
•dueños habían gastado sumas cuantio-
sas para obtener agua potable sin re-
saltado hasta que Mr. Ford logró sacar 
•agua abundante á un profundidad de 
300 pies. 
Cuenta el señor Ford con maquina» 
ría de vapor de la más moderna para 
emplear en esos trabajos y dice que 
dada la formación geológica de Onba, 
en todas partes se puede obtener agua 
de calidad superior, para cuyo efecto 
puede con sus aparatos profundizar 
hasta 2,000 pies. 
Llamamos la atención de los intere-
sados para que se fijen en el anuncio 
qne sobre el particular se publica en la 
¡tercera plana de este periódico. 
A L B I S Ü . — E s viernes y, como de 
costumbre, el público tiene en Albisu 
su teatro favorito. 
Dos obras nuevas, de la última hor-
nada, como quien dice, llenan las tan-
das primeras de la funcíóo. 
Son Los timplaos y E l chico de la por-
iera, que se representarán á las ocho 
y las nueve, reapectívamecte. 
A l final: Caramelo. 
Siguen ios preparativos para el es-
treno do E l pobte diablo, zarzuela de 
gran espectáculo cuyas decoraciones, 
pintadas en Madrid por el notable es-
cenógrafo señor Martínez Garí. acá 
La dieta rigurosa, es nna de la primeras 
onaaa qae ee aconaejan en el iratamiento de 
la dipepsla. 
Este método es hasta cierto panto con-
traproducente, pues estando un dispéptico 
por su falta de asimilación, en gran estado 
de debilidad; al se le priva de alimento só-
lido aunque de fácil oigeatión, se aumenta-
rá ese estado de debilidad, dejan expuesto 
al paciente á miles contingencias. 
Las Pastillas del Dr. Richards, están re-
comendadas como de suma eñeacia en el 
tratamiento de las enfermedades del estó-
mago ó instestinos. Tomando câ as Pasti-
llas, no hay necesidad de dieta. Sólo ea ne-
cesario que se escojan alimentos de fácil 
d'ge8t;óa, y que se mastiquen bien. Con la 
a'imentacióa, y solo eon la alimentación 
se da fuerza y vigor al organismo, y se en-
tiqu ce por coneiguieate la sangre empo-
brecida con la falta de asimilación. 
Las Paatillaa del Dr. Richards, son para 
curarla dlpepsia, y probdo está que lle-
nan perfectamente el objeto para que se 
destinan. 
Publicamr a á continuación, la carta de 
un expaoieuíe agradecid ) por haber conse-
guido la curación de uca pertinaz dispep-
sia, con el uso de las Pastillas del Dr. K i -
oharda quo curan el estómago sin gas-
tarlo. 
Señorea Dr. Richards Dyspopsia Ta-
blet. 
Aseociation 
New Y>. i k . 
Muy señorea mios: Deseoso de demostrar 
á Vds. mi agradecimiento, por haberme 
curado con su prepar ción; tengo el gusto 
de participarles que me he constituido en 
propagandista de ella. Con esto no hago 
más que cumplir con un deber, pues á ellas 
y solamente á ellas debo la salud. 
Por espacio de tres años, fui víct/ma de 
una d'spepsia terrible. Después de Jas co-
midas, sentía fuertísimos dolores de estó-
magos, y agruras, mal gusto en la boca, 
abundante salivación y fuertísimas jaque-
cas hacían de mi vida un martirio. Por la 
noche aumentaban mis padecimientos, per-
qué el insomnio era ta1, oue á veces me pa^ 
saba horas enteras en un sillón por que el 
dar vueltas en la cama sin poder conciliar 
el sueño me ponía en estado febril. 
Durante tode este tiempo estuve sujeto a 
una rigurosa dieta, sin conseguirse por esto 
alivio alguno. 
Por mi fortuna referí á mi amigo el capi-
tán del ejército cubano señor José Her-
nández, mi enfermedad, y este señor me 
dijo que él y su compañero de armas el te-
niente coronel señor Miguel Silva, pade-
cieron algún tiempo de dispepsia, y que se 
curaron con las Pastillas del doctor R i -
chards. 
Con alguna desconfianza al principio, to-
mó dicha medicina, percal llegar al segun-
do pomo, ya se había iniciado gran mejoría, 
quedaudo rauicalmente carado con dos po-
mos más. 
Hoy que gozo de salud grac'as á las Pas-
tillas del Dr. Richards, oeseo hacer pública 
mi curación con e?te preparado, para que 
sirva de ejemplo á los que sufren de tan 
terrible ei fermedad. 
(Firmado) SATURNINO ROSA. 
San Felipe, Cuba, 25 de Julio 1901. 
Los abajos firmantes, son testigos de es-
ta curación.—Rafuel Saldar, Alcalde Mu-
nicipal, Antonio María Pérez, Adminis 
trador de Correos, José Hernández, F ian-
cisco Herrera, Alcalde de Barrio. 
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L A SEÑORA 
ARA MIA PEMGH8T 
de Montes 
E l lunes próximo, día 10 
del qae corsa, en la iglesia 
de San Francisco de Paula, 
se celebrará una Misa de 
Eequiem en sufragio de su 
alma. 
Se ruega, por este me-
dio, la asistencia 
piadoso acto. 
ese 
Habana, Marzo 5 de 1902. 
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CCÍ 
S E C R E T A U f A 
£1 domingo tfi dol ccrdinte tendrá efaoio en ol 
B e l ó n i;rií;eU-,al de eotn. -"ír c'oflad, 6 las doce de! dio, 
I& «i'-gundi Jantagrueral ord.Baria cormpondleut» 
al t i i > MI enrío, y ea e!ls, dea;a»e da onmplldoi loa 
rcqm ito» qae previenen i&a reglas 12, 13 7 14 del 
artioalo Üi del íUglf.mc-Eio geceral de cata i<oc<£-
dad, > e vfuoeder» & la oleocióa de las eotitatot qne 
h&> an do cabiir \&s vsoat t 8 de c argos qne osnrran, 
el algunos <ie lo» aeSoice e.ectos ea I» piitnerí» Jun-
ta general ordinsrin. pr&isntaaa «a rsnnnois.; dando 
segni< awfiite pososío i & !a í-uey* Junta üireotlva 
y O.'acut éndose despnea el iafome da la Comisión 
do g o.'-s, así nomo its da* mociones presentadas y 
tomadag en cocsider-Jüió 1 en la lepetida primera 
Janta^iyoa doa tliimoa doonmentoa radioan en ei-
ta S o etaria á dlGpodoida délos atñorea socios 
que dtaaon e x i m i i i i T l / a . 
Dicha «aguada Janta, conforme determina el 
Beglamsnto. se costt tnirá cnaleeqQiers quo sea el 
| námajo de corsourraateí. loa oua'ea aoredítaráa su 
períontlid ut cor. el recibo do cuota coíreípondion-
to al mea de la facha. 
Lo qas ds o deu del señor Piesidente se publica 
pw este mello para conojlmiento de loa aafiorca 
aoolos. 
Hsbma 6 demerio de 19C2—El 8ecr tar'o, Ri-
oaido Rodríguez, c. 414 10-6 
M o o i F i T i D O E á m m m 
m m f A B E I O A 
da Taba&os, Cigarros y 
P A Q U E T E S FIOAJDUBA 
S a n i a ü l a v a 
3!1 ^ 27d 9 Fb »í -
¿ s ó c z A q z o i a ' 
de 
D E P E N D I E N T E S D E L C O M E E C i O 
D E L A . H A B A N A 
S e c c i ó n de B e n e f i c e n c i a 
SECRETARÍA 
Por acuerdo de esta Seooión oportu-
namente eanoionado por el señor Pre-
sidente de esta Sociedad, desde el dia 
primero del próximo mea de Marzo, y 
ya habilitado convenientemente, qne-
dará abierto ezolnsivamente para se-
ñoras enfermas pensionistac, el Dapar 
tomento de enfermería de la Quinta de 
Salud L a Pt í r i s ima Concepción, deno-
minado Fresneda, en el cual, las enfer-
mas encontrarán cuantas comodidades 
sean compatibles oon en estado. 
L o que de orden del señor Presiden-
te se hacp fjúbliio para general cono-
oityíiento.-^-S&bana 24 de Febrero de 
1902.—El Seoretario, M. Paniagua. 
i m alt 15-87 Fb 
P o z o s A r t e s i a n o s 
Contratista para taladra11 pozos p'wa 
agua, aceite y g*s, desde 40 basta 2,00 
plej de profundidad, empUando máquinas 
de ^apor de las más modernas. Ise garan-
tizan todos los trabajos. Para más por 
menores ó Información en Lamparilla 22, 
Habana. Dirección telegráfica, Drof. Ha-
bana.—J. H. Ford. 
1739 P. 2S-7 Mz 
D I A 7 
mea eitá consagrado al Patriarca Este 
San José. 
El Circular está en el Santo Angel. 
Santo Tomás de Aquino doctor y con-
fesor, patrono de las escudas y universida-
des ca ólicas, y San Pablo, auacoreta. 
Santo Tomás de Aqui o, doctor y con-
fesor, de la orden de predicadores en el 
mon!8t''rio de Fis^-Nova jumo á Tarraci-
na, ilustre en nacimiento, en santidad, y 
en el particular conocimiento de la teolo-
gía. Fué su dichosa muerte el 7 de marzo 
del año 1274, teniendo solo cincuenta años 
de edad. 
San Pablo, anacoreta, llamado el simple. 
La pureza virginal de su alma, y la inocen-
te candidez de su corazón, le conquistaron 
á nuestro Santo ei aprecio universal y el 
respeto de cuantos admiraron sus virtudes 
senctllas. . Fué uno de los más aventaja ios 
discípulos de San Antonio el Grande y fiel 
imitaaor de sus excelentes virtudes, habien-
do profesado toda su vida la pob eza y la 
humildad. Por espacio de muchos años 
virió retirado en la Tebaida, siendo mode-
lo acabado de anacoretas por en" peniten-
cias y extremada abstinencia, y por la i c -
cesante y tranquila contemplación de las 
cosas Ccleotbles. En EU apartado retiro, 
fué por decirlo así, un curso práctico de 
virtud toda su vida, no alteiándoae nunca 
la tranquilidad que disfrutó. Poseyó el don 
de profecía, « la particular gracia de cen-
ciliar en amigable unión los ánimos más 
encontrados, saliendo eon este objeto mu-
chas veces de eu soledad, en la cual ter-
minó su vida pacífica, consolado y recreado 
con la perspectiva hermosa del cielo, hácia 
el que sus virtudes le llamaban. Su trán-
sito ee verificó el día 7 de marzo. 
F I E S T A S E L S i B á D O 
Misas Soleronea.—En la Catedral la de 
Tercia á l»s ocho,, j en las demás Ig.esias 
las de costumbre. 
Corta do María.—Día 7.—Corresponde 
visitar á }a Divina Pastora en Jeeúa M&ría. 
I G L E S I A D E Í T 0 . D U M í M O 
E l día siete do MÍÍSI, ñeata dal Argélloo Doc-
tor Santo Tomáa de £ qaino, Fatrouo do las uci-
Táraliadeii, coieglos y csoatlsa catóiioaa, á Ua S ¡ 
media misa solemne e n orquesta, Ofiiiaré la co-
monids.'l ae Jfadres Fr'ncisosnes y predicará e1-
Padre U"B, Deot̂ r ea Fácacíia y Lstras pj;- l a 
UnlrerBldad de la Habana. Por cozceeióa da Ŝ n 
Pte V, se pueden ganar las n^smaa indulgencia* 
del jubileo de l a P o i c ' . i a o ü l a y i B i t a n d o dl ;h4 Iglesia 
15r4 7 C'R 
A L M O N E D A P ^ E L T C A 
E l viernea 7 del corriente á la una de l» tarde se 
Temut&r&n en la calle da San Ignacio n? Id por 
cuenta de quien oorreaponda. 93 cartones con flores 
«ta V»TÍ a clases, 4 idajn az;-.hjro3 pnra rovias, 4 
? jjurea do bautizar, un lote porfuaierla, 60 doosnae 
oiibionos de lata, un la»e betfla franoái y %a. Uit» 
poaioB tibta.—Emilio Sierra. ) « « $8 f» 
T ) O R tener que ausontarae para la Pecintula se 
JL y-nrtab antes del día 10 del aotial saaecta ao-
ci nes de la CompaSia Colonial, Piado n?. . que 
l i yaa B> ia meses anscritás y el importe da ero 
americano ae cade en oro español. Informarán en 
casa de Cameudo, teléfono 758. 
1721 U-3 8d-7 
Acreederei del AyastamieHU 
Se cita para el DOMINGO 9. á la una do la tar-
de, en los aalonea dol CENTRO D E DSPÍON-
O l E S T E S é todos loa aoreadorea del Aruatiraisn-
to de esta dudad, para tratar sobra loa erédUos de 
la misma.—Jj* Comísióa.—iSarzo 1902. 
17 8 4-3 
L a persona qu« haya sido afjraoiadii con la 
piipe'ela d« piaao qu? regaló la T.ntorrria Fran 
cera, "quo psse á reocjer'o durante el presente 
me?, pae> transcurrido dicha fecha ao dienon-
drA d* él —Haban», Marro 6 d6lM2 —Víetcr Hsr-
náides. 1683 4-6 
LilegíMmaTI CTORA AMERICANA psra ta-
Bír o'cs^ol.'o y ís barba, del iarentor fráncés Mr. 
Roig, qu^da tóSida en na minuto j t¡o taegura no 
ser perjudicial á la a '.lu'', anteg al contrario qnits 
»a cai-pa y l-x erupo 6a do !a ctbeB», lo h%ce rena-
cer r le vuelve au ootor natural. No bay necesidad 
le volverla 6 tefiir hasta quo vaelva á uacer el ca-
bollo. E i la mejor dal mundo y la más barata. Solo 
cuesta un peso plata. Kn la misma aa t'.ñe oontan 
do coa an ^ ersosal intelUertte. 
A^uk M .raviUcs'.: va^lve la juveotud de 15 a&ss, 
el vútis h jrmoao y fresco. Vale 25 oantaros plata. 
Svilo con majar la punta da la servilleta en dich 
ĝua f pasarla per la car», deja el cú ja hermoso y 
..ve, sin d-ñar o en lo más mínimo. 
De^óéUn prlooipa : O'Rallly 14, t<enda do ropas 
Mi «uavo Díítina. 1898 26ii-23g'b 4 -̂9 
P r i m i t i v a é i l u s t r e A r c M c o -
f r a d í a d e M a r í a S a n t í s i m a 
d é l o s D e s a m p a r a d o s . 
P A R R C Q Ü I A D E M O N S B K R A T E 
B! domingo 9 á Isa ocho y m%di% de la mafUva 
ge oe'arrará aolemne misa en h^ior de MARÍA 
f BANTI5IMÁ h E LOS DESAMPARALA 3 ca-
rr'-ap'mdteate al stgu&do domingu del presente maa 
ban da recibirse en el Vapor A IfonsO Lo qae ae anuncia para conocimiento ce les aa-
fi'-res nermanoa y deveto*, ro îndoios BU aEiateno'a X I I . 
JPrOntc: Pepe QalUvdo. 
Habana 5 do Mirto da 1C02 — E l Mbjordomo, 
ííioanor S. Tronooio. 1718 4-5 
Hospital N k fia, de las Mercedes 
Por acuardo de la Junta da Patronos de este 
Hospital, ee cenraca á cu»n'.0B quisran haosr pro 
pasidonea para los sntnlüiatros al mismo durante 
l s mesas di abril, mayo y julio prf^ moa dalos 
vfectoa siKul'sntes: carne, cbcquetuela y pescade; 
víverea, huav. a ? avaf; tfaotos de lavado y alum-
orade; pan r panetela; la-ihe da vacas; medlo'naa y 
droe s; cie.terial y úUlea de curacifo; eombuitible; 
a- fé tostado, efectos de farreterí.; efectoi de íoiC' 
rl>; efactes da eeori oiio é impresas y ropas y géae 
ror¡ cuyas proposlcionea presentarán en p legos ce 
rrado , con aneólo á los qn» ee encuentran ezpues 
tns Oa la Dirección de este H ispital desde esta fe 
cha ha' t'4 el dia 10 dal corrienta, en curo día y hará 
sever fl.:a7á la subans de los referidos ifrotos, y 
resolvsri i» Comisión designada al itte&ta sobre ¡ti 
prepeskiones presentadas, reservándose el derecho 
da «.ceptar ó reobdear dichos pliegas as gúa eon renga 
ó no é le» lnte.reF?s del Asi'o. 
Habana 19de muza de 1903.—Ricardo DO'Í. Sa-
creterio. c 4̂ 9 !»-R 
ROPOSICICN para la construcelón 
é instalación de nna estación ce luz 
de pue.to.—^—Comisión de Faros. 
Oficina del J.efe Ediaclo de Hacien-
da.—Habana, 38 de Febrero de 19p2.— 
Hasta las dos de la tarde del día 6 de 
Abril do J 902 se recibirán en esta ofici-
na proposiciones en pliegos cerrados para 
la construcción é instalaeión de una esta-
• ión de luz de puerto en Cayo Cristo, á la 
entraría del puerto de Isabela da é&gua, 
Provincia ds Santa Clara. Las propoíicic-
nea serán abiertas á d cha hora. Se darán 
info mes á quien .'ca solicite. Los sobres 
conteniendo las preposiciones serán d i . ig i -
d?s á "É . J Bilbín, Jefe de la Comidón 
de Faros, Edificio da Hacienda, Habanb," 
y el dorso seles pondrá: "Proposición para 
la jDonepiucpióa é instalación de la luz de 
puerto de cayo Cristo, entira4a de Isabela 
de Sagua." 
U. 403 «u, 6-f 
m i 
I^a señora Dominga Lara de Mira-
bent, residente eu la calle Real, Jamaica, 
Provincia de Santiago de Cuba, refiere lo 
siguiente : 
'1 Durante diez y ocho meses estuve su-
friendo de una anemia profunda que me 
causaba palpitación y opresión del corazón, 
frialdad de las manos y pies, jaquecas, pesa-
dez en la cabeza, debilidad general y algunas 
veces fiebre. Estos .males me obligaron á 
guardar cama, hiendo que los médicos no 
acertaban á curarme, resolví probar las Pil-
doras Rosadas del Dr. Williams para Perso-
nas Pálidas, de las cuales había . oído hablar 
muy bien. I,os primeros das frascos de estas 
pildoras rae raejoraron bastante, y tres frascos 
más fueron suficientes para darn^ una salud per-
fecta. E s un hecho tan iucontestdble que las Pil-
doras Rosadas del Dr. Williams para Personas 
Pálidas no tienen rival para la anemia, que no 
creo necesario dar nombres de personas que sepan 
que debo mi salud á estas pildoras. Sin embargo 
diré que los señores Ensebio Borgen y Federico' 
Planes son testigos de todo lo que Tic referido. 
(Firmada) 
D O M I N G A I v A R A D E M I R A B E N T . 
Ningún descubrimiento de 
los tiempos modernos ha de-
mostrado ser una bendición tan 
grande para las mujeres, como 
las Pildoras Rosadas del Dr. Wil-
liams para P e r s o n a s P á l i d a s . 
Siendo los nervio;; y la sangre su 
campo de acción, dan vigor al 
cuerpo, regularizan las funciones 
de las mujeres, restauran la fuer-
za y la salud á la exhausta 
paciente, cuando todo lo 
demás á que se haya 
apelado resulta 
inútil. 
Si sufrís, tened la seguridad de curaros cpmprandq la medicina que 
ciiró á la señora lyara. E l paquete es igual á éste, excepto en que 1̂  
cubierta está impresa cou tinta roja sobre papel rosado. 
La Dr. Williams Medicine Co., Schenectady, N. Y . , E . U. de A., 
cuenta con un departamento médico que da consejos, absolutamente gratis, 
á cualquier paciente que le comunique sus síntomas y sufrimientos. 
Cuba and P. R. Num. 7 
Coa esta f ?cha retiro el p^dsr qaa oc 17 da .Tuaio 
dal eño 19"0 otorgué á dan E autario O-.roía para 
el cobro do nu CettiíUadrt do 288 pasos con 10 cen-
tavos, rxpedilo por la HvMenda por m!s psges 
ótr&aadas como gasrlia G.b rnativo.—Haban» 4 
de Sí arto do 1933. ^Domingo G mer. 1688 4 6 
Banco Español de la Isla de Cuba 
SECESTAE1A. 
Obligac'ones del empréstito del Ayunta-
miento de la Habana, por $6 500,000, am 
pilado á $7.00í).000 que han resultado a-
gracladas en los sorteos celebrados en 1? 
da Mareo de 1902 pa*a su amortización 
en 1? de Abril de 19 )2. 
PEIMBE T R I M E S T R E D E 1902 
Námero 
de la« bolaa 
Número de la? obllgacionas cem-












A M P L A Í O I O N A L I Í P E Í S T I T O 
781 á 790 
3.731 á 3.740 
10.711 á 10.720 
12.111 á ]2.120 
27.931 á 27.940 
37.501 á 37.510 
45.£91 á 45.600 
52.571 á 52.580 
63.401 á 53.419 
57.201 á 57.210 
61.001 á 01.010 
E a v i a a Dry I l jek Company 
(COMPAÑIA DEL DiQüa DE 14 H I B ANA 
For dinpoii,-!áa de la Junta DírottiTa 10 hsee sa-
ber i todxs las perec a? i quienes ictereae, quo de 
acuerdo con lo ettlpaUdo eu la esentara lecha 23 
de Junio de 1901, ante e! Natalio den José Bamíies 
de A e'iaco, entre esta Compañis 7 los sefiorea 
N. Oelats 7 C? como representantes de los tenedo-
res do bonos dé primer* hipoteca emitidos allí, de-
ben redimirse el dia primero do Junio próximo, 15 
de e-'-oe b nes, de $1,0'. 0 cada neo, 7 efecto se 
solicitan ofertas del todo 6 parte de los quince bo-
DO?, á un precio qae no excederá da la par, debien-
do presentarse diuhas 1 fdtus, por os irltj, á la Com -
ptflía., asites del dlaSL de Marro, en sus ofloinss nú-
mero 82 Broafiwsr, Niw Yuik ó Agalar fe2, Haba-
ns, espesificíDaote al precio á que se ofrecen los 
bonos para la re^enel'ia. 
Babana, Febrero S5 dá 180Í,—Claudio G. Mea-
dcz¿, georetsrio C319 10 27 
6.783 
7.463 
66.411 á 66.415 
,69.811 á 69.815 
Habana 1? de Mam) do 1902 . —• El 
Seoretario, José A. del Cueto.— Vto. Bno. 
El Director, Gralbia. 
c r 4 E.4 
C o m p a ñ í a M a r í t i m a S u b a n a 
Se convoca á los s e ñ o r e s acc io-
r i s t a s <ae es ta C o m p a ñ í a para la 
J u n t a general qua h a d e tener l a -
gar e l dia 7 de m a r so p r ó x i m o ve 
n i ñ e r o á l a s nueve de l a m a ñ í na , 
en la c » l i e de la H a b a n a s ú m . 1^8, 
a d v i r t i é a d s a e que a ^ e ^ x á s de los 
p a r t i c u l a r e s s e ñ a l a d o s en el a i t i c a 
lo 1 7 de los B»ta ta t ;os « e t r a t a r á e s 
pecialznenta en dicha J a n t a del au-
mento del capital social . 
H a b a n a fefcrero 2 7 ds I S 0 2 . - E 1 
Secretario, C o r l o s I . P á r r a g a 
1516 8-38 
Debido al aumento considerable de nues-
tros negocios nos vemos en !a necesidad d 
trasladar nuestras oñelcinas y almacenes 
á un local más espacioso, é ínvitsmoa al 
público en general para que se digne hon-
rarros con una visita en nuestra casa, ofre-
ciéndonos á su t isposición en cusnto poda-
mos servirle en nuestro giro de negocios. 
C O M P A Ñ I A C O O P E K A T I V A 
G £ ? B A 
Anteriormente en Mercaderes 11 y 15^, 
•Trasladados á O'Rreiíly 56. 
167S -38 
Ccfflpñía fie LaiHÉE j Eemolcalores 
D E 3LA H A B A N A . 
Por crden del señor Presideute, se cita á los sa-
Sorcs acoioulttas de esta CompaBia rara la Jutití 
gaceral ordinaria que con objeto de aprobar el ba 
íanoe del último abo social terminado en 81 da Di-
ciembre préxisro pasado, tendrá ffecto en las ofi 
oirías de esta Comps&fa, oalie de Cuba lúmeros TH 
7 V8, á las tres de la tarde del día 8 de Marzo. 
Habana 35 do Febreto de 1902.—Kioolás Alfonso, 
89ore»«ri9.' C. l \ \ 10-8? 
N A C I O N A L D E 
(Sf ational B a n k e í C u b a ) 
OALLM DS OtfBA KÚMEEO 27, 
Has® toda clase de operaolones banea-
rias. 
Expide cartas de crédito para toda» la» 
siudades del mundo. 
Hace pagos por cable y gira «obre la* 
principales poblaciones de los Estados TJni-
áííe, Europa, China y ©1 Japón; cobro Ma-
drid, capitales de provincias y demás pue-
blos de la Península, Islas Baleares y Ca 
narias. 
Ofrece cajas do seguridad para Í6 guarda 
1© valoree, alhajas 6 dinero. 
Admite en su Caja de Ahorroa, asalf[Qloi 
•íaníidad que no baje de cinco peeo* y abo-
aará por ellos el interés de trsa por dente 
anual, siempre que el depósito so haga po; 
an periodo no menor de tres mesoo. 
Admito depósicoa á plaso fijo do trsa é 
nés m.83Q8 abonando intereaos ooavenolo-
aalos.: 
Hace pagos y cobros por cuenta agona j 
¡pora igualmente on sus sucursales do San 
^ago de Cana, Cienfuegos y Matansa*. 
El Director Coronta, 
7üzé Si* Galán 




¿Sabe usted por qué estos dos n i ñ o s 
se r í en dpesar del D I L U V I O que cae? 
Sencillamente pm^que su buenpapd les 
dió, p a r a que se abriguen, un excelen-
te paraguas inglés , de los que vende 
W I X - S O M S S T O R E . 
-ZVro hay seda mejor, n i m ds só l ida ar-
madura . 
Vaya usted d O B I S P O é l y 43 y ee 
convencer d. 
c 4?0 4 7 
n 111111111 1 - - n r - i i ,, - rrii 
C U E R V O Y S O B R I N O 
qué conoce usted sí an 
o s 
e l o j 
E n qne todos llevan en la esfera nn rótulo 
qne dice: 
SOBRINO 
c o p 
^ ^ l ^ ^ J R I L L A O T E R I A A GRANEL » ~ t o a » » . . 
y variado enrtido de Joyería, relojería y óptiea. 
A P A R T A D O ees 
y«-i En 
CRISTALERI D E 
Pí 
O b i s p o 
«881 
A g u a c a t e , 
»U 1 M: 
03 
ültima novedad oa voitioales 7 da cola hasta 8 
ptós 7 10 palgadMlagleaJS. No ae jomare plano 
has*» no escribir al Agenta Geaeriü 
Lorenzo A, Ruig, Clrdenas. 
Ningm piano paedo compararjo a1 de HÜCJHES 
& BON, cu'a superioridad incu^atienable sobre to-
dos los dem&s es tal, que se RdmUiría s.i devolu-
ción on caso contrario. 8e «ntre^au ea cualaulor 
población A P E K C I O DiS FABSICA. 
¿PEINA CHAPOTEÁOT 
NO CONFUNDIRLA CON EL APIOL 
Es el más enérgico de los 
emenagogos que se conocen y el 
preferido por el cuerpo médico. 
Regulariza el flujo mensual, 
corla los retrasos y supresiones 
así pomo los dolores y cólicos 
que suelen coincidir con las épo-
cas, y comprometen á menudo ja 
D j 
SALUD DE us 
PARIS, 8, m Vlvleims, y en tonas las rannaclas 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO Y 
Coníra el ESTREÑIMIENTO 
Esle purgante de acción suave, es de in-
contestable eficacia contra ias afecciones del 
estómafio y del hígado, la ictericia, la bilis, 
ias náuseas y gases. Su efecto es rápido en ia 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la hin-
chazones del vientre, pues no irrita los órga-
nos abdominales.—EiPUñGMTEJUL/EiV 
ha resuelto el diflcil pro.blenut de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, rué Vivienne 
y en las principales Farmacias y Orogaerias. 
Dr. Enricpe Perdomo 
ÚjtS üMNAEIAg, 
• m m E m m HB LA v ^ s m i 
Jftsfis M ^ a Sí». Tí» 15 < 3 S63 I Ha 
U N H O M B R E H O N R A D O 
Señor Editor.—Sírvase ioformar á sus 
lectores que ei me eeoriben confidencial-
mente les mandaré por correo en («arta se-
llada el plan qae seguí y por el cual ob-
tuve el restablecimiouto pe; maneóte y 
compacto de mi salud y vigor varonil des-
pués de años de euf imientoa de debilidad 
nerviosa, pérdidas nocturnHB y partea débi-
les 7 atrofiadas. 
No es mi ide^ conseguir dinero de nadie; 
fui robado y estafado por charlatanes, has 
ta perder la fé del género humano, pero, 
graciaí á Dios, estoy ahora bien vigoroso y 
faerte, y con deseo de hacer conocer á todos 
este remedio cierto de curarse. 
No ten'endo nada que vender ni que en-
viar G. A. D., no deseo dinero-
Dirección: E. Brant, Box Delray, Mich. 
EE. UCJ. 
Toda clase de sordera y personas que no oigan 
bien, son curables por medio de nuestra nueva 
invencidn; solaiaente losque hayan nacido sordo 
eon incurables. Los ruidos en las orejas césau 
immediatamente. Escribanos pormenores sobre su 
caso. Cada persona puede curarse por si misma 
en su casa, con muy poco casto. 
International Aural CIÍÍUC. EHICAGO^ILL.̂ 3' 
Dr. 
MEDICO CIRUJANO 
de las facultades ds l a ís.a&ana 
y N e w "2"ork. 
Espocialieta en eufarmedades ftüuretst 
hernias ó quebraduras. 
Gabinete (provisionalmeníe) 
64, A m i s t a d 64 
Consultas do 10 £ 12 7 ta 1 á 4, 
6 8 4 T I S PASA LOS fOBiíSSÍ 
3S8 1 Mi 
E l día 15 dol presante mes da~á prinsif ig la tem-
porada (ficbl. 
Las bameas qn» el año pasado exlelían, se las 
lletó el rio. 
Hor han quedado terminadae las niteres o1 rus 
debido á la i&iclaiira de algnnos recinos, del Má-
di:o-D:reotor y del Sr. Llodrá, IES soalis aurqae 
proTiiionsles, ronuen mny buenas condüiones. 
Los hoteles esUn preparados, lo mismo que IES 
vol& tt&fl, j ti tiempo hermoso. A San Diego, pase 
preserr», aliria, cara los males y alarga laWida. 
Los bafilstM etontraráa este sño una farmacia 
del Ldo G Jj'iufa, mny bien surtida ? atendida. 
e£97 alt 88-UF 
en escultura, preciosos, de formas muy originales, tales como 
Casitas Suizas, Alemanas, A u s t r i a o ^ ; Perros, Osos, Agui las , 
Floreros, etc., etc., que se r e a i k ; ü en la casa de 
BORBOLLA, Compistela 56 
Aviso á las personas de gusto que deseen aprovechar esta 
ocas ión. 
NOTA. Ha llegado un gran sürtido de mimares, sillo-
nes, mesas de centro, sofás, etc., etc., lo más selecto, lo 
mejor, lo que no tiene RIVAL, 
úmiñ MfOOO Mfl M M I i D 
P A R A L A S P E R S O N A S D E GUSTO 
C385 
E l qae padece del E s t ó m a g o 6 de loa I n t e s t i n o ea porque 
quiere. Ea el mando entero eeta ya acreditado an medioamento que 
se abre paso por ena propios mér i tos , y lo reoetíin los módicos de t o -
das Jas naciones. Nos referimos al E l i x i r E s t o m a c a l de Sa iz 
de C a r l o s , T ó n i c o , Diges t ivo y A n t i g a s t r á l g i o o , qae 
cura el 98 por 100 de loa enfermos que lo toman, aunque aas dolen-
cias sean de más de 30 a&os de a n t i g ü e d a d . 
fiTIH á m dolor de E s t ó m a g o , las A c e d í a s , A g u a s de 
UUAbál B o c a y V ó m i t o » , ayada la d iges t ión , abre el apetito y 
tonifica, siendo preciso su aso para los qae viven en pa í ses cá l idos , 
porque nutre al enfermo y evita la demacrac ión y debilidad tan fre-
cuentes en estos climas enervante?. 
n i T O l L a i n d i g e s t i ó n , E s t r e ñ i m i e n t o s , D i speps ia s , 
U v l l S k D i a r r e a s y D i s e n t e r i a s en n iüos y adaltoa, C a t a -
r r o s In tes t ina le s y cuantas enfermedades del aparato á iges t i -
vo son causadas por pereza en las digestiones, 6 van a c o m p a ñ a d a s 
de inapetenaia y repngo&noia para t i m a r alimentos. 
CfTI l l | I / a d i l a t a c i ó n del e s t ó m a g o , l a U l c e r a del B a -i t m i t ó m a g o . Ja N e u r a s t e n i a G á s t r i c a , l a H i p e r -
clorodia , l a A n e m i a y Cloros i s oon dispepsia ó gastralgia, 
originadas por debilidad ó por desautrioiÓD; la cara -porque aumenta 
el apetito, auxil ia la acción digestiva, el enfermo come más , digiere 
mejor y hay mayor asimilación y nu t r ic ión completa. 
fiTTR A E i mareo d e los que v i a j a n p o r m a r por ser nna 
V U M ¿ & afección cuyos sfn&omug se nocan«u el aparato digestivo, 
predominando las náuseas y los vómi tos nnidos al malestar general. 
L a p u r e z a eu las D iges t iones cansadas por disgastos, vi-
da sedentaria y por excesos, ae corrige oon el E l i x i r E s t o m a c a l 
de Saiz de Carlos . 
ü u a n d a el enfermo del E s t ó m a g o ó d é l o s In te s t inos vfa 
que han fracasado todos loa detnfts moaioaraentoe, debe tomar el E l i -
x i r E s t o m a c a l de Sa iz de Car los y r ecobra rá sa salad. 
Una comida abundante se digiere sin difioaltad con ana cuchara-
da del E l i x i r E s t o m a c a l , que ea de agradable sabor y qae pue-
den tomarlo lo mismo el enfermo del E s t ó m a g o , que el qoe es té sano, 
en sus t i tuc ión de los l i cores . 
De venta ea t í d a s las Bo t i ca y D/ogaer ías del munde 
El autor D r . S A I Z D E C A R L O S , módico y farraacóat ioo, Se-
rrano 30, Madrid (Bspafia.) 
Agentes generales para la Is la de Ooba, J . Rafecas y OompaSía, 
TenienteEay cúra . 1 2 . — H A B A N A . 
c 21 sil ra i? En 
uunnimmminmiHiiinmiindnmsiisiminmnnm 
E combate los microbios ó gérmenes de las enfermedades del pecho, es de 5 
1 eficacia segura en las Toses, Resfriados, Catarros, Bronquitis, Ü 
5 Grippe, Ronquera, Influenza. = 
1 PARIS, 8, rué Vivienne, y en todas las Farmacias. 3 
isisiiimiiimimHiHiiuiiiiiiiinmtnmíim 
^ v?7 -¿^ -Z^g 
L a m a s c f i c á x y c i e n t i f i c a de t o d a s l a s E m u l s i o n e s . 
L a medicina mas agradable, cuyos resultados en l a tisis, anemia, 
| clorosis, raquitismo y en general todas las enfermedades que debi l i tan 
el organismo, se comprueban desde que se comienza á tomar. 
' F R E G T J j S r r E .Á. STJ M E D I C O 
l En todas las Farmac ias . 
I AI por mayor, Drogueria " A M E R I C A N A , " GAL1ANO Í 2 9 , HABANA 
^ L A C T O - ¡ V I A R R O W C O . , Q u í m i c o s , WEW Y O R K . 
V ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
S39 slt 33 B'b 
Prsatliáa oon medalla (!« bronco m la bltiraa Rzposloióa d« P^rfi». 
C?xír«( la tlabilidad irsaeml, • s o r é f v l n y ra^nlUssesao d « i e « BÍJLO», 
f- 286 -K-io F a 
E N E N D E Z IT C O M P , 
D E C I E N F U E G O S . 
Saldrán todos los Jueves, altetmando, de Batabanó p a r a Santiago de Cuba, 
los vapores B E I N A D E L O S A N G E L E S y P U R I S I M A C O N C E P C I O N , h a -
ciendo escalas en C I E N F U E G O S , C A S I L D A , TUNAS, J U C A B O , SANTJL 
C B U Z D E L S U B y M A N Z A N I L L O . 
Bcciben pasajeros y carga para todos los puertos indicados. 
Saldrá el jueves x>róximo el vapor 
R E I N A D E L O S A N G E L E S . 
después de la llegada del tren directo d d camino de hierro. 
Se despacha en S A N I G N A C I O 82, ^.x « n 
o 9 
MIMBRES NUEVOS Y ELEGANTES 
S O N L O S QJJE a c á : J . 
T e n e m o s billones prec iosos desde $ 2 - 5 0 á $ 3 0 uno. 
Sofaes desde $ 1 2 . 
Mesitas, cunas , cos tureros y c l ia i s - longues tle forma originales . 
Muebles p a r a c u a r t o d « s d i f P 5 ^ 
Juegos p a r a s a l ó n , d e s a e j p ^ 
I d ? i d . c o m e d o r , d e s u e ^ 
J S 0 d.0 
rot>le;<5 c o l o r n o g a l . 
NOTA.—Se realiza una buena exletenola de eillería armada y desarmada, do diferentes estilos y clases en 





Oonaiiltaa da 12 á 9 Lvu cfinaro 11 
O 371 1 Mt 
í í i b i a e í e de curacióa sifiiltiea 
d e l D r . E e d o n d o . 
Avisa al público que para el de abril 
saldrá para Eur&pa. 
C»l«aa^ de Buenos Aires 58. Teléfono 1P73 
- Í7S Mz 
El frío que eatamos eiationdo ea grande, 
si se compara coa el de otro3 años. Hay 
quien lo llama frío interventor y hasta quien 
cree que de ese frío tienen la culpa loa ame^ 
rioanos, como de la b ja del azúcar. Frío 
tan fuerte y tan seguido tenia que produ-
cir catarros á millares. La gente se pasa la 
vida con el pañuelo en la nariz, estornu-
dando y tosiendo. Las ronqueras; bronqui-
tis y pulmonías están á la orden y para ese 
catarro epidémico que está sufriendo una 
grsn parte de la población de Cuba se está 
buscando un nombre. Hay quien lo llama j BQgtgJ» J t ^ U PftblO 6&rCÍ& 
el Jai-Alai por la analogía que existe con 
ese juego, que es también una epidemia j 
otros le llaman E l Camaleón, por aquello 
de que los catarros revisten diferentes for-
mas y por último hemos oido también lla-
mar al catarro reinante Frégoli. El nom-
bre no hace á la cosa. Lo cierto es que pa-
ra este tiempo clásico catarral inventó el 
Dr. González EL LICOR DE BREA V E -
GETAL, que da unos resultados bri l lan-
tes. Es preventivo, porque el que lo toma 
en salud evita adquirir los cat iros, siem-
pre que al mismo tiempo tome precaucio-
nes higiénicas de abrigo, evitar las corrien-
tes de aire, etc. E L LICOR DE BREA del 
Dr. González es también curativo porque 
tiene las propiedades de despejar la cabe-
za, facilitar las expectoraciones, aliviar la 
tos y co¡nbatir el estado de postración que 
producen los catarros, levantando las fuer-
zas del organismo. Es también reconstitu-
yente, por cuyo motivo se recomienda de 
una manera eficaz á los convalecientes de 
los catarros, que quedan debilitados é ina-
petentes. En una palabra E L LICOR DE 
BREA del Dr. González abre el apetito, 
cura el iesomnio, hace engordar y produce 
buen humor. Por su sabor grato lo toleran 
todos loa paladares, induces los niños y esa 
es ¡a razón, por la cual muchos lo prefieren 
al aceite de bacalao y emulsiones. E L L I -
COR DE BREA prueba bien en todas las 
edades de la vida y á ambos sexos. Se nre-
para en la Botica y Drogaería SAN JOSE, 
calle de la Habana número" 112, esquina á 
Lamparilla, donde ee vende, así como en 
todas las Boticas y Drogaerías de la Isla 
de Cuba. 
o 872 1 Mr 
«ro, plata, acero y niquel desde $6-50 en adelaute. 
Bepetíeioiies de todas clases, estilos y tamauos 
Relojes de acero, plata ó nlkel coa 
Relojes de pared y sobremesa 
Se acaban de recibir y se venden á precio de ganga en 
L4 CASA 
máquina desde $2-75. 
preciosos modelos. 
Compostela 52,54 y 56. 
1 Mz. 
D r . A l f r e d o J . Z o h l y 
CiiniaTio-Dentista 
de la üalyeríidad de Maryland. E . D —3abinit6: 
San Juna de Dios n. S, de 8 4 12 y de T á 5. f ente 
al Parqu». 1557 26 1 M< 
A n g e l 3 L a z r i n a s : a 
ABOGADO 
9J9. Estedio Oblgpo 7<5.—Teléf. 
á 5. l£43 
'Jogulfas de 
15-28 s b 
W r K n l a / l i M n n s OOííSULTASEooPEniA-
U f . O d i d U U g d S ie8: ccrazán y Pulmones. 
De 13 á 2. Manrique 133. Teléfono 1537. Gratis 6 
lo» pobres ea ei Dino^nsario "Tama/o," icnes y 
uevos. o Í98 26-14 F 
J. A 
O B I S P O 19 Y 31 
Haoe pagos por cable; gira letras á corta y larga 
vista y f loflita certas de crédito tebre las principa-
les placas de los Estados Unidos, Inglaterra, Fran-
cia Alemania, etc, y sobre toles las ciudades T 
pueblos de Ejpa&a é Italia. 0 158 78-23 É 
OXTBA 48 
Htess pegci per «1 osbley g'aan letru & SSTU 
r lerga vieta sobre Nev York, Londres, Paxis y as-
íre todas ls« capitales v pv*'ol¿» da SsipaS* 6 I»'*» 
D r . J o s é A . F r e s n o . 
M rdico-Clrnjano. 
Vías nrir arlis y afeooioEes venéreas y eifllltlcaa, 
Bnfermedaaea de teSorss. Oousnltis de 1 á 3 Bsr-
r!ata3i. 3̂0 Fb 
F S D E H I C O M O R A 
Ha trasladado cu* estudios do Abogado y Nota-
rio á la calle de la Habana n. 70, entre Kmoedrado 
•KT.) idilio. 1350 26-20 
Dr. M i s lum y Mm. 
ABOGADO, AGBIMENSOF, 
PERITO TASADOR Y CALIGRAFO 
Ha trasladado su estadio y gabiaete á la 
calle de 
, S a n I g n a c i o n . 7 0 , a l t o s . 
Teléfono 328. Correo, Apartado €36. 
Cable y telégrafo: Aruges. 
J . P u i g y V e n t u r a 
ABOGAE'O 
Santa riera 55, sites, (equ.na & Inqnicidor. 
léfoLO 889. ConsTiltts del2 á. 3. 
c 323 23-20 Fb 
Te-
Dr. FOEIO! 
ESPECIALISTA EN PARTOS 
V ENFERMEDADES DE 
SEÑORAS 
C I K U J A S O. Consnltas de 12 á 2. 
Gratis exilniivatr ente para mojerea pohfes: lu-
nê , miérooles ; viernes. Salad 34. T. 1727 
1476 28-28 Fb 
c 12 156-1 En 
Doctor E . ANDRADE 
Ojos,, eidos. TIMLX.ÍIÍ. yr gaurganta. 
f E O G A H E S O 40 COWBOIÍTAS DK 1 A Í 
c 269 8 Fi> 
owmfa. w fus* 
Hacen pagot por c! ocblí, giran Istraa & oerta ; 
íergo T l a t s y dan certaí de créaHo sobro New York 
Filadslfla, Kow Orloana, Sau Francisco, Londra?. 
F&ría, Madrid, B&rccicn& f demás ocpitaloa y oin 
dsdea importante* de los l i s t a d o s Unidos, Baésioi 
y Europa, asi como sofaje todos les puebles de Sg-
pa£a y capitel y pnertos de Méjico. 
En combinaoicn conloa Sres. E . B. EoII ics i 
Co., de NuaTa York reciben órdenes pera la oo tu-
era 6 venta de v&Iorta j acciones ootls&bioi en Is 
Bolx» da dicha clnded. ¡rayíis ectisicioües raalbe: 
por cabla diasismenta. 
. - 6 ?8 1 En 
Consultas de once á 2. San Kignsl 116. 
ÍÍSÜGIA, FAJSTOS Y BNFSWMfiDADBa DB 
SEÑORAS, 
o 268 9 Fb 
BANQUEROS.—ME3CADBBSS 2 
Cssa «rlglsairaente establecida en I B & i 
Giren letras la vista sobre todos tes Bancci 
Kscicnelss de los Hilados Unido y dfcs acp«elil 
Rt«&oi6n 6 
V3LÁ Ni?F3RJ3B QIA3 F O S C A B L S 
o 10 78-1 En 
DB. DESVERIÍINE 
délas Facultadas de New Yoik , París y Madrid 
Laringoloso. — r'onsalia8. Lunes, Martes y Miérco-
Isa do 12 á 3 . - C U B A 52. O 2153 157-19 D 
OCULISTA 
Jefe déla Policlínica del Or- L6pez durante tres 
aSos. Gorsultas de 12 í 2. Manrique 73, aHos. Para 
los pobre» $1 al mes. Las opersclones (rraiis-
1730 56-7 Mz 
J u a n J E L S a n g r o n i z 
INGENIERO AGRONOMO 
• Se hace cargo de toda clsse á» asontos pericia-
lee, medidas de tierras, nivelaciones, tasaciones j 
cocstracoiones de madera de todas úimensioces y 
estilos mecernos, en el campo y en la población, 
ooctando para ello con psrsenal competente y prác-
tico. Gabinete Aguiur 8^ de una á cuatro p ra. 
C 358 -1 MÍ 
D r . A l f r e d o V & l d é s M i e l . 
M E D I C O CIRUJANO. 
Ccniultas tle 9 á. 11 a. m. y S 6 5 p. ra. Hidrote-
rñploo del Dr. Valdespina, Reina 89 
c317 ?f.nta Clara S? 
Domicilie 
19 Fb 
P E O F E S O F , M E D I C O Y C I R U J A N O . 
Consultorio Médico y Gabinete Quirúrgico, calle 
!e Corrales n. 2, donde práotioa oueraoiones y da 
consultas de once á una en su especialidad: 
Partos, Ei fUis , enfermedades 
de ranjeresT* n i ñ e a 
Gr&tls «ara ios pobres. 
'696 79-38 B 
Mrs. Hilda Rafter 
P R O F E S O R A INGLESA. 
Te|adille 34 1288 26-15 Fb 
¡ O J O ! 
Leocionea de inglés 6 francás por un profesor in 
flés, sin 6 «on realas y dramática. Dirigirse á W 
Desnacbn i M "THnr\o d» la Marin»." O 
L . E O P O I i D O D O L Z 
P/ofesor de ingléi y espafio\ con doce iSoe da 
residencia en .'os Estados Uiidos. Se cfrecepara 
dar clases de ingles á cubanes y esntñoles y etpa-
fiol á am«rioaneB. San Lázaro 112. 
184 > 26-20 Fb 
Un caballero inglés,qua posea el castellano y fran-
cés perfeotamante, desea colocarse como correspon-
sal, dependiente 6 en una buena casa; es serlo. Diri-
girse a X. descacho del "Diario da la olarlna " G 
Colegio Habana Directora: Clotilde Mor-lans de Revel. 
Se ha trasladado á L U Z 40. 
Admite i ternas y medio internss. 
1183 25-34 F 
a r t e s y mvm 
Correo de Faiís 
G r a n T a l l e r de T i n t o z e i i a 
con todos los edelartcs de cata industria. Se tifie y 
itmpla toda clase de ropa, tanto de se&oras como 
ce caballeros, d(j indolas como nueva. Se gatan-
tisan los trabajos. Se pasa á domicilio á r.oojer 
los encargas mandando avî o por el teléfono 6£0 
Los trabsjo* se entreg&n en 24 horas. Especiali-
dad en tinte negro. Jfreoios sin oompetencle. Se 
tifie un fias y se arregla ncr $2-50; limpiarlo $1-50 
Teniente Eey 53, frente á Sarrá 
c 418 -4 MÍ • 
Hojalater ía de José Pmg 
Ini'alaoién de oaOerias da paa y de sgua. Cors-
srnosiún de canales de todas clases.—OJO. En la 
misma hay depósitos para basura y batijas y jarros, 
para las lecherías. Industria esquina á Coldn. 
o 324 2€-20 Fb 
L a india Pa lmhta a t ? e . n u c « K 
tu sa'ud, sns Ti«iiiaB de onr.lauier género y el modo 
de evitarlas. Hibanan. 23, letra B. 
16 1 8 4 
U n a joven p e n i n s u l a r 
desea co'.ocsrse ue criada rte maso ó manrjsdcra, 
ea mny carifiosa con Jos nifioi v tlena bsenía refe-
rencias. Sueldo tres canteaos. Informan San Isidro 
65. frerta á la Jefatnra. U93 4 6 
U n a c r i a d a p e n i n s u l a r 
desea colocar-e á le>.he entera, qna tiene hiena y 
ahóndenle. También ee calosa un muchacho do 
oiiado d) mano ó dependiente de almacén. Tienen 
quien responda pirellrs. Informan M rro 5. trea 
de coches. 
1679 4 5 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
de.ft;a colocarse ae mant-j viora es csrifiosi con los 
nifi is y tiene qaien reipjnla por ella. Informan 
Corralea 233, altos. 
1680 4-5 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
dasea colocaras da criada d» mano ó macejadora 
Es cariCosa cen loi nifiea y sa1 e cumplir con tu 
cb'lgaoién. Tiene qalen responda por ella. I t f . r -
mará" Diaria núm. 20. 
1688 4 5 
Dasde 6 0 0 . hasta 6 0 OCO pesos 
so aan coi h potesa oo crsa* un tóate pantos y 
sobre Blquileres y nagarí Ntptnno 111. Sedeiía 
" E l Clavel" y San Jetó F2 sostretía. 
Ir6> 45 
D £ S S ^ C O X J O C A S S B 
un cocinero en cas\ partioalar, en el comercio 6 
en f .oda, tiene (¿nien responda par él. Informarán 
Indio 23. 
1669 4 S 
UNA jiven peuicinlar dasea ooiooaiae da criada de mano 6 manejadora, sabe cumplir con sa c-
bliggc'.ÓD ^ tiene quien la garartlce. Dan razón Han 
Lázaron 2U. E a ja mi ma se coloca una ciandera 
que no t'ene inconveni^nta en ir al campo ó para 
Emaña ú otro pua'.o, con tal quasea con baena fa-
milir. 1661 4 5 
A P E E K D I Z 
Se solicita un ninchacho pni. tu t iller da ).late-
lía, si conoce el ofijfo es ¡jn fdrid Qie séJ» recc-
mandable Neptano 19. 16'3 4 5 
S B S O L I C I T A 
un mnthicho para el ffiví ;lo de man'» qie tenga 
quien 1J garantice. Icfjrman en la ifinca á* la 
Foiicíi del Pnerto. 1672 4-5 
Ü VA PENINSULAR E E O I S N L L E G A D A desea colocarse da cocineia 6 de maaeia ora ó 
de críala do maces. E a el h >tel Roma por Z ilae-
ta informarán. Tiene quien ieei oí da por ella. 
1671 4-5 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
dfsea colocarde uo maneja'iors; t'.ebe buen carác-
ter y es cariBosa con los ilfios. Tiene quien res-
ponda por ella. Iiformau en San José 117. 
1(70 4 5 ' 
P A 1 1 A - R A Y O S . 
S. Merena, Dtosno Electricista, Ccnstraetoi' é 
instalador de para-ra} os sistema moderno á ed fi-
cios, polvorines, turras, pactrones y buques, ga-
rantizando su instalación y materiales. Ruparaclo-
Ees de loa mitmoi B'endo reconocidos y probados 
con el aparato para mayor carantí^. laetiiac'ón de 
tlmlires eléctricos. Cuadres indicadores. Tabes 
acú ticos. Lineas telifin'ois por toda la Isla. Re-
paraoiones de toda clase de aparates del ramo eléc 
trico. Se garantizan todos los trabajas. OoronnsUl) 
núm. 7. 1693 23-2 Ms 
PEINADORA recien llegada deBa: olona peina con gusto y elegancia; sirva á osa y á domici-
lio á preCios sumamente médico. Prado niimero 
103. titos. 1590 8 2 
Catalina de Jiménes, tan conocida de la bue-
na sociedad Habanera, advierte á suncmerosa clien-
tela que continúa peinando en el mismo local de 
siempre: un peinado 50 cent»vos. Admite abonos 
y tifie y lava la cabeia. Ssn Miguel 51, entre Ga-
liano y Sen Nicolás. 
1547 25-1 Mz 
San Disp ie los Bales. 
T e m p o r a d a de 1 9 0 3 
OTEL "SAMTI 
M i g u e l AnUm N o g u t ^ a i , ABOGADO. 
Domicilio y satndlo Campanario n. 35. 
Teléfono 1.412. í» L JS 
í í a n c l E c o 5. (raréíalc y Meraissj 
Ahog&do y Noi£Tto. 
» ?B&NgiP.OO S. MAS SANA t 0&3TSV. 
Kctaíio. 
Teléfcif STS Cuba 25. Kaban». 
C359 IMz 
E . C a l i x t o V a l d é s y V a l d é s 
OIBDJ ANO-DENTISTA. 
San R-fael 29.-Espceialieta en trabajos de pujan-
tes y coronas de oro. c 271 alt 1S-6 Fb 
Dr. Alberto 3. de Bas ta Maule 
MEDICO- C I R U J A N O 
Especialista en partos y enfermedad^? de aeCorcs. 
Consultas de 1 á 2 en Sol 79. Domicilio Jesúa 
Sarja n. R7. Teléfono 58S. o 61 7S-1 En 
mSSi\ 
Reformado para la temporada actual, ofrece á los 
señores b&ñUtas y viajaros cuantas comodidades 
puedan desear, á la par que un esmerada servicio y 
modicidad en los precios. 
Referencias en la Habana, 
F E D E O M U S I A S , 
fS3 n Ignacio n. 8 4 
1674 1.-6 
Doña F o'flntiaa Pérez Fernández desea eabar de su hijo Manuel Fernández Pérez, de Asturias, 
Concejo de Luaroa, que se encuentra trabajando 
deccetnero en nn buque mercante de la marina 
americana, para hacer llegue á su conocimiento la 
muerte de su hermana Adeiaid? y el desamparo en 
que ce encuentra su anciana madre. L a persona que 
sepa de él puede comunicárselo en Infanta n. 68, lo 
que agradecer* infinito. 1731 4 7 
Í B S Í M O da k A r e n y Casa lsr , 
ABOGADO. 




Dr. J* Santos Fernández 
OOUiiISTA 
fia regresado de su viaje á París. 
Prado 105, soasado de Villanua^a. 
P 861 1 Mz 
MEDICO DB NIÑOS. 
Consultas de 12 á 2. Icductria 120 A, esq^in» 
Bar MÍEUfl. Teléfono n. l.S«a 
Enfermtdadas del CORAZON, PULMONES, 
N E R V I O JAS y del» P s S L (incluso V E N E R E O 
1 á 3 y de 6 á 7. ^radt 
1 Ms 
y SOPILÍñ.) Cousulías ¿e 12 
JS.—Teléfono 4KQ. ÍJ 3 2 
Dr. C. E . Finlay 
Kspectaliita nn enfermedades de lo» ojo» y de 
Jos oídas. 
Su trasladado su demieilio á la calle de Campa 
cario n. 160.—Con&ultas de 13 á S.—Teléfono 173? 
o 864 « Ms 
BE. ADOLFO E E T 1 S 
a n í e r x n e d a d e s del e s t ó m a g o é in-
tes t inos exe lns ivaraentc . 
Diagnéatioo por ol análisis del contenido estoms-
o\l, prooadimiento que emplea el profesor Hajeut 
del Hospital Si. Antonia dé Paris. 
Consultas de 1 á 3 de Is tar ê. Lamparilla v . 74. 
alto». Teléfono gy*. o 280 27 9 Fo 
Diariamente, consultas y operaciones de 1 á 3.— 
Ean Ignacio 14,—OIDOS—-NARI£—GARGANTA. 
v 365 1 Mz 
Dr. Gonzalo Aróstegni 
M E D I C O 
d* la Casa de Bcnefloencia j Maternidad. 
Eapecialieta en Jas enfeiKcdsdes de Mes niEc 
fmédlass y quirúrgicas. ) CocsnUss de 11 á 1 
\miar lOííé Teléfono 824. C 3(6 1 Mz 
Doctor B. Chomat 
Tratamiento especial de la Sífilis y enfermdsdes 
venéreas. Cnra^idn rábida. Consultas da 19 «( 1 
Tol. 854, Egido 2, altos. t; 3 7 1 Mz 
Dr. Jorge L , Deíiognes 
E S P E C I A L I S T A 
E N E N F E R M E D A D E S D E L O S OJOS. 
Ceasnltas, operaclonest eleecidn de espa» 
laeioa, a» 12 & 3. ladastr ia as 7» 
í 363 Mf 
Este antiguo y acreditado almacén de 
música acaba de recibir un surtido de ins-
trumentos para orquesta y bandas mi l i t a -
res que realiza á precios de fábrica. Clar i -
netes de Le Pevre, Cornetines de Besson, 
Trombones, Figles á 5 centenes, Violines 
desde $3 á 15, arcos, desde 80 centavos á 
$3, Métodos de Solfeó de Eslava á 40 cen-
tavos, las cuatro partes $1, Solfeo Carullí 
Lemoine 35 centavos. Idem de piano Le-
moine, Carpentier, Vignerí á $1. 
Todos los estudios qne se dan en loa 
Conservatorios y Centros de música á pre-
cios muy redeidos. Métodos de Bandurria 
de Pora Nebot á $2, piezas sobre motivos 
de todas las óperas. Valses, Poicas etc. á 
20centavos, surtido de guitarras y bandu-
rrias á precios de fábrica, al por mayor y 
menor, Cuerdas romanas legítimas. P I A -
N S ffínceses y alemanes MUY BARA-
TO !, á precios de fáb ic». 
Aguacate, número 100, entre Amargura 
y Teniente Rey. 
alt. 13-5 Mz 
C L A S E S MODICAS DB BANDURRIA Y guitarra por el profesor Pastor Hernáodtz Precios cinvencioDales y al contado. Iiiformarin 
en Habana 136, café. 1720 21 7 Mz 
"f NGLBS ENSEÑADO en cuatro meses.—Una 
JL profesora da ciases á domiolli ) 6 en su morada 
a precios médicos, de ntUloa, dibajo, intmaolón ó 
idiomas, D<jir las seüss en Amistad tOO ó Aguiar 
n. 1. 1608 4 4 
Cílettios da 
e de 1? y 2 
UinsefitiEza y de Comeroto, Kmpedrado Í6, nara va-
rones, y Compoitala S7 1(2 para hembras. Admiten 
interno? y externos & los mía médicos prec.os. Cla-
ses especiales de leplás, taquigrafía, piano y solfeo 
para aifioraa y caballeros por $3 plata al mes. £1 
Direotor, A. Pnlzaion. 1696 8 2 
M i s s M a r y M i l l s 
PROFESORA D E INGLlüS Y F R A N C E S . NBP-
TUNO 19. 15E4 8 2 
Ofta L K o h n ] t 7 Píofescr deingléa y ale-
U l l O l i i O t U l U l A » mán. Da ciasesft personas 
en sus domioilioa 6 en su Academia. Sírvasfce diri-
girse ftla calle de Aguiar n. 103, 
1555 13-1 Mz 
A c a d e m i a M e r c a n t i l de F . H e z r e r a 
Industria 111. Idiomas, traducciones teneduría de 
libros, arUmétioa, Cíenlos mercanliles, tiquigra 
f ía , escritura en m¿ quina, etc. 
1616 13-27 
J L l f r s d B o i s s i é . 
Antor da textos inglesas y franceiea, profosor de 
idiomas y da instraceión. Cuba 139. 
1401 13-27 Fb 
á f í n r e M a f i a s y U r q n i o l a 
Jssás M a r í a B a r r a a n t 
N O T A R I O S . * 
A&iazgura 3 2 . 
C 369 
T e l é t c n o 8 1 4 
1 Mz 
Bamón J . Martínez 
ABOGADO 
Se ha trasladado i 
AMARGURA 32. 
9 379 1 Ms 
F r e í © e e s de i n s t r u c c i ó n p r i m a r i s 
Un antiguo empleado en Goberaacién y Profesor 
le instrucc.'tfn primaria por la Normal Central de 
tfadrid, de raconoolda mor^^ iad, ofrece sus eerri-
ños á las familias que firo^iea atilicarlos, bien en la 
inssS&nza, bien como adminiscrador de Ancas ti otro 
iestino análogo. Informarán en la Administracióc 
le esto diario. O 
A V I S O 
te, por un profesor qne ha residido más de reínté 
fi oa en España. Dirigirse á M, despacho del "Dia-
o da la Marina. G 
I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
Amargura 33.—Directoras: Milles Marlinon.— 
Eneefiansa elemental y superior.—Idiomas Fran-
cés, Español é Inglés, Religión y toda clase de hor-
Un bnan bsgista desea colocarse, lufjrm&rán en 
O'Rcilly 1.9 13 1713 4-7 
W A N T E D A T O N C E Y O U N G 
American lady, maat be ompetent bock-
keeper and accountant, undertand typew-
riting and speak some Spanisb. Good 
refe.eneesrequired. Tnqulre Aguiar Str.et 
6L 1731 4 7 
U N A J O V E N D E C O L O R 
desea colocarse de aprendiza adelantada ae costu-
ra á mano y á máquina. Tiene buenas rooemeada-
oiono*. Informan Obispo 37, altoe. 1741 4-7 
S E S E A C O L O C A S S E 
una peninsular da manejadora, es muy cariñoiacon 
los niños y muy humilde. Balassoain n. 83. 
1724 4-7 
Hipotecas y a quileres.—líeado $'.03 oa adslante se facilitan cantidades, se dessaentan pagarés 
y réditos de censos, se compran céneos y todo valor 
qne ofrezca garantía. Operaciones dn mooiento, 
econémioas y reservadas. Habana 114 esquina á 
Lamparilla, á todas horas. 17ü7 4 7 
S O L I C I T A 
una criada de mano de color, que pneda presencar 
buenas referescias. Prado 61. 174i 4-7 
SK D E S E a U N A H T B I T A C I O * con comida en el Vedado, prefiriendo nna casa de familia don-
de so hable el aspafio!. Dirigirse al Aaartado nú-
mero {4, 1733 * 4-7 
A T E N C I O N . 
B U E N NEGOCIO.—Sa necesita nn sepio que 
disponga de 0 y que entienda ol ramo de café 
Informarán en el de»paoho de aenneois de este pe-
riódico, 1745 8-7 
S E S O L I C I T A 
un criado da manes de color para segundo que ten-
¿a quien lo recomiende. Cuba 51. 
I 7 i i 4-7 
C S I A B O C E M A N O S 
Se solicita un orlado de mano?, juvon y qne ten-
ga buenas r. f nenciaa. Luz 48, 1719 8 6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color, de mediana edad, que duer-
ma en la casa. Nepluno 4 1682 4 6 
U n a s e ñ o r a pen insu lar 
de mediana edad, desea colocarse para mane j ir na 
niño recién nacido, de criada de mano da un ma-
trimonio ó de cocinera, prefiriendo casa extranjera 
ó de comeré o. Sabe cumplir con tu obligación y 
tiene qoien la recomiende. LucsnaS, entre San Ja-
sé y San Rtfael. 1(9) 4 -6 
D E S B A C O L O C A R S E 
una señera de cocinera. Tiene qu'en responda por 
ella. Muralla 1C9, infotmerin. 1687 4-6 
UNA CRIADA l i E solicita colocaoiór.; MANÓ de msdiai n edad ss aseada y trabejadt i i y 
cose á mano r i máquina, Coirales IOS. 
1689 4-6 
Miranda y González 
Facilitan dinero en hipotc-oas al 7 por ciento, 
compran casas á los más altos precios y se encar-
gan de venderlas, entendiéndose úuisamente con 
los dueños También facilitan dinero sobre a l -
quileres, Giliano 72 á tedas harás. 
C. 413 Í6-6 Mz 
DniHCíAN colocarse dos peninen<areí; naa ptra orlada de mano ó maLejadora y la otra para 
cocinaren casa particular; tienen bnenss referen-
cias y saben cumplir con su obligación, It firman 
San Miguel 27i, 1696 4 -6 
UNA ctiaadera petilainlar aclimatada en el pal; y ae dos mesf s de parida, con baena y abun-
dante leche y su niña que se puece ver, desea colc-
carse á leche entera, s? o f-ene inoenvenie ite en ir 
al campo. Informan Peña Pobre n, 2 bodegi, 
1703 4-6 
TJna cr iandera p e n i n s u l a r 
recién llegapa desea roiooaise á leche entera. Para 
informes Ofi lis 15, f >nda SI Porvenir. 
1715 4 6 
UNA JOVEN peninsular deiea colocarse de criada de mtno ó de mantjadorf; es cariñosa 
oou los niños y sabe cumplir con sa obligaciúo; 
tiene quien responda por ella. Informan Monta 137. 
1701 4 6 
SE aOLICITA una criada de mano de mediana :dad, para nn matrimonio en Je«ús del MoLte. 
ue más pormenores Ir formarán Salad número 23. 
1704 4 6 
SE tO adsd. LI< I T A una criada blanca de mediana con leferencias y qne sepa su obligación, 
se le dan ocho petes p ata y ropa limpia. E a Esco-
bar 115 de las diez de la mañana en adelante, 
188 4-6 
SE D E S E A COLOCáR una joven peninsular de jriada de mano ó manejadora, prefiriendo de 
1 orlada de mano, sabe de costura, para una casa de fámilla, tiene buenas referencias. Jcforman Belas-coain 33, entrada por Luoena. 1998 4-6 
D l f t S E A C O L O C A B S ? * 
una seCora peninsular demanej«dos-a, car ñD3a nara 
coa loa n ñis, ó triada de n>anos, Infjrnian Vives 
EÚmeroi74 :6'7 4-5 
S E D E S E A C O L O 3 A S Í 
de criado un jeainsu'ar cen rifjreaeiaa de donde 
ha rstado. No tleaa inionvenlente ea salir faera de 
la Habana. Tsmhié; se coloca de camarero, obispo 
82, dan rszó], lf49 4 4 
UNA CRI¿ N "JERA P E N I N Í U L ' R de cinco ¡nf sea de pavlds, con huona y abundaste leche, 
rteaea colocarse á lóete ertere; ti^ne quien respon-
d* por olla It f jrman calzada da Vivca n. ir9 
1811 4 4 
U n a je—en pen insu lar 
deeei colacarse de criada de mano, tiene quien res-
ponda por olla. Informarán Compostela u. 66, al-
tof; ]*]8 4-4 
D E S E A . C O L O C A S S ^ I 
de cocinera nna señora peninsular da meüiana edad 
l i fo rmarán Empedrado 8. 1 fil5 4-4 
UN asiático goner&l • oclooro detea colooaríe eE nasa p&itionl&r ó est&blecim'ento. cocina con 
p .-ifaeoión y tiene quien lo recomieide Informan 
Oragones 50, " I6i2 4 Jl 
U yA J O V E N peninsular desea colonarsa de criada de mano 6 mauejidora; es csrifioua con 
los niños y sabe ctmp.ir coa su obligación. Tiene 
baeías'•efareaciat; inf jrman Qervsaio 184, entra-
da por Zatija. 1627 4-4 
DE S E A colocirse de oiiondera una teñera pe-ninsular de cuatro ir eses de parida ále h3 en-
tera, breña y anundante, tiene buenas n f trenclas, 
tale para el campo. G¿nioB n. 15, informan 
1618 4-4 
U n a joven pen insu lar 
desea oolocaree de m-.n'j idors, es amable y cari-
ñosa ocn lo» niños y tlena nnif in la garantios. In-
forman Egido fl^ ' v t< 4-4 
UN C A B A L L E R O que posea á f jndo el ÍDR'̂ I. francéi y español, d-s a daetlro en hotel ó > E-
tablecimiento de ermer do. D.rig'rs» por carta á 
Emilia Binnqaii M.loja21. 1611 4-4 
SOLICITAMOS una cas» grande apropósito pi-ra almacén de tabico. Se prtfiara nna casa con 
alto dentro de la Habana, Diríjanse por escrito á 
G. P, al despacho de anunslos de este periódico. 
16Í6 4 4 
UNA crisndsra peoiasatar aclimatada en el pal« desea cok cirsa á laifae Entera, qne tiene ' nena 
t abundante y no tiene inoouvenUnte ir al esmpo, 
tieie recomendacioties de las ofass donde bi asía-
do y buenos informes de mé lieos, trea meoes de 
parida, Icforman Ancha dil Nort? n, 30, alto?. 
3 645 4-4 
F n l a c a s a Q. 7 1 
de la cali) de Zilueta sa eol.clti nn criado da ma-
no qua tenga aleuna (x jcricaoia y buenas recomen-
dacioaes. o 402 4-4 
UNA C B I A H D i S A P-NlNSULAR con huera y abuaaacte leche y con en niño qae &e puede 
ver, desea colocarse á lecho ent«r¿. Tiene quien 
responda por ella. Informan Balas joain 48, 
16!0 4 4 
U n a joven p e n i n s u l a r 
desea colocarse áe criada de mano ó manrjadora; 
es amable y cariñosa con los niños y sabe cimp'lr 
con tu deber. Tiene qaiea respoada por el'a, la-
formai'S 127. IfiSl ' 4-4 
S S S O L I C I T A 
ura mauejidora con la condi ión de qu"i ha de ha-
car ciertos ^uihaceiea. Ee exigen referencias. 
Lealtad 64, 1628 4 4 
U n a cr ianderapeni&snlar 
de cuatro metes de r árida, con buena y ai.undante 
leche desea tolocariie á leobo enter?; tiene quien 
responda por ella. Icfofman F garas 63. 
1661 4 J 
D B S 3 A C O L O C A E S E 
de criandera ana jova i peninsular aciimat&da en 
el pais, de poco tiempo do parida, con buena y 
abundante lecha, y con su niño que se puede v r. 
Tiene personas que gbrjintioen tu buen comporta-
mianto. Se colosa a leche entera ó media lecha. Vi-
llegas n. 6. 16.9 4-4 
Se secesita ua profesor de 
teneduría de libros para dar clase en un ool'gío de 
8 á 10 de la mañana, laforman LiiEDarllla Ti, 
1534 4 4 
S E £ O L I 5 I T A 
nna criada de mano, de coló., para limpiar unas ha-
bitaciones. Ha de saber coser bien, ^alDota71. 
16£5 4 1 
Dos jóvenes peiiíe&iilares desesB 
colocarte, una criada dj mano y otra de man» j ido-
ra. Son caxlñota con los niñes y sabes coser y cum-
plir con su obligación: tienen huecas referencias de 
las casas donde han estado.¡Informan Inquitidor 29 
1667 4 4 
U n a general l a v a n d e r a 
do to¿a clase de ropa de señjr.is y caballeros, sa 
ofrece para una buma casa yariiaalar: tiene quien 
la garantice. I i f jrman Sitios n. 192. 
1642̂  4 i 
U n a s e ñ o r a pen insu lar 
desea ooloearfe de cocinera prefiriendj sea en casa 
do comercio: tiene buena reftíronolas. JDan rszón en 
Paña Pobre n. 10. 16V3 ' 4-4 
SE DESEá. SABER í?L P . RADERO d l̂ S ñor Nicolás Montesino qae deada qas ooncluj ó la 
guerra s i baila tuaeite tío su iamilia. Su madre 
Andrea Montesino, qia habita en el pueblo do San 
Nicoláa de Guinea. Andrea itíontcslnoj. 
1^4 4 1 
PARA l R AUA L»E MlNOiS ó MaNiSJADü-ra, desea colocarse una j ven penimu'ar que 
tiene BTIJ buenos informes y es c a r i ñ o s a con los ni-
üji: sa»»e cumplir con su obligación l E f o r r n a n Pia-
do n. 59 1620 4 4 
UNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse ae criada de mano ó mamjadora. Es cariSosa 
con los niños y sabe cumplir con su cbligac'óa: tie-
ne quiea retponda en las cpsas donie ha servido: 
inf irmarán Drsgoaes n. 101 entre Campanario •* 
LpaU»d. if>21 4-4 
U n buen cocinero pen insu lar 
desea colocarse en tImaoén ó esfé. Tiene quien 
(jaren'ioe su conducía y si-be cumplir con su ebli-
gación. Infornun Monstrrate 43. 
16̂ 6 4.4 
S S detean 2 ó 3 Agentes oimpetent! s y que ten-gan quien los recomiende; naa buena oportuni-
dad pira ganar un buen fuaMo y una colocación 
üermanen«e. Infirmará f.'omíañí» Mercante de la 
Sabana, Morsarrate 131, de 3 á 4 p. m, 
2381 8-2 
U N P E N I N S U L A S ? 
recién llegado que conoce la contabilidad y algo 
de francés, inglés ó italiano, desea colocarse en ca-
sa de comercio, fábrica ó almacén para cualquier 
oargo de escritorio. Dirigirse áO'Reilly 81, restan-
r«x-t O 
A L C O M E R C I O 
S ) ofreie un joven que potéa con perfección los 
idiomas ingléa y ê p ñjl, teneluría de libros leórl-
oa y práct ca, y ^UÍ puede presentarlas mejores re-
ferencias. En la Administre ción da este periódico, 
da 19 á 5 de la tarde, irformjrfin, G 
Ü * Bit, JmJSUMSUl^Ati W f i O t o A i S i í < U U i . > ' traruna colocación para un Ingenio de pesa-
dor fie caña ó Mayordomo, os práctico en el país, 
tiene personas que roapondan por su oondaota 
cámbión se comprometa 5 faoilltrr Jornalsroo part 
ngenio o finca: IníomarSn en el Diario de la Ma-
lina; además se solicita una portería, tiene buena* 
referencia». Asrnaneti» 10 o 
UN PfiNINSÜLAH DB MEDIANA S D A D que ooiiooe la contabilidad y oorrespendenolí 
comercial, sa ofrece en esta ciudad ó cualquier pun-
to de la isla da ayudante de carpeta, dapendionte 
i a escritorio, cobrador, pasante de colegio ó intér-
prete de hotel. Habla y escribe el francés, portu-
gués y castellano. Buenas referencias. Desea colo-
carse en casa de comercio, fábrica ó almacén para 
cualquier oargo de escrltoric. Bu esta Administra-
ción lúíormarín dirigiéndose i ü . O Q 
T T N INDIVIDUO P R A C T I C O KN OONTA-
%J büidad y con 1 ersonas que lo garanticen se o-
frece para tenedor de librea de oualqnier casa ds 
Qomerolo é Industria. Informarán en Obispo 12S, 
carnicería Cabanas. G 
ROQUE G A L L E G O , el A G E N T E MAS AN-tlgao de la Habaua: facilito criand eras, cria-
das, cocineros, manejadoras, costueras, cocineros, 
criados, cochero.», porteros, ayudantes fregadores, 
repartidores, trabajaderaa, dependientes, osas en 
alquilar, dinero oa hlpotosai y alquileres; c.impra 
v venta de casas y finca*. Riqae Galleeo. Aguiar 
84. Teléf. 486 15̂ 2 96-27 F 
CRIANDERAS. 
De oferentes fec11 as de par'd; 8. Las ma-
dres y les peñeres Médicos 'as encentrarán 
con la leclia analizada y ell s perfectamen-
te examlnacas en Manrique 71, de 12 á 3. 
14¿7 8-2/ 
rrw r R O F K B O R CON T I T U L O D E L D E N -
\ J ciado en Filosofía y Letras y con personas que 
garanticen su competen cia y rroralidad se ofrece á 
os padres de familia y directores de planteles da 
sdueacián para dar clases «f y 2? enseñanza y 
le aplicación al comercio. Dirigirse por esoriso á 
J. P. sección de aunólos del Diario de la Marina. 
O T 
SE DESEá COMPRAR 
U N A P R E N S A 
de hierro, vert ica l , de gran t a m a ñ o , 
P r i n c i p e Al fonso n ú m . 3 1 4 . 
e 411 1 Mz 
i M R E D I T O S ESPAÑOLSS —Sa compran rss-
Vvguardos prc visiooales de la Caja General de 
C tramar, abonarés de Guardia ciril. tamb'éa de 
farrieled y cora atan y toda clase de eré jitos contra 
el Gobierno Español O-Reilly 33, sitos. P Qaeve-
do. 15(9 8 27 
Hierro viejo y metales 
Be compra toda clase de hierros v metales, apara-
tos y maquinarlas vi» j " lafinta 50 Teléfono l O ' ; 
Santa Eulalia 1470 8 23 
/^Jalle de Aguiar 118 —So hlqullan dos ouaitis al-
V^toa y dos t> jas. Los 2 altas están seguidas y 
los bajas timbléa. Se alquilas junt s ó separadja. 
No se admiten nlñ. s. Los cuartos son grande» v con 
todss comodidades y barato?. 17̂ 6 4 7 
B E A L Q U I L A N 
los altos da la oisa Am'otid ft! A. L i lky> en la 
m<sma é irfjman en el eierltcla de R Tí l 'esy 
( ?, Cuba H y 78. ]7¿2 8 7 
A V I C O 
Sa cale el arriando dados ciadadelss con oontra-
tj par 30 reesei y ura oss'x de vecindad que piecu-
oen rain de $H0 osda me;: el qua no cuente coa mil 
psíos plata qne no »e preaente. Para Informes Com-
pélela P6, & todas hjras del día. A. Vidal. 
1652 4.4 
S E A L Q U I L A 1*7 
hlbitaciones altas con piso de mármol, oon vista á 
la ciHe, frescas y limpia*; hay duchas y se sirven 
comidas en la misma por 8 cantenes al mes. Entra-
da á todas hor^s. Reina M 1648 8 4 
i "TTENTA — $ H 5 0 vendemos una casa moder-
\ V DI», pegada al ¡iBrqae y dos de 5 üf 0 á des cua-
| (lr¿8 ta-̂  biéa vendo en g-̂ rga muchos ô f>s. fonáí» 
i hodogsa > vidrieras ne TaHa''Oj. Fe ibi órdenes en 
; Teniente Raí, al Jado fiel ^OJ, Telé ono a todíí 
Í hcra» ce1, dis. J . M djls Huerra. 1'JS ü 27-t6 _ B u e n negocio. 
Por tecer que tu eotarsa del pais su duiño, se 
vende ia ossilía dn carnicería Bl Cuco, Suirei y 
Esperanza. Para iLformes en la misma 
lf8) 15-21 Fb 
S E A L Q U I L A N 
los hnrmos-s y yentüadoa altos de la casa Amistad 
27 y 21, inmeaieto al Parque, acabada de fabricar, 
Infurma su dueño Neptuno 4D. 
1633 4.4 
S B A L Q U I L A 
el segundo piso de la casa Acosta 43, con entrada 
independiente, cempussto de sala, cuatro habita-
ciones, buena sala y ccolng, con tidas las comodi-
dades nfloesarias. Inf jrman en los baios 
16Í5 1 8-4 
Zulueta numero 26. 
E n esta e s p a c i o s a y v e n t i l a d a c a s a 
se a lqu i lan v a r i a s h a b i t a c i o n e s c a n 
b a l c ó n á l a ca l le , otras in ter iores v 
u n e s p l é n d i d o v vent i lado s ó t a n o , 
con e n t r a d a ' udependiente por A n i 
mas . Fxerioui m ó d i c o s . I n f o r m a ' 
rá e l p o r * s r o á t edas horas . 
r; i>75 1 Vz 
EN CINCO OKZAS.—»e alquilan los espiclo-sos y ventilidos altos de Gallan© njimerj 10, 
ecabados de arreglar, empuestos da sala, antéala 
y cernedor de ná -mol, 7 cuartos r.n el piso princi-
pal y dos en la atotea. Para Informes dirigirse i 
üflcioi fcúme¡o 61.—Alonso Garin y Ca, 
1599 g.2 
VE D A D O —Se alqo'la la hermosa casa acabada de fabricar, calle £•? Vo 35 oon todos los ale-
lantes: piso mosHoo, baño ideal, jardines, corhera 
y caballerizas. La llave en la bodega de la esqui-
na, " L a Pama", Para su ajuste el señor Castillo 
en Tenleita Rey r únero 15 1557 8-28 
SE A L Q U I L A N los espléndidcs bajos de Cárlos I I I cúaiero lf-9 acabados de fabricar y OJO to-
aos los adelantos modernos. L» llave en los altes 
Informarán en Reina 125 j San Rt f»el 2, á dos cua-
dras. 1523 8 28 
2 3 X J V E D A D O 
se alqui'a K hoTniosa casa, oa'íe Linea i ? 60, es-
qnina á la da Bcñjs. Tiene todas las luscas ocn-
diaione» que requiere unacénoía y elegante mo-
rada. L ; llava ea el n? 4< de la calle Línea, é in-
formaran en Mercaderes L9 21, teléfono 811. fe-
rretería, 1'41 8-2} 
SE alquilan los altos Cuba 49 entre Obnpía y Lamparilla oon servicio completo de agua é 
inodorrs. La Haya en el almacén de vivires ¿el 
lado, donde infotmsrén. 15.5 8 2* 
EN la espíolosa cast^Lamparllla 2S ee eiqnila ana eccc soria y varias hermosas hibitacionea 
altar. Pueden verse á todas horas y en la misma 
infemarár, 1536 8-28 
la casa Linea 51, Vedado. Informa án en la 
cai¡e d i Cuba 71. 1501 8-27 
Para escritorios ó bnfetes Z f ^ l u -
clones altas mny claras y TC tilsdas, con agua co-
rriente, cerca de1. B meo Nacional di Cuba, tam-
bién ¡ss hay halas, f̂ uba 58. 1413 8-27 
L o m a del Vedado 
calle F i ? 30. tres cuadras del eléctrica, pisa alto, 
independiente, sala, 5 cuartos, cernedor, baño, co-
cina, szotaa agua de Vento, gas. Llave é informes 
en el piso hijo- 1441 13-25 
AN Lázaro 21 se alquilan loa bajos. En 
^ e l 57 de la misma, altos, está la llave ó 
informarán^ 1725 4-7 
Sa a'auüan los espiuioaos bajos de la casa calla 'e San Nicolás n. 76, casi eoquioa a Neptuno, 
&u»bada á í fabricar, coa todas laa comodidades pa-
ra f»railia de gastn. Paelen versa 6 todas h^ras; el 
portero tiene las llayjs. i737 8 7 
Ea catorce centenes ta alquilan los espaciosos ISJOB de la casa Ao; sta n 2), e;qaina a Haba-
na, propics para una larga familia, compuestos de 
zagaan, sala, saleta, clocó cuartas bsj is y tres al-
tos, cocina y servicios á la moderna, 
1738 8r7 
FAN CAPA de hí énedes.—Departamentos— 
V X ^ n esta respetable y acreditada easa de familia 
sus pises de mirmol y el tranvía por e' frenta y am-
bas esquinar, sen espléndMos y fresaos, con balcón 
i la calle, á matrimonios de moralidad ú hombres 
solos, ocn atistescia, Galiano 75 esquina á San Mi-
guel. 15S0 8-1 
A V I S O 
De la acrd'tada oasa Galiano 75, se mandan á de- | 
mieillo slgur oa tab'oroj, cernida izselente. limpia í 
y abundante. 17 2 8-6 
Se a lq t i i l sn 
ir s hermosos y bien sitaadns bajoj de las casas 
O'Reilly 7S y SSonee'rate 115, propios pira esta 
blooimiactcs ó narticalaíep, I forman Baratillo 
letra B. ent.re Obra^í* y Larcpirllia, frenta * la 
L , r j . de \Í7er s i:9i 18-181? 
Púa tfi jiñas ó fumllia que quiera vivir oémoda-mente. ae alquila el magnífico departamento de 
ezquina, Galiano 75, compueeto de 8 hermosos 
cuartos y cna pequeña ta'a, todo con balcón corri-
do, oon el tranvía por el frente y casa de ronneto, 
1713 8 6 
OJO.—S ) a qrlia un loosl para 20 ó 30 o^rreto-nee con casa da vivienia, colgadícos, otras ñe-
ra pesebres, cercado tolo en forma. Tiene mil ocho-
cientos metros planop, r^ai & veinte pasoi 'fe la 
•ialf ada de la Icfanta, próximo al pus .te da Vil a-
ríc: informarán portalón dsl medio á tades horas, 
lo mismo sirva para vcqaaría j ' tren de cochea. 
1688 4-6 
3 S n © 1 V e d a d o 
E '. lo m£s céntrico é hi/'éalao se alquila 1 h;r-
mooa qainta l ' A enir i 4 y 6, edificada en uraman-
tana completa de terreno, plantada en su totalidad 
d? preciosos frutales de todís clases, per su posi-
ción indepenáisn*e recibo aire puro por les cuatro 
costados y es propia par» cualquier aplicación- Pa-
ra verla en la mioma v i u dueño Lln ea 70 A, V j • 
lado. 16̂ 4 4 6 
E E A L Q X J Í E A 
'a hermosa y vantiia la cana bealtsd n? 2, can salí», 
?ale1e, cuatro ecartes, inodoro y bh&o. La liava ea 
la esquina, y su dueño en Líce» 70a, Vedado. 
16S5 4-3 
Sa a'qiiían los her noaoe bijoa de 11 css t col e del Aguila n. 12', á media cuadra de San R faol, 
coxpuestos de sala, cemeder, cinco halitaciocep, 
cuarto para criado?, eva to de btñ > esa ee.violo de 
iaodcro, inodoro paia criados, fe h >s ds oia'o raso, 
pijes de mosaico y dem ŝ i omodicaJes. 1; firman 
^eptnno y Amistad, L a Rí}ra(<í«. 1 91 8-g 
Su alquili la cas* Neptano Í7, bajoa, compuestos le sala, reolbi'or, 4 onvtoj, coaiidor. liaño, 
inodoro, etc., tods d < mármol y most lv'o I . forman 
en la bodega e:quiua & Acalla. Su daeño i . . u m 
túa . 68, lf9) 4-8 
O JO, qia cocvlene.—Se a'qtiiia un gran local; tiene puital y oapao dal part oaa'qiíer e-1*-
oiocimlento, en el puvto rcáj céntrico de la Raba-
na. Informan á todas horas, Virtules n, 43, por 
Agalla, barbcrí ', En la mUma se alquila un eran 
establo sin vacas. 1'07 8-6 
EN 28 posos oro, se alquilan Cálzala del M inte úmero 125, entrada por logóles, unos bonitos 
entresaelos, son sila, d s caartos, cóclea, despen-
sa, inodoro, sgna, dos balcones 6. la callo de Ange-
les, tienen ga;, se hallan á la brisa, estrada inle 
pendiente y pssa al eléctrico por ambas eallce; sin 
muy fresses. Infjrniirá si portero ó en loa a tea. 
1705 8 6 
Se elquiLn ¿oí heroiasas habitaciones alt ai con b.lcm corrido de mírtno', mamparas, bie^oa 
pisos, iteren casa ro^p.t^ble qua exigen | dan refe-
rendís. No se edmiieu niños ni animales. Monto 2 
esquina á Zilaeta, informan. 17 6 4 0 
Marianac —3e alqn la la fresoa y hírmosa C3»a acab ô a de reodifirar y pintar, situada en la 
02He da M >(tí n. SO Impondrán en la mlstna calle 
n. 79 ó en ia Habana Maor'qaa 119. 
1711 8 6 
S U A L Q U I L A 
tarita la casa C<.rradi del l'esao 21. onaali ceme-
!or, seis cuarto?, inodoro eto. pueda verse da 8 á 
4 de'a tarde, informarán en Ja Notarla de don 
Frcncifco Diego, Cuba 53. 
1660 4-5 
ü l q u i l e r ganga 
lo es en dos i entene'» uua n agnmoa, espacioca fres-
ca b&b teción alta con balcón corrido á la calle A 
dos euilras dol Parque. Atotea independiente, 
agoa, y de. ague, á Eeü jras soUs 6 matrimonios sin 
niños. Virtudes 10 alc&a esquina á ¡adaetrla 
1659 4-5 
Sa alquila la espt' ijia caía Auimas l'O. üeaici /b3j), cuyos p:a s puadau a'qullerie ju'tas ó 
separad^ la prrte hoja con eala.'antasala y oehi 
cuartos; y la alta coa sala, fntesala, siete cuartos, 
comedir, cóclea, agua é inoloros en ambos pues. 
En la o> rbontria eati la 1 a;e é impnndrái en 
Prado 19. 
1667 8- 5 
B g i ^ © 1 6 , a l t o s 
S a estes vent i lados altos se a l ' 
qui lan h,abitacioses con ó s i n mne< 
bles éi personas de mora l idad , c e n 
b a ñ o y s e r v i c i e i n t a r i s r de d i a d o , 
s i a s í se desea. T e l é f o n o 1 6 3 9 . 
1275 26-18 P 
SADO alquila casas & $15-90 y $17 al mes 
y tiene los mejoras BAÑOH DB MAR. 
C 1S0 i 813-13 Si 
E E V E N D E 
en módico precio la elegante é higiénica 
casa situada en la Calzada de San Lázaro, 
cerca del mar, sin cisco ce la eléctrica, 
acabada do fabricar toda de Cantería, con 
todos los adelantos modernos y propia para 
nna familia de exqu sito gusto. Tiene de 
partamentos para orlados. Informará el 
Colector de Aunncioa de este periódico. 
174! 8̂ 7 
E N I S L A S G A N A R Í A S 
Gamers, Valle Hermoso. Sjvjndepcr la oan-
t d a d de $2,C( 0 ana finca c^n su buena casa. In-
fo:maráQ en Animss 53. . 1733 4 7 
O TO.—Por tener qua dej ir e! país se yends en ..00 y es; 3 p l a t a u n a vL-lrisra da tabacos y ciga-
rroj bien saitlda. I . f.rmarín en la tabaqmrU do 
café Centro Afearan. 1?28 8-7 
BUENA OCASION.—Por no poderla atender su dueño, s e venda ín 16 c >ttftnes 11 vidriera 
de tabasos y c i g a r r o s del cafó ^ a ' : lúdro f8 último 
p esio, tieise S i t l f chila co t̂r b n;ióa hasta fli de 
Junio del &ñ> s e t a a l , P^ra mis informas pisen á 
v^rla á todas heran. 1706 4-8 
SE y aiSl Jí ana firmaría acreditada, en el c&m-pi, en el prunio de $ '00 ora. Tiene dies añes de 
t^isiencji. l if .rmiráu de 7 á 8 de Iam¡.fiinaen 
Gloria 53 En la m'jma se informa de esta oasa 
que vale $1̂ 00 y se di ea 10J0 sin IntervansUn de 
coTñdjr. ir09 4-6 
S B V S N D S 
un loto de terreno ermpeesto da d sofostas veloie 
y se e caballtrias y cinco oaiiéslmas (.iqulv lantcs 
á unes cíete nil qu ubnt^s aoies de f'erra vir{;e , 
correspondí rite á Ja Hacienda San M guel de la 
S'err* (s) h<.yar.í>, sitaa'iaen e; término muti-
Îpal de B .bis H'>nde, partido jadtoial de Guana-
ja", provinc'a de Jritartíe Rir. 
P^r m a r ó por tirrra, se ruada llegar A eiia finca 
desde la Habana an unas seis horas p;óz'maznente. 
Su terrero < s alto, no-h»y en él o érsgas, 1-gu-
nes ni eabanti: ti ggaa es sleoipre abuad n eper 
cns nnm&rrsos manantiile% aircyos, saltos de agua, 
so ceñadas y yarlt s ríes. 
S is mentes son muy tbaodantss en caobas, ce-
dros, yajas, á o n aa, mllagues etc. teniendo tam-
bién bastantes palmas y á E ü o l o s frutales, ati como 
unas cnhtT j OAÍ al'erfas sembradas do café y varios 
o¿ eaotales. 
Tiena guaníes y escléníilos valles en que fuede 
sembrarte o.ña da tiújur, tts. Por s r moatsñoso 
y qusbrado sn mechas otrís ptrtes, se presta p»ra 
la crianza de ganado V-ÍCUIO, y por iu< pa:m res 
para el de eerCa, â í como para las siembras de ta-
fc co por estar aboi ada la parte llana por los arras-
tres de la alta. 
Sus imderas puf dea fácilmente ser condecidas 
al puerro de L a Molí ta, orillas del mar, por el >lo 
Han (Járiós, que es bastat-ta caudaloso, Hstcs t^-
rrtnos están adem s crusados por el rio Eahtvarria 
tambiín^paudab'Eo Kn a'gnnos puntos de la finca 
se nota fuerte olor á azt.f.e que denuncia l aez s -
tencla probable do pgnas ó baños medicinales, ob-
asivándose tamblon olor muy proLUioiado á cha-
papote. 
cu arbolado ea abundan í-imo y pudiera íáril-
meita bscerte carbón en grande escala pata tu 
ocesumo en la Habana, trasportándose en brevísi-
mo ilempo y muy po;o c ato por las goletas de la 
costa. 
Sus titules dapropíodal se encuentran en debida 
forma icscriptas en ol Ríg'stro í e la Propiedad de 
Gcanj i f , 
Parudtmáí poimancres y presios, scudin S don 
Ado f J LfUíano. "omiciliado en las casas 10 y 13 
de la calle de la M iralla, de siete de la miñona á 
4 d̂  la tarde. 
Bl acceeo a la fiac?. desde la Habana es Î P nipy 
pococoEto. If91 20-6 Ms 
g í S V B K D 3 
O A L Q U I L A L A H E E M JSA Y etp'ésdida otsa 
Saa I( n ¡o 116, cer*'a LÚE y A esta, a uf cómo-
da pirá dos famillr.a En Mura.la 10 y 12 darán 
raión. 1652 SC-6 Ms 
Illfsnte fi la P.'axa del Vapor. Dragones 38 Se * alquila la psrte ba]a Ho d'chi oaaa c. mosue&ta 
ao tres habitaciones b j sy des fcctrstue'os, co-
lina é inrdores agaa y ñus puertas á la c tile, pro-
pia para lo qne quieran ap icaria. E a la misma 
tstá la l'ave é im >cnd{áa en P.ado £9. 
If68 8-5 
SE alquilan narte de los hermosos altos de San Ignacio y O'jrowía en $31 y en la misma unos 
entresuslrs en $30, Irfarmesen el ctfé, para eecri-
torio ó particular aci.bv.io; de pintar, 
HP4 8 5 
S in Mtgael t9 137 —¡Sa eysea oa>a reolen^omea-íe construida á una cuadra de los oarritcs por 
Neptnro, San Rtfael y BaldBtOíin, so elqnilan en 
nuove centenas unos cómodos y etegacteá altes, 
Independientes y oon todos los seivlcios txlgldos 
por ia higiene moderns. 
1663 8-5 
MAE1ANAU.- Sa auia'la la oasa Pluma 2 oon tu ñ o y ducha, dos wjhoret estilo amcloano, 
oíaos de marmol y mosileos. Tiene 4 uartoa a'.ti s 
con mtgr ífl as viscas, cub tller'zaa y buen palio. — 
En Real ISi la Lave —Infirmes, Filatería de Car-
nead) Minaanade Gómez 16̂ 6 4 5 
S S alqu'la la oasa Acosta 97 oon sala, comeder. * uartoa, coina y agaa. La liava en el 85. I n -
ermes en la Peletería de Carneado, Mantcna de 
G5mez. 1875 4-6 
QftrAVjT^f l Sa alquilan en oasa do eoLfianza 
Í5 3 . l iUiv J3Í3 ¿CB espaciosos salonts «n m^gnífi-
cao cosdieioDfs pira a'ma ;enor tabaco ú otra cota 
cnalquiera. Man e 137. 1644 4 _4 
E n A m i s t a d 6 5 , entre S a n J o s é 
y San Rifsel se alquilan i c i t i f imilla castro ha-
bitaslones, cocina r «infio. to'o tlena ananclo en la 
puerta. 1 f7 4-4 
O'Rcilly n. 78 
Se a'quilan los bajos de esta caea cop 
arm&tostes vidriera á la calle y otros úti 
les para e>tablecimiento. También se ven-
den las existencias por la mitad de BU va-
lor; 1616 8-4 
Cr* r.I \1 aA 'i Por '•fioB 0 temporada se 
b l l ü i VCUiítlU. c'qu'.la la grande y hermo-
sa casa BaScs n. 2, -Jen jirdin y demis ooroodlda-
des Teniente Rey g5, 16gO 27 4 Mz 
A L Q U I L A 
la casa Escobar 1 9. ii^ne aa'a, sa'eta, tres cuartos 
corridos, ealtta al fondo y traspatio onn cooina, ba-
ño y dusba. Precio 7 centenes, 1G.;3 8-4 
BOTICA.—Por no podarla atender sa duañ**, se ranae una acreditada y bien turtlda bo-l-ía en 
un* de la» mejjroj birrlad&s da la Habana. Infor-
ma el Dr fií. Johüton, O ñsno 53 y f5, rrcgaeiía. 
1T03 . 4 8 
EN $;C.Püti, so veauon iñ'j cabillarlas ae líirrs, Pívvíccla <ie ia Habana, U'ja parte de Monta y 
buena para o; ñ i y el rotto de grandes pttreros, 
pira 2 500 rtsts y 1,000 cochinos. 15.C00 pa mas, 
casas, sgu idas oorrioutea, oorc-d», ombaríidp'o 
propio al mar y 1 b-a da grt.v:m6n AmLtad 144, 
Cata de Cam>)io, no ) ' é 2. 17T» 4 6 
T IQÜÍDACION —Perla mUi.d ds su vi or. ae 
Ajve-.den todas las meridn-ías y el local. Por 
medida, ee haoan tr.-jo.- (F uŝ s) de lana fi 2 y 3 
eentaies y les m'jirts, fc etc j r, á 4 Tíathajos. 
tehs y corta, no hiy m-j ir. Camisas de h^o, bUn-
oss y c'e ccl r, fi pee" OM:po 80 Sutrei í i y Ca-
misería «Tja Funta¡íi • 
1662 g-B 
por no poderlo atender sn dn> fi i un msgLÍfico tren 
de cantinas ocn gran créd.to informan en la Ad 
minístración de "La Discusión '. 
1647 B-4 
8 E venden dos mantanas co: tlguas, de terreno firme, J ntas ó separadas. Fna 
de ellas c ntlene 9.450 varas cuadradas, y 
la otra, 6 373. Están á tna cuadra de una 
Calzada con tranvía eléctrico. Son pro 
pias para establecer en ellas una industria 
importante. Además cuatro solñres de te 
neno firme, con 6 833 varas. Pueden ser-
virse de abundante ag.7a del canal de Al-
bear Dirijirao para verlo todo, á su due 
ño Vicente Vlla y Eigal, Jesús del Monte 
número 280 y para tratar del precio y de 
más condiciones al Ledo. leidoro Corzo 
Aguacate 124, altos, teléfono 794. 
163J 8-4| 
SE V E D E una oâ a en el Cerro en la meilBi ía _ de la calzada, con establecimiento, de Biotéa 
ttjas, mide 8) varas da fjfdo, oon patio y trispitic 
cgua v demás necesldides, Darín rtzia en Neátu 
n« n, 4, de 12 á 3. 15Í9 S'l! 
Gratos de A ngora 
Se veníen de varios eolorej y fi precios módicos 
en Reina 46. 1729 8-7 
A I OS GANADEROS.—Se arriendan los pas-tos de la finca'El Pilar", en B.inoa, com-
putista de vainte oabal.erías, toia cercada, oon bue-
na aguada y pez 3 fértil. Loa pastos están en OOB-
díciones de verdura, procios para reja, eon de 
guinea paml y labrado —En Prado Id a, informt-
rfi el doctor Ch'iraareda, Ifi78 4-5 
Gí-anado á partido 
Se acepta, pnfaribls vacas, en fincas grandes y 
de IPS mejores cundiclones. Informes y giranti» 
Dr. Rcjat. Bureara $2. altrs. !f5) 4-4 
E Q Rayo n. 4, se venden 
unos cachorros de oista propios para fi_ce8. 
1643 4 4 
S B V E N D E 
un ciballo txlraijero de lujo, tordo obscuro, siete 
y media cuartas emda, 5i tñes y bien enseñado en 
tiro y mc- ta. Informarán Praio 97, yidriera. 
16Í9 4-4 
Kn una finca bien empastada se toma ganado é 
partido. E a la Administración de Correos da Bai 
noa, darén isformes, 1203 £&-18 7 
DOLOR D E M D E L i S , 
liB0ÜTáL6IG0 iENilJli 
G u i a o s por el m é t o d o qus vain 
el pomito: se quita y no vuelve 
j a m á s . V é n d e s e en l a s droguería 
y F a r m a c i a s * 




o3»!> 24-1 Mi 
1 l i l i f I B l 
dos aegií í ic >3 piaLoa. Ofioioa 116, altos, 
1717 8.7 
LA R E PUBLI ;A, SJÍ 8<, entre Agnaoase y Vi líg&s. RiaUs^clóa de todcs los muebles, gran 
surtido ds esmaa de hierro, buf<jte', -sillas girato-
rias, nn juego Luis XV, nna ooenjera, u:a bicicleta 
y toda clase de muebles nuevos y usados, todo ba 
n-ía- 1740 13-7 Ms 
m 
S S V E N D E una vidriera de puerta de cal'e, O jlspo 113. E n la misma dan ir firmes sobre la 
vonta de un es t£b l3e imler . t3 de sedería situado en 
una de lis principales calles da cala ciudad, tiens 
contrato reghtrado. 1514 %t7 
E N Ü I E N F U E G O S 
Ss vend* en nron-iroiófl una quice illa: f t denom!-
n*'Ja TR- S H E SiVI íNOS, en el punto mía cóa-
trloo de la oia(Ud, 6an Eernanlo, L-en'e al parque 
C. 843 28-23 Fb. 
Muebles baratos 
Juegos de eala de toda? olaaes, jaegot de en.-r'o, 
de oomsdor, ceverf-s, sombrererar, mesas-correde-
ra, sparalores con estante y corrle^tas, peiaadu-
res, livisbj?, mesas, oímos, escaparates corrientes 
y cor» esoeins, sillón''^ y sof AS da mitnb e, bufetet; 
hay 5 ííO sil es y sí lines del Norte, reí jei de Pa-
redy btlsillo, lámparas de cristal, cuadros, piaros, 
canastilleros, a hijas y ropas. Hay agenoia Ue mu-
dad: a y ce hacen viajes al campo. 
L A P E R L A , Animas f4. L A VIZCAINA, G i -
liano 2P, esquina fi Animas, To.ef jno 1405. 
I6<)4 g e 
M U E B L E S 
Se vinden todos loi de una caía en Aguioate 75 
de 11 á 12 f de 4 á 8 de la tarde. 
1612 4_t 
B E V E N D E L N PIANO en magnífl -o esta-
do, marco E R A R D, en un precio increíble por lo 
bf rato, por t,«r,cr qae susentarse su dueño. C O N -
SULADO 124 caca de huéspedes, darán ratón. 
lf2) 41 4 4a 8 
Muebles —8o vebden na p a.io Hiyel en 25 oen-teres, ua j ¡egode 8*1» Luis S I V coa fu espejo 
i I cent'»: o ; au juago comedor rom juesto ¿e ars_ 
rador ae ettant?, un anzilla , un j&rr^-o " naa masa 
de oorred?ra d e6 tabiaa y ULS nevera, 8 cor tejes. 
Virtudes D.1. 1610 4-4 
S ü á R E Z N. 45 . 
G r a n d e s gangas . 
S u r t i í í o ge ne r a l . 
R o p a de todas c lases . 
Fiases áo ceslmir á 3 , 4 y $ l O . Medios 
fluses i d . á 1 BO. 3 y tts. Sacos fi 1, 2 y 
Pantalones á 1 y $ 3 . 
Vestidos de señora, de sc*lar piqué, al-
paca y sayas d9 todas clases, fi como los 
quieran pagan Abrigos de hombre y se-
ñora, chales de burato, mantas de idem de 
todos tamaños y precios. 
Se da dinero oon módico Interóf. 
1583 3 2 Ms 
OCASION —SH vande nna mai?nífljacaldíMl* ricontal de £5 caballos de f ersi, nntTi, ito 
entrenar, chimenex d; 41 p é-. Archa dalNoit«2U 
A, de 10 & 12 a. m. y ¿e t> é 7 p. m. pcsdeveHe.ii 
l? .^ 4-7 
Stapres i & W. S i l i & Ci i , 
da GLAiGüW, 
Fabricantes de las célebres máqninii ds meltf 
cafia muy conocidas en Cuba, y demis maqaiasr'i 
y calderas para Ingenios. 
Do v?nta per JOáE M? PLASBNCI4, Iĝ ssia* 
ro. Residencia: Galiano 115, Habana. San Ijat-
cío C0. cscr.torio. 1060 219 
Fn msenifico estado par» fanoionar cuatro cen-
trffagaa He; woorth con snrneulador, cor m'qaim 
ó sic eiti SJ paade eatrjgftf sobre lr8 osrroi i) 
momento, 
DOS caldrras míltltaVu'ares. unaysrtloaldéíM 
caba'los d fiarse y otra 4o figura de oa'dera dtls-
oometora ho-izjntal do 60 caballos de f .em. § 
DOS malacates oon bomba para Sictrtgs^^fl 
tos par» fuacsl̂ n r̂ todo. 
CAL RITC S para eLtregir sovire los carroj estte 
15 dias, 100 ranhoa porti templa», repiradei dm | 
todo, vía de 80 j ulgad^s. InforaiMán Galiano Üi 
Ai d'és Dsna. 
ISO? 15-19 Fl¡ 
MíSCELMEl 
da clase superior, siempre iis; ua bssn sartido «f' 
Obrapía 18. 1Í58 7fr4Mi7| 
A los Sastres y F l o r t o 
Se venden muy baratas oincuanta oMaa JabsiHf-
Uo y papel de Chira da colores y tlita di CUHÉ 
E a Compórtala 702. lósS g-J 
KTROS BEPRESENTAm ESClli | 
para los Anuncios Franceses son los • 
S K I M A Y E N C E F A V R E i P j 
18, rué de ta Grange-Batiliére, PÁRIS'm 
J A Q U E C A S 
Curación inwáiítí 
per !as PIUOORAS ^QfSUltM 
'íarB'EOBietET.Mitabro de UAcad* itüsi; 23,eallidel»il-:;i;,(iü 
En LA HASAKA : JOSÉ SARRA 
Se venden, visten y ariquilan 
Hay toda olaso de efectos 
fran-esss par* los mismos. 
Viuda é hijos da J . FORTfiZA, BBRNAZA ES 
543 79 21E 
G r a n surUOo ae ricos helados, ere-
mas y mantecado, 
Be/rescos de toda clase de f r u t a » , 
Lieche p i tra de v a q u e r í a propia as la 
casa, 
G r a n L UA C H especialidad en ean-
ÚWiche 
Variado surtido de frutas , f resca» y 
escogidasrecibidas diariamente, 
PRADO 110, E N T R E V I R T U D E S Y NSPTÜWO 
T S L B F O N O 818. 
C 821 27d-19 4a-24 F J 
G o t a — P i e d r a 
R e u m a :3 
a o n o i x 3 ? a c i o s p o r iaa 
es gíaüoladaI 
E f e r o e s c e n t e s 
ám C n . L l i P E R D R I E L , PÁM. 
«-
Es ?cnt& en tedas \ti 
ANTI-ANÉMICA - ANTI • NERVIOSO 
I • : ; de la icadenit de ledieiDa de Ptrli. 
de Sesqui-Bromuro üe Hierro, 
El mejor de todos los Ferniplnosm, 
contra : ANEMIA, NERVOSIDAD. 
CLOROSIS, CONSUNCIÓN, 
El único que reconstituye la sangre, 
calma los ncrTlos y qv.e no estriñe 
nunca. — 2 á 3 Grajeas en cada comida. 
E L I X I R y JARABE dA DR HECQUET | 
de Sesqui-Bromuro de llioiro. 
PARIS i rvioNXAou, 1!, Rué des Lombtn 
r EN TODAS 1.AS FIRMACIAB 
EDICACI0N 
ANTILISPEPTICA 
uc la Dispepsia, 
tralgin, Vómitos de 
embarazadas, 
Convalcacencia y 




m a g o D E P O S I T O : 
F A R M A C I A 
L a C a r i d a d 
Tfjailiüo 3 S 
esq'1 (i Coi»])oste(a. Habana. 
De/mismo Autor: E R G O T i N A Í6-Í5 F 
na 
Estas pildoras coa Dase de Extracto de Elixir del 
GUILLIE, se emplea con éx i to en las enfermedades del 
Hígado, del Estómago, del Corazón, Gota, Reumatismos, Fiebres 
Palúdicas, y Perniciosas, la Grlppe, ó Influenza, y todas las eníei 
medades ocasionadas por la Bilis y las Fiemas 
Depósito Geaeral, Dr Paul G A G E Hijo, F " de 1'el., 9, r. deGreDeüe-Sl-Geraain, Parll 
y en todas las farmacias 
i 
C r . 
P O L V O S da A R R O Z D I A F A N O S 
IB S A R A H 
L O C I O N E S , A G U A S tse V O C A D O R , J A B O N E S , 
P e R P U , - V I E S PARA EL. P A Ñ U E L O : 
f FEDORA y S A R A H BERNHARDT: MUSKIANTIS 
N U E V O P E R F U M E R E C O M E N D A D O ! 
D Í A F A N O P E N S A M I E N T O 
Se hslla cn 14 HABARñ; J . G H A R A V A Y y C», 131. Obispo, 
V EM T O D A S L A S B U E N A S CASAS 
r a e & e a n ~ d a e q u e s ~ t f ? o u s s e a u , P A f t ' í S 
D e s t r u y e h a s t a l a s r a i c e s el vello del * 
rostro de l a s s e ñ o r a s . 
P r e c i o s a c o n t r a l a s pecas del Cutis . 
A g u a de tocador p a r a el tocador de 
l a s s e ñ o r a s . 
AUX 
P r e s e r v a el C u t i s de todas irri taciones . 
I m p r e n t a 7 Bstoreotipia d«I ÜUBIO 0£LA MARINA. &v*inei* y Ne-f xñn*. 
